


Parioilico crilieo c chislos#

Pulvliea-se.riii typ. de Marques, Ar.istides & C.
-«11110 111. j)ecco <1 o Arcebispo quina da rua do Coliegio n. 17.

Preço d’assign.atura— rs. por serie de 10 números, ou ò.Tp rs. por G series.

Serie A7.

li AH 1.4 5 IXE FEVEREIRO DE 18(59. Ns. 465  c 466.

Cidade de Latronopolis. , bo rdo  do Alabama
i  de -fevereiro de i 8 6 9 .

Oíficio ao I llm.  Sr .  -inspector, d a  illuffii- 
nação  publica,  cham ando  sua  a t tenção para 
o estado da iUur-ninaçno desde muito antes  do 
Forte de Santo Alberto, até S. Francisco de
T>Paula ,  <em que  não ha um só Iam peão, 

i ü m a r u a  solilaria como aquella ,  p r ivada de 
iIluminação nas  noites de escuro ,  pode an i 
m ar  os malfeitores,  a. qua lquer  altentado e 
■por isso, .espera-se qu-e S. S. tome em consi
deração  o que fica exposto.

.— Bem disse Y. Ex. que a  festa de S. .-Gon- 
çalç» este anuo era como nunca se fez.

— Então o Faus to  b r i lhou?
-i~ In contesta v e 1 ui e n te .
Quando a festividade não sobresahisse pela 

pompa e  magnificência de q u e  se revestiu,  
bas tava um  só faclo p a ra  realçul-a sobre 
Iodas.

— Qual foi elle?
— A liberdade de duas  meninas .
Celebrada a  festa,  duas  irmocentes crean- 

-ças, que tiveram a infelicidade d c  nascer 
.escravas,nesta terra  livre, receberam das  mãos 
;d© digno viga/io as captas de sua emancipa
ção servil. vü..

•♦"Ura hxavo de coração ao Fausto!

Um fervoroso  agradecimento aos que con
correram para  obra  tão sublime!

— Solemnisou no dia 2 de fevereiro a i m 
perial sociedade Monte-Pio dos Art is tas  o seu 
16.° anniversario .

Depois da missa  celebrada em acção de 
graças  á  Nossa Senhora da Purificação, pa 
droeira da sociedade, seguiu-se a sessão

o prmagna,  a qual foi presidida,  á pedido d 
sidente da sociedade, polo Sr.  .Manuel «lero- 
nymo Ferre ira ,  por deixarem de comparecer 
as authoridades  da província.

O acto esteve muito concorrido.
Felicitaram a imperial  sociedade Monte- 

Pio, por  suas eommissões ,  as seguintes a s 
sociações:— Monte-Pio da Bahia, Monte-Pioo
dos Arlilices,  sociedade dos Desvalldos, 'Grê
mio Litterario, phy ia ra iou icas  Terpsychore ,  
Campesina e Rossini.

O Sr.  Bei larmino Barreto, socio honorário  
do im peria l  Monte-Pio, agradeceu em nomo 
delle ás eommissões  de felicitação em um  
eloqüente discurso que proferiu.

E n c e r rad a  a sessão m agna ,  passou a ele
ger os novos funccionarios pa ra  o conselho 
administrat ivo,

— Estou sci-enle.

— 0  que foi i-sto?
— Pois ,não viu ?
T— Não.
— Estourou a m a  bom ba nos peitos d ’a- 

quelle me.-óuo.



— Coitadinho! Quanto sangue!
 Pôz-se a sal tar  perto do Lrancalio de

bombas na occasião de tocar Santos c o íc- 
sultado é o que está vendo.

— Imprudência de creanea.
— Consequencia do deleixo dessas maes qívie

eriam filhos na rua.
Agora levam-o á botica do BacelLar pa ia

cural-o. ,
 0  Senhor do Bomfim, cuja festa celebra-

se hoje em S. Domingos, permitia q;ue não 
tenha nada.

 Agora brigam, e ut. p do batalhão 110 dá
cm outro uma facada no braço.

— Cousa peior previ eu.

— Capitão, ouço' por ahrdizer-se  que es ta  
terra écivilísada, mas eu não creio.- 

-— E ninguém lhe pode obrigar.
— Vejo usos e costumes- proprios somente

dc um povo inculto.
Não me dirá o que q.uer dizer andar  unx 

homem por esta cidado galopando ácavallo» 
com um pobre moleque1 agarrado ao rabicho- 
do cavalio?'

— Eu mesmo não lhe sei responder..
— Er repugnante e ridículo.
— E si1 praticassem isso lá nos maUosr trm r  

scat, mas dentro da cidade!

— A ponte da- companhia Baíiíana, 
Bonfim, está estragada..

nu-

— Estragadiss ima.
— E da-lii pode resu l tar  a lgum caso deplo

rável.
— Como ia resultando no dia da festa de 

S. Gonçalo. Um homem por poucas-fica coin 
uma perna de menos; despregou-se-urna la- 
boa e o-homem- melteu a perna pelo buraco,

— Entretanto parece que a companhia au 
fere lucros que a põe na contingência u'e m e
lhor servir ao publico.

— Que diabo de-alarma no 2'.° arrdar desta 
casa n . 42.

— E ’ costume.
Esta c a s a  é de Gonçalo, pode mais a gal-  

lVnha* do> que  (v gallo.
0  homem' ahi; não bufa, a m u lh e r  6 quem 

governa.
Agora mesmo corrige ella ao seu dono com 

uma d-óse de supapadas- po r  passar  das horas 
na rua.

— Muito b e m !'
Si a Bahia IIlustrada  visse isto que-se  dá- 

no Taboão, t inha mais- uim quadro  para o 
mundo ds avessas•.

Não se dá maior deshumanidade!
arem- u m a  preta cega-'para o ganho!

— A- infeliz leva lodo santo dia a carregar 
agoa para  ganhar  a- quantia  marcada  pelo 
senhor,, se não quer  á  noite ver sua  pelíe co
rada.

-•  E nem hoje por  ser  dia de festa aqui no 
Bomfim, a miseranda tem descanço!

— O que ha de novo?
— Que eu saiba é apenas que um sugeriu- 

quiz armar-se eom um pouco de p ra ta  de S.. 
Domingos.

O taíul t rabalhou de roarlello em uma ban
queta c safou cousa de uma libra  e tanto.

— E como penetrou na egreja?:
— Estava a rm and o ■ a,
— Ah, ó armador!
— Alem da prata lòvoiv uma colcha de da

masco c meia caixa de vellas.,
— A. policia que se avonha com elle..

— Dizem que honre um espancamento?
— Não me cons ta .
— Que iiiiv portuguez,  Domingos Martins 

da Silva, com venda ao Pilar ,  dera- no do
mingo;. com um a tranca, em um escravo do 
Dr. F. Doria,  fazendo-lhe perigosas contusões?'

—-Pode ser.
— E que- preso n ’nm  dia, no outro  es tava 

solto-, com a unica  obr igação de d a r  um tan 
to ao rapaz em-quanto  estivesse doente?

— E’ o que não duvido.
— Enx todo caso seria bom averiguar  isso.O

Todos os dias clatna-so das d iabruras  
nestes moleques tambores e ellcs a continuar!

— E a policia parece que soffre de entor
pecimento nos membros; não se move,-

— Capitão, ás vozes quero me contra-fazeiy  
mais- não posso.

— Seu mal é-fallar.
— ila cousas em que nào posso deixar  de 

me entrometter ,  embora  digam qu e u m a d a  
tenho-com is so .

— Não se alongue: varnos ao que  tem a 
dizer.

— Eu 6 que q u e r i a  que me dissessem.
— O que?
— Que necessidade havia de estafar-se os 

menores do arsenal  de guerra ,  a tocar, do
mingo, no Bomfim, desde 5 horas  da tarde 
até 5 e meia da madrugada- seguinte.

— Emulação,  e apostas.
— Quaes apostas  nem meias apostas! 
Porventura,  creancas de natureza frágil,  é



0  ALVBAMA.

para se pôr  a tocar uma noito sem descanço?
S e m e lh a n t e  e x c e s s o  n ã o  lhes  p r e ju d ic a  ,a

saudtí?
— E’ provável.
— Então os menores do arsenal  dc guerra  

cslão sem rei nem Roque?
Nao ha quem os dirija?
Por que elles por vellcidades de ereanças  

quizeram se a l tes tar  com outra  musica,  e le
var uma noite a porfia, era p rudente  que se 
consentisse?

Ora es sa  é  boa!
— Eu não sei; o que lhe affianeo é, que ha  

quem in treprcte  isso eomo prova de sol liei - 
ttide e desvello na  educação que recebem os 
menores.

—Peça aquelle larapio.
— Safa! O bruto é mais ligeiro que um veado. 

Metteu-se por uma moita de salgueiros e sumiu-sei
—15 lá se foram os do Antonio!
—Tratante! iMeia hora que ficou no talho foi ao 

'bolso do homem e safou-lhe a carteira!

—Capitão, o rapina foi pegado na ladeira do O r -  
niello; do dinheiro só tinha 8 ? ^  rs., o mais evapo
rou -se.

— 15 perque não-o trouxe aqui?
—Mas, si elle escondido por baixo do balcS-o de 

viinia taverna., pedia .pelo amor.de Deus que o nao 
-prendessem?

•—Com larapios não se tem contemplações.
•—Demais, o asylo do cidadão não é inviolável e 

augusto?
— Por ?mais auguno que seja., quando ncllc se 

acoutanv ratoneiros.como o Pereira, não ha condes
cendência possivel.

— Então, com permissão de V. Ex.,eu voubuscal-o
•c amarral-o ao-tronco daqoelíe ■salgíinro, para que 
todos lhe vejam a caraça sem verniz.

—-Capitão, eu sei q u e  Y. Ex. é amigo da 
■causa da . l iberdade,

— De coração.
•— Pois então micro  contar- lhe  urna historiai

para ver, si p o r  sen intermedio chega ao 
conhecimento do Sr .  f)r .  chefe de policia.

—rPode falía r.
— Em 1866, a e reonla  escrava  Allfl.uia, 

comprou um bilhete dc loteria e leve a feli
cidade de t i rar  um prêmio, que pagos os d i 
reitos proviuciaes,  veio a lhe dar  7 5 0 $  rs. 
íminediatamentefoi  leval-os a seu s-enhor por 
conta de sua al/orgia, mas este recusou-se a 
recebel-os; e a escrava pediu-lhe permissão 
pára  recolher o dinheiro a um-estabelecimen
to de credito en c an eg an  Jo a um parente  de 
•sou senhor de semelhante  cominissão.

Morre o senhor  e esse parente  è inst ituído 
íestomcnleiro do casal.

Alleluia recorre  á generosidade publ ica  c 
in lc ra  o preço de sua liberdade.
. D,dinheiro do,estabelecimento porem não

apparcce, nem ha elajeza de que ellc la en
trasse.

— E a escrava permanecerá talvez no cap- 
tiveiro.

— Espoliada do que é seu, si a mão da au- 
thoridade não si íizer sentir ,  desmaranhaiído 
essa meada.

— A sua reclamação parece jus ta ,  mas,  
a historia  estã um pouco obscura ;  é preciso 
que diga ao menos quem é o inven ta r ian te .

— O sujeito é um cujo vindo de Itaparica .
— Bem; pode re t i r a r - se  que vaese  dar  pro

videncias,
" 1  — -   >-■■■■■ ■■ miCikVfi.

— 'Sabe quem está á [erro!
— Não.
-—O Contreíras.
— Mas porque?
— Por sc fallar dos bailes pastoris, '
— Como é susceptível o rapaz!
Foi o unieo que estomagou-se.
— Diz elle que é bem conheeido e pode ser 

-até aval iado.
— Quem duvida?!
Ninguém mais  o conhece, nem é mais com

petente p a ra  avalia-lo do que nós, Elle bem 
que o sabe.

— Fu-entendo que si ha cousa que a policia 
devia exereer a mais  severa vigilância é sobre 
os t-aes bailes pastoris .

Quem é q u e  não sabe que elles são u m a  es- 
ehola  de deprava cão para  a infancia?

Qne ali desenvalv,e-se a s o d o m ia ,  a c ra -  
pula ,  e o despejo?

Dos bai les  pas toris  tem sabido-muitos me
ninas  deshonradas ,  prosl i tu idas.

— Em a sei eu que sahiu com um filho nos 
quar tos .

— Houve nada mais  escandaloso do que  um 
celebre presepe de que  era d irector  um padre  
de eterna m em oi ta  lá para  Saul Anna?

— Em baile pastori l  o que ja  vi de mais 
moralidade, foi o que aceonteceu, ha dons an- 

;nos, no do propr io Sr.  Contreíras.  Em  socio 
que casou-se  com um a  pasto ca A um dia e 
abandonou-a  no out.ro,

— O ra,  o Sr. Contrei.ias qne va abiseoitanão 
seus cobres e deixe se de a r rufos .

0  JOGO DO EMPURRA..
Sabem os nossos caros leitores o que é o 

jogo de em pur ra?
Pois nós lhe vamos contar .
E ’ um jog ninho que se joga  muito na nos

sa terra .
■Vão por  alii queixar-se  a algncm de q u a l 

quer  cousa e encontrarão logo prompla  a res
posta: i,'so não é comigo. 0  superior  descul
pa-se  com o suhordinad  > que  nao cumpre as



suas ordens ou que informa inconveniente
mente, mas contra cujas informações se não- 
pode ir de frente; este desculpa-se com aquelle 
a quem compele a resolução definitiva.

Dá-se isto tanto no grande como no peque
no.

—Sr. minisrro, V. Ex. não nomeou o meu 
afilhado, como promettera.

— Que quer, meu bom amigo? Às habil i ta
ções não podiam entrar  em parallelo com as 
do outros- pretendentes, e a opposição- anda 
tão desenfreada.. .  A opposição- tambem. b a 1 
de servir para  alguma cousa. 1

O alfaiate não dá a casaca para a noite do 
baile. A culpa foi da costureira que adoeceu, 
ou a quem se quebrou a machina.

O sapateiro não aprompla as botas-para o 
dia marcado. A culpa foi dos officiaes q ue não 
vieram, trabalhar  na segunda-feira..

Assim, a culpa é sempre da pesssa- a que 
menos póde chegar o queixoso.

Na alfandega, ha-uma porta que deita para 
uma rua e por onde costumam sahir  as obras 
de ferro fundido. Atirados os caixões por 
alli fóra, corno os cárroceiros atiram feixes 
de capim ás portas dos fregnezes, raro éaquelle 
em que o numero das peças quebradas  não 
excede o das inteiras. Â culpa é de uma r a m 
pa que alli ha e por onde os-caixões escor
regam que não ha ter mão nelles.

As caixas de passas e figos appareeem 
meio- vazias. A culpa foi dos ratos que os- oc- 
m era nr..

■Falta, o bule n ’um a-pparelho de m e
tal chrisloffe. liem podem ter sido ainda os 
ralos.  E. quando a lesão- é de natureza que 
nem ratos nem rampas a expl icam, a culpa 
é da tarifa ou. do regulamento..  Queixem-se 
delia.

Nos corpos collectivos- quando o escrutínio 
é  secreto ainda mais facil se torna a desculpa, 
e então a unica desforra possivel é a que em 
outros tempos um roceiro tomou de um ca 
bido perante o qual. t inha um a pretenção 
qualquer..

Tinha se elite dirigido-previamente a todos 
os conegos, um p o r  um, e ‘todos elles um por 
um, lhe haviam dito^que era justíssimo o que 
pedia, c que contasse com o seu voto. No dia 
em que tinha de resolver-se o negocio,, enten
deu o homem opieera du seu dever postar-se á 
]iorta da casa do cabido para logo- áí sabida 
agradecer aos- bem feitores-.

Qual nao foi porém;. o-seir espanto, quando 
o primeiro conego que sahiu lhe disse antes

pelo seu negocio, ob t inha  a ínv-ariavel res
posta seguida de um  encolhimento de liom- 
bros; « Eu hern qníz,  mas  o cabido!»

1 Subiu afinal o üííiino, e sem gas tar  pa
lavra» com. esse, começou o roceiro ama- 
lliar com um  pau  em cima dei 1c. A culpa 
não foi minha,  foi do cabido, grilava o bom 
do padre .  Qual cabido- nem meio cabido, rc- 
lorquiu o-outro, o cabido é "Vmc. Todos os 
que safei ram disseram-me que  não tinham 
sido clles,  mas  o cabido; não falta inais ne
nhum ,  jxrr tanto o cabido éVrnc .  mesmo. 
Tome.  E continuou, a  desancal-o até que os 
sachristães e meninos- do coro vieram tirar- 

,!he das mão» o cabido- sem i-m orto .
Deus rne livre de aconselhar  procedimento 

tão violento contra  as respeitáveis co rpora 
ções dos nossos' dias.  Podiam dar-se estes 
a-ctos do selvagem desforço em outros tempos, 
mas não agora que a civilisação ensinou a 
respeitar a solidaridade dos corpos collectivos 
e inviolabilidade do segredo do voto.

(Continua.)

de elle ter tido tempo de balbuciar  o seu iagra
decimento;- « l lomcm, eu bem quiz, mas o 
cabido. •» Continuaram a saliir os conegos, c 
gc cada ura a que elle so dirigia perguntando-

L.\ VAE VERSO'

M-OTTE.
♦

Fiz a minha ha i/h ação 
No jardim desse teu peita,. 
Com a minha própria vuw  
Eu plantei amor perfeito.

GLOSA.

¥ e r  teu rosto de condessa 
E  teus oihinhos de pom ba ,  
Foi sentir  como um a  bom ba 
Arrebentar -me á cabeça. 
Conheci que eras avessa 
A ’ minha ardente  paixão;
Mas desprezando a intenção 
Com que de mim-te afaslavas. 
Junto  á casa-em que moravas  
Fiz a minha habilação.

Parece que nem me vias,
E eu sempre  me m ostrando ,  
Noite e dia biscoitando • 
Quando a» passeio* sabias! 
Quanto mais de mim fugias 
Maior ora o meu respeito;
E si de ra s -po r  preceito 
Ser flor para me ver amado, .  
Poderia s e r  plantado 
No jard im  desse teu peito.

Mas eras ingrata emfim,
K meu amor ia á garra ,
Nem me valia a gu i ta rra ,  ... 
Nem o-amante- bandolim. - 
Quer assado, quer  assim-
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Não me davas atlenção:
Um dia— foi traiç&o—
Um f regue/. a barba veio"
~—Me e s p ia s - t e — c eu  corte i-o  
Com a minha própria mãov

A final adoeeeste,
E  o Dr.  dice — ventosas!-,
Me cham aram ,  vim— que prosa» 
Nesse dia m e rendeste:-...
Orneis- sustos- padeeeste 
Deseobrindo- o- casto peito;; 
Porem com tamanho geito'
Fiz a minha applicação,
Que em teu terno coração*
Eu plantei amor perfeito.

Le barbie*.

A PEDIDO

DISCURSO
Proferido pelo Sr. Belfarmino Barreto , socia 

honorário da imperial sociedade Monte-Pio 
dos Artistas , em agradecimento da mesma 
sociedade ás commissòes que a felicitaram no 
dia do seu anniversario.

Senhores.
Ha annos que se insti tuiu nesla  cidade a 

associação que tem hoje ao mesmo tempo a 
honra e o prazer  dè escutar- vos e desde a- 
quella epoea até hoje ainda se não passou um 
itnieo dos dias anniversar io» de sua inaugu
ração sem que procurasse  ouvir  a voz a n im a 
dora das outras associações irrnans , ou pela 
semelhança dos fins, ou pela cordial idade de 
seus desejos para  eorr eila.-

Não tem sidireste  costume-mera cerimonia 
de delicadeza,, porém u m a  necessidade im pe
riosa de nosso coração..

Vendo em redor de mís-eahir e fenecer tan 
tas emprezas  gigantescas , tantos  projectos 
grandiosos, tantos  p lanos sol idos,, levantados 
aqui por negociantes abastados  que miravam 
lucros lícitos b e n r q u e  extraordinários,-  ten
tados adiante  pelas í ifustrações do paiz-, que 
maispnodeslas nanpparencia-, porém realmen* 
te mais ambiciosas ,  fitavam a gloria,- essa 
moeda mais difiicil de obter-se  c  mais  custosa 
de guardar-se , v endo a1 ar is tocracia  do di nbei rò 
e a aristocracia^da sciencia,  a  riqueza e asdet- 
tras, novos 11 em o e 1 lom-ulo- que disputam 
entre si a soberania  db m undo,  naufragar  
impotentes ante  os- escolhos- terríveis (mais 
terríveis1 de certo db’ q u e 1 Scylfa e Carybdos, 
porq.ue esmagam o> valor e a astficia unidos) 
da inveja, dadndifferença, falvcz' mais vene
nosa,, da incredulidade,  indiíferença que des
anima e inveja que ca lum nia ,— que era muito 

4 q.ue na  obra hum ilde  e esp inhosa , ,que  nos

l inhamos imposto, mais  difficil ainda por 
mais obscura , sem fama e sem lucros —d u- 
plice eclipse do espirito e do coração— temes- 
senvos os inimigos perigosos de todas as a s 

sociações,  mares  ferieis-por seus- naufragios?
Então precisávamos de Ver-vos aqui r e u 

nidos em de redor de nós, ainda que não fosse 
senão um a  nnica vez no armo, para Beber a 
ciiustamua etn vosso exemplo c receber  de 
vossos fabies experimentados-na  lu ta  das  dif- 

dfcnldadbs a animação que"tão-precisa1 nos ora 
para1 os- novos c incessantes  labores do fu
turo'.

Qiiantas voz'es nesse dia soíemne, ern quo 
■memoramos os esforços e as fadigas de doze 
mezes de cruel e incessante t raba lho ,  vossa 

■presença aqui- não foi o grito de alerta ao es-
nirito desíallecido e ao coraeão entibiado?■*

: Desanimar! Mas como era possível que  nós
desanimássemos’ diante de tan tas  sociedades 
•'numerosas, que lutavam com os mesmos pe
rigos e nas mesmas ondas? O nauírago lern-• O
bra-se q ue for marinheiro diante de uma vela 
amiga; r em avpu  nada-, mas  não succumbe.
• Ainda hoj;e- estã-o no meio de nós tanfas a s 
sociações e sociedades, diversas pelos fins, a 
que se propõem, distinctas  pelos cavalheiros 
que as d ir igem’, porém todas il lustres pr inc i
palmente peta  constância de sua  sol liei t u d e , 
nela firmeza de seus esforços1.

Ê ’ uma s  rim de cousa uma associação: mixto 
entre a família e a patr ia ,  m enor  do que esta, 
mais numerosa  do q u e  aquella,  escolhe a l 
guns dos que tem a m esm a nacionalidade 
p a r a  dar-lhes um  terno parentesco e fazel-os 
seus irmãos.

Qualquer  que seja o centrò onde se conden
sem essos ra ios,  o laço que liga tantos  cora- 

cções e tantos espíritos-, uma'associação é sem
pre. um a cousa sublime,  reunindo ' as duas 
grandes forças da natureza , o egoismo e a fra
ternidade, egoismo no fim dislincto, f ra te rn i 
dade nos- indivíduos confundidos.

O qué era  aspiração do homem , so to rna  
.aspiração da classe, ou- antes  desapparece 
o ihdividuO e fica a humanidade:  ' as associa
ções- são seus desejos, seus sentimentos ,  
suas esperanças encarnadas ,  a lguma cousa  
como as faculdades  d a a l m a  vivendo por  a b s 
tração.

Ó* homem, como rosâJ entre 'espinhos,- vive 
eercado po r  inimigos que o a tacam  por toda 
par te : a dor; a ignorancia ,  o abandono.

Para  combatel-os-, as associações fizeram- 
se (e o que representamos itòs?) o prazer,  a 
sciencia,  a caridade.

Eis o q u e  somos: o eu que  se some d iante  
da aspiração, tio sentimento, da itleta: o ins- 
t rum en lo  faz-se orchestra ,  olivro bibliotlieoa.



o beneficio beneíicencia, o doente hospital, 
a esmola, caridade.

Assim a associação faz-§e .aspi.ração,,.e esta, 
instituição e .todas as nossas sociedades não 
são senão os i.nslinctos da sociedade univer
sal, quo pedem realisação, que exigem ser 
satisfeitos,

Pão e prazeres— pede a creatura humana.  
Grito eterno, necessidade incessante: u m a é  

anna lei, a outra é um ins,tincto:a lei do t raba
lho,  o -instincto çla felicidade e as associações 
satisfazem .essas exigencias imperiosas,  essas 
necessidades implacáveis e accrescenlam ain- 
,.da o estudo, o livro, a um tempo pão.e prazer,  
trabalho e felicidade,

O artista é o soldado do pr  ogres o: o pe
dreiro—quem o diria? inventou a pa.tria, des
de que.edificou L i m a  casa— a cidade ereou o ci
dadão; o alfaiate assombroso myslerioj reer
gueu a dignidade da mulher; o vestido ereou 
.o pudor ,e o pudor sancliíieou a familia,  g a 
rantindo a helleza do deplorar dos olhos-; o 
que creo.u a prjmeira vela, o que fez a luz na. 
terra,  disse ao homem que essas noites semi 
.somiio podiam empregar-se em acender Iam 
bem essa outra luz do pensamento, que o gê
nio torna jnc.endio; o ferreiro ereou a pr imeira 
espada, esse raio do braço, e a pr imeira pe.n-. 
na, raio da alma não menos poderoso.

Tiiaã os artistas e o .que será.o inundo? A 
iotelj.igcn.cia precisa de .seus íypos. a gloria 
de suas lanças, a religião de suas es ta tuas,  a 
belleza de seus adornos, a reunião dos povos- 
de seus navios, as nações de seus braços, o : 
progresso de seu trabalho,

Ape.zar disto tu d o —de tanto beneficio á 
humanidaLle, de tanto louvor da philosophiá 
— a sorte do artista era pr.ecaria como c a 

.sorte do trabalho.
O Imperial Alonte-Pio dos Artistas era pois 

um a .necessidade como a fonte no d ese r to /  
iodar ia  não bastou croal-o, sua inaugu

ração 6 um grande facto, mas não é tudo: o 
jud do Genesis seria insensato, si Deus não 
houvesse cr.eaçlo a Natureza que restaura, e a. 
Providencia que conserva.

Socios do Monte-Pio, vós que vedes hoje 
aqui tantas sociedades brilhantes de robus
tez e dc dedicação, não percais cm admirações, 
inúteis a energia dc vossas almas: a adm ira
ção lambem impõe deveres.

baça cm vós o contagio do exemplo o que 
nclles tem leito o contagio da emulação: a 
mais santa das epidemias.

Elevai para o ecu vosso edifício; mais feli
zes do que os artistas de Babel, Deus não 
contundira vossas linguas, assim o amor 
piopiio não ,conlunda vossos esforços.

L vós, senhores, que nos honrasl.es com

vossa presença, que nos animasles  com vossa 
palavra, que nos ediíicastes com vosso exem
plo,, o Imperial Monle-Pio dos Artista vo-lo 
agradece, tres vezes vol-o agradece, do fundo
do coraeão.

I la épocas que não se esquecem: o flia 1 de 
fevereiro de .1869 será e ternamente  lembrado 
pelo Imperial Monte-Pio dos Artistas com sau
dades e reconhecimento,.

;Quanto a mim, desculpai-mc ainoa uma 
paiavra-T-será a ultimas sc esqueci que para 
faljar-vos era mister voz mais  e levada e elo
qüente é por que fez mais  peso em meu espi
rito a diótinceão da escolha, com que fui 
honrado, do qiie a difficuldade de correspon

de r - lh e :  seria crime busca-la; desdenha-la 
não o seria? Entre a immodest ia e a ingrati
dão, que terieis regeitado?

Bahia 2 de fevereiro de 1869 .
B. Barrcito.

Diz o dentista d 'America,
E affirnio ..que não mente,

Que não sente a m enor  dor , 
Quando nos tira a lgum dente .

iO’ que grande novidade 
B’ t i rar  dente sem dor!
Limpe a m ão  á parede 
Jíeu charo Sr. doutor!

— Sr. Anlonío Espalka.-m . . , . , t en h a  modo., 
aquiete-se.

%T. só encommoda a rua  inteira!
— Deixe-me ensinar esta besta.
— Mas Sr . ,  si tem sua cabeça fraca  para 

que bebe tanto?
1 sto são palavras  que esteja a proferir?
Si o subdelegado da R ua  do Paço passasse 

agora pelo Taboão, não fazia nada  de mais-si 
o mandasse  eosinhar a bebedeira nu casa de 
cachorro.

— De vez ,em quando apparecem boas 
cousas.

Agora .é um Sr. Dr.  que lira deut.es sem 
dor.

— E não ha quem  seja capaz de negar  isso.
— Abi vou eu ,  porque sei que elle não 

sente a rnepor dor  quando tira den tes  a q u a l 
quer .

Roga-se a todos os Srs.  que receberam 
entradas  para o baile pastoril ,  epie teve logar 
no dia 19 de janeiro p. p .,  á ladeira  do Car
mo, n.° 40,  o layor  especial dc irem ã ty- 
pographia de F .  Guerra  ã negocio, que, in 
teressando a suas  reputações, eos  mesmos Srs.  
não ignoram; certos de que, a foranj; .çivil &



fczid íipor  que neste baile foram obsequiados 
todos os Srs.  cus tou  muito dinheiro; o beru 
vipem, que foram clespezas, que devem ser 
p a g a s . -

— Constrange ver o* es lado cm  que se aclva 
a cápellu de Santa  RArbara, n a  cidade baixa!

— O que tem?

Está apenas toda arruinada, ,  de forma que 
pó eonsiâtoriojá cah i i rum pedaço  do reboque,  , 

,e estava ficando ao d e s p re z o  si não fosse 
alauns devolos^que' sobre si tornaram o> cui
dado em fazer a obra* á sua  cus ta ,  tendo este ; 
rnorgado tanto dinheiro  e deixam’ a egreja 
na maior  pobreza  e abandono!

— Diz-se que só se lembram- de Santa  Bar 
bara quando ronca trovoada; aqui parece q.ue 
nem assim.

Vê-se boas cousas!
Enche-se as folhas com a-n nnirci os' do Sr. 

Dr. Spyer,  extraiiindb dentes sem doer, ao 
passo que nos consta ter  um dia (Testes es
tragado o queixo de una moço, e ao depois 
pedindo o Sr. Dr . para  o dito moço lhe as- ; 
signar um attes tado,  como não lhe do eu o 
dente,  este se negou, dizendo que não as- 
signava, por ter  soffrido-grande dor.

Viva a patria!

VARIEDADES'

UM BRASILEIRO EM PARIS:
Lê-se no n. 1793 do Pelil Journal o seguin

te belo:
«Um joven e rico brasileiro encontrou, no 

sabbado ultimo, no baile mascarado da Opera/ 
um dominó negro, q.ue desde logo encantou-o 
pelo sen espirito brilhante,  e que profundamen
te apaixonou-o, quando consentiu em descobrir 
o seu rosto arrebatador.

A dama-revelou-que era casada e que tivera- 
a loucura de aproveitar-se da ausência de seu» 
marido para ver um baile mascarado da opera:

Apczar de suas instantes solicitações, o joveir 
hão pode obter mais do q,ue o favor de aeonr- 
panhar.a dama até a sua-residência situada no 
bairro de Saint-Gennain, e leve de resignar-se 
á deixai-a á porta.

0 brasileiro não pôde deixar de ir durante 
dons ou Ires dias passearem frente a casa ha
bitada por aqnella que elle amava ou que j u l 
gava amar; não tinham porem os seus passeios 
resultado algum;, anlo-hontcm de nianlmn, 
porem, recebeu pelo correio a carta1 seguinte::

«Senhor.— Vejo- vos passar muitas vezes fio - 
aixo dc minhas jancllas.  Amanhan receber- 
*>s hei 5s dez horas da manhan, c deste vosso

rendez-voits rcsullar-vos-ha a convicção, dc que 
(leveis renunciar a vcr-ine.»-

0 brasileiro foi pontual cm acudir ao convite, 
pureii» a pé ivas entrara elle no salão da desconhe
cida, quando- lho apparcceu um homem de ar 
exasperado:

— Eslava certo,, exclamou elle, vós rac enga- 
navers e até aqui o vosso complico!

— P o r e m . . .  balbuciou o pobre amanto oslu- 
p o Ereto,

— Não lia porém..,doe-mm f 0.000' francos 
oirsois /a unvcadáver.- E tirou uma pistola da 
algibeira-,

Nem todos trazem 10,000 francos na sua car
te i ra .

.< O7 marido ultrajado conveio em receber por 
conla E,20O; francos.

Adivinha-se o resto-. Uma-vez livro, o amante 
[desapontado contou a sua- aventura ao commis- 
vsario de policia; porem», tanto o dominó mvs-- 
derioso, como o marido ciumento haviam tlesap- 
;parecido e até ao presente ãinda se os não poude 
[descobrir.

A- FASCINAÇÃO.
X fa?oin,ição exercida pelos replis sotjre as aves c 

r< a;l oo ó pnt n-mente imaginria?
A-eslo respeito Io» opiniões contrarias. Porem nrn 

• farto (]ue recíPiiiemenle se deu- na Pen-vlvania e coj > 
lauiliemicida-le è’ garantida por numerosas teste- 
oMinlias,. |>arrce dar ra/ao a primeira livpolese.

Un» dia, <liz a P atria , o proprietário de uma vasta 
..fazenda,. Mac CUtl-nda ouviu  uma bulha  deslisada 
n’um pateo on de  se aeliava uru numeroso  bando de 
perus.-

CUegando ao paleo ,  viu todas-a í  aves correrem a m e
d r o n t a d a s  e sol tando grilos de nfíí íeçao.

A causa de tanto susto e gritaria depressa se e x 
pl icou.

No meio do pateo,  uma grande  serpente  de c a m 
painhas,  com o collo levantado,  occupava-se  em fas
c inar  nm <!ns inais gordos perus ,  o qual,  com os 
ol ii inhos fitos nas orbitas  envidrnçadas do reptil ,  e x e 
cutava c o n u a m a i o r  rapidez,  c irculos  rada vez mais  
estreitos àl m edid a-que  se ia aproximando da bocca  
d o  fascinador.

Mac Ghl land apressou-se em esmagar  a cabeça  
ilo reptil; o peru ja não corria- perigo,  porem seus  
olhos  conservani-se  ainda fixos coran ddnte s;  e não  

.podo afastar-se em linha recta do inimigo vencido; ,  
dei tou a fugir com passo tremulo  C em  sentido  
obl iquo.

'A serpente de campainhas  tinha o comp rim en to  
de quatro pés.

BOA CONFISSÃO.
Um hom em ,  indo confessar-se,  npproxi- 

mott-sc ao confissionario, na  occasião em 
que sua m u lhe r  se levantava.  Ajoelhou, disse 
a confissão e calou-se. O padre,  vendo isto,  
disse-lhe que fosse accusando os seus peca
dos, ao que o penitente respondeu:

Reverendo padre,  eu só ajoelhei-me p a r c ;
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recebera sua absolvição; pois acabando minha 
mulher de se confessar escusado c abr i r  eu a 
boca, porque J ia y iad o  dizer tio mim todos 
os pecados que..eu ,po<jei,áa refei;ir a vossa pa-' 
lernidatie, ,e mesmo alguns lá da sua  cabeça!

—. -tr ~r—rr—■ r . ,
TINHA dJASAÕ.

Dizia Catão, o eensor. que havia  tre/ç 
feoisas de que elle se arrependia sempre que!, 
as fazia. Eram estas; passar mm dia sem) 
aprender nada; viajar por agua quando podia 
,fazer por terra; p confiar um spgpedo a sua) 
.mulher. |

UM PA 11 COMO SE QUER, 1■ i V;
Ilavia um marido e mulher  que levavam'* 

-todo o santíssimo dia em ralbos e descom
posturas .  Por ultimo est-avam.já tão fartos um 
do outro, que assentaram ern separar-se para 
nunca  anais. A mulher  apenas esta sentença 
fora por commum accordo proferida, n ’um 
accesso de raiva cahiu .em si.e disse ao h o 
mem;

Eu sinto-me tão mal que poucos dias pos
so viver; nadadocovento; en vou para a qu in 
ta e tu ficas na cidade; e eu acabando eá re- 
ceberás a noticia para ms mandaçes enter
rar,  e parto já .

Pois sim; olha cá primeiro: e t u  m o rren 
do com quem achas que en deva casar?

T—Com o grande d i a b o ! lhe reíilou ella.
— Tolice! replicou o viuvo imaginario: a, 

■isso oppnnham-se os cânones: casar  com o 
grande diabo depois de ter casado com a 
filha d ’e!!e ! 1

“ 1 - -r- . i, .. , . .
•IN MED IO -GONSISTíT -V-IUTUS.

Estava um sujeito respeitav.el sentado en
tre dous mancebos mal-creados e esturdios, ,  
-que julgandoro simplorio se divertiam a es- 
carnecel-o quasi as claras .

— Olhem'cá,  meus menino,.s, vejo que não 
sabem muito bem quem ,eu sou, c desejo que 
me conheçam; e u  nfio sou nem um faino sem 
.educação, n&m um malcreado tolo, o meu lo 
gar  ó entre ambos.

Indo um padecente para  o pat íbulo,  o pa-' 
dic que o acompanhava,  jn#lgando-o muito 
contricto, lhe disse: «Quanto és ditoso, meu 
iillud ainda lmje vaes ceiar cmn os anjinhos!.

O Sr. Padre, lhe respondeu o padeçente. 
,muito .enxuto, .quer Vip. fiocap a lSga ceia. 
•pela minha?

Em uma noite escura um cego ia pcig rua 
com uma lanterna na mão Um sejcilo que o

iABAMA._________________  ■   .    L J1Z—. MM—— - -i.
encontrou, disse em tom de z o m b a r ia : -  Conn, 
és s im p le s ! Do que lo serve essa luz? Pois 
o dia c a noite não são para ti a mesma cou
s a ? - N ã o  é para  mim,  lhe respondeu o ce
go, que .eu trago es ta lanterna; e pa ra  que 
algum estouvado como tp, não venha embar-  
rar  comigo, e me deite no chão.

A inda  não  -es tavam  lmje em uzo o s  c o q u e s ,  
e ja o famozo critico Nicolau Tolentino dir i
g ia  aos  g r a n d e s  .penteados  :d a s  Senhoras  o 
s e g u in te

-SONETO.

Chaves na mão, melena desgrenhada,  
Batendo o pé,na casa, a mãe  ordena.
Que o furtado eolxão, fofo, e  de perina,
A filha o ponha alli,  ou a Çriãda:

A filha, moça esbelta e aperal tada,
Lhe diz co’a doce voz que o a r  serena; 
Surniu-sefihe um eolxão, e forte pena,
Oilie não fique,a casa arruinada-:

Tu respondes-me assim? Tu zombas disto? 
Tu cuidas, que por  ter  pai embarcado,
Ja a mãe não tem mãos? E dizendo isto.

Arremettc-lhe a cara,  e a o  penteado;
Eis senão quando  (caso nunca visto!)
Sahe-ih.e o eolxão de dentro do toucado.

E . B. Viana.

O F F IC iO  EM R E G R A .
Um sargento da guarda  nacional fez univ •

officio a m u  cabo do modo seguinte:
— « Por ordem do ll lusl r iss imo c Reve- 

rendissimo Senhor Tenente-coronel da  com
panhia  deste bataiam faca o a u s o  para  o 
cervico do dia 7, ,c de cubo ,e cabo que vá 
este a l i  o f im .»

PORQUE UM TAL NAÒ CASAVA.
Perguntou-se  a um  esper ta lhão  porque não 

casava-:
— Por qu a t ro  razões, disse elle: se a m u

lher  6 feia,  aborrece;  se é fo rm osa ,  dá  tra
balho a guardar;  si é rica,  temos que  sof- 
frel-a; si pobre ,  ha que  sus tentai-a.

Um p.n^enlieiro americano acaba de Inventar uma  
pspecie de bp.ni.ba .defilinadj» n aljror petro leo  em cha
mas a umii distancia.  Rsle nppare lho construí
d o  par.» a marinha pode  taiubem servir para o ataque 
de fortalezas e casas; e ç  otffensivo, e t leffensivo.

Na rua  do Collegio, n .°  7, l e andar ,  p r e 
cisa-se uma ama dc cosinha, p a r a  u m a  só 
pessoa.
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X & G P E D IE N T E ,*
Cidade de iz i l ronopólas ,  bordo  do Mabmna  

9 de fevereiro de 4869,.

.Officio ,ao U l m . S r ,  Br,, ju iz  de erpbfíos,  
expondo-lhe o miserável estado em que.vive 
um rapaz idiota,  a quem  seu i rmão na tu ra l  
João dos Santos Prazer es, eom qui tanda  ao Pe- 
louvhího, u surpa  os .rendimentos de duas  p ro 
priedades á  ru a  do Queimado,  .além de outros  
bens.

X) .mal-.fadado anda por.todaeida.de des
calço e esfarrapado o é , além d ’isso, espancado 
vigorosamente por esse desnaturado irmão.

A’ vista do «exposto invoca-se de S.. S. a 
protecção da lei para  esse infeliz.

— A’ direcção da  l impeza  da cidade,  com- 
raunicando-lihe que .na Jadeira  de S. Roque, 
travessíi da IEirroquiuha, apparece pm car.ro 
de mez <em ííigz; permanecendo a rua  cons
tantemente em completo «astado de porcar ia .  
Outro sim, o u l t imo queda  andou,, a semana 
passada;, chegoinja cheio de lixo, de maneira  
que,longe de fazer beneficio,ia causando mal,, 
porque não podendo «..animal suster  o peso 
do carro ,na ladeira., e$Le desçapáboq, ,,c quasi 
esmaga um homem de .encontro a parede da  
casa do pianista  E .  S^ntinj.

Em vista do que,  é de crer  que, essa d igna  
direcção açl),e jq.sla ,a reclamação que sc faz.

—r;@ Par-da-aranhas  es tá  damnado!
— Cruz! não me morda .
—J a  .viu cobra quando  perde a peoonha? 

Assim ficou.o hom em nssanhado  ao le r  o Ala-  
bania.

— Mas por-que?
—-Forque fallou da orchestra <Xos pc.quenos 

f oca r  uma noite inteira.
— Da-se m a io n sem  razão?
Es.sehomem não está em si.
- r-Espumando de raiva, na sexta feira, 

disse cobrase  largatos p,odeemde.puz,contra a 
t r ipolação  do  navio.

Mostrou ,s e r  versado n a  l inguagem  dos 
prostí  bulos; mão .sei -si j u d i e q u e n t o a  alguma 
qu i tanda .

—'Despoja-se do que é seu.; é generoso de 
m a i s ,

—*E eonCiuiu dizendo que o culpado era o 
governo fie sua terra em tolerar que uns bodas 
que podiam estar a trabalhar etn qualquer ro- 

„ça andassem a tasquinhar aos .homens de bem .
— O a  que bobo!
— Decididamente ..este 'hom em  «sofirc d a  

eaeloda, para  ter  a audaeia  de avançar  le
viandades d esta s.-em u m a  repartição publica 
em presença de fantos «empregados.

— Tem razão, meu íidalgotc!
■Mas não,é  misso „que é culpado o governo.
Culpado é elle por  conservar no quartel da 

saude  muito mil i tar  covarde, em quanto os 
bodes, longe da patria,  derramam seu sangue 
pela honra delia.

A ;Culpa que lhe ach > é dc remunerar  coar
•  •



gordas sinecuras a aquelTcs que se empenham' 
para não marchar na hora do perigo .

E ’ vel-o galardoar  coin postos elevados a 
mediocridade, o  tartufismo, em quanto o ta
lento, a abnegação, o  patriotismo jnarca pas
so no esquecimento.

Onde está o desdoiro de se r  mulato- nesta
terrra?

Desdoiro, é  apossar-se do- alheio; valer-se 
das oceasiõesv

]p do chefe da estação publica,, que com- 
poem versaihadas boinbasticas, se elogiando 
e deprimindo a seus subordinados, e manda 
deitar por baixo das portas, das typograpbias,  
pedindo sua puMieaçao.

E’ aquelile qne se vale da sua posição e 
abusa da confiança nelle depositada para  ter 
uma easa nos suburbios da cidade, para on.de 
quer  t ransplantar  os usos da antiga Go- 
morrha.

E ’ o perceptor que  perverte um a infancia 
que o Estado Mie confiou para fo rm a r  cida
dãos uteis.

Isso sim é que desdoira,  que o ser mulato 
não.

— 0. prejuízo das cores ja cahiu; o-homem 
se deslingue pelo procedimento e- pela iiiteíli- 
gencia.

— Nada vale o braraco mms® firula, gros
seiro e mal-creado..

— Ora o Pojr-th■ aranhas que engarrafe a 
sua fidalguia e /veja se faz um a exportação 
para  Guiné.,

— Ainda o- maldicto brinquedo de entrudo,. 
não obstante ter o Sr. Dr. chefe de poliria 
publicado unt. edital prohibindo semelhante 
brinquedo- estúpido,, bruto e grosseiro-, e fa
zendo observar— a postura da letra A.

— A Bahia é a- terra  do atrazado. Nos ou
tros logares as cousas vão progredindo,, po^ 
rem Bahia, vae em regresso:

Na Calçada brincou-sc entrudo a valer; 
pelo que acha-se, um moço- bastante doente, 
por t e r  ido da-eidade Baixa suado e lhe joga
ram- uma láran jadà; no Rosário de João Pe
reira* no domingo alguns» guardas-dò 4 . °"ba- 
talhão jogavam agua sobre os- pretos que 
tranquiliamente transitavam por  ali; 

a Houveram, muitas- casas,, que enfadonho 
fora ennumeral-as, onde brincaram entrudo; 
mas quasi. todas de meretrizes,  a exeepeão 
uma ou outra  de familias; mas d ’essas famí
lias a  cujos chefes pouco se lhes da  da edu
cação e imoralidade..

Que gente,  meu Deus! Ainda não se con
venceram d a  peraiciosidade dó brinquedo de- 
entrudoy ainda não se convenceram dbmaliq ue 
causa esse estúpido e grosseiro’ brinquedo..

 Renitentes, la rguem 0 br inquedo de en
trudo, larguem larguem renitentes!.

Safa qne já  não posso mais  b radar  contra 
este brutal b r inquedo.

— 0*110 ru a  é es ta?
— A dos Carvões.
 Antes cbamussem-na da podridão.
Cada casa tem um m urm  de cada muro- 

des-agua uni' cano, cada cano íorm-a- um char
co-, qu e  exhala insuportável fedeu ti na.

Não- sei como s-c pode m o r a r e m  seme
lhante  rua!1- _ /

— Os moradores ja"estão habi tuados.  .
. — Pois eu», si morasse  na» freguezia- <(P 

Santo Antonio,. não quer ia  u m a  casa desps- 
neiv. de graça, por que não estava pa ra  a b r e 
viar meus dias... -.

— Capitãov o m atadouro  mudou-se-..
— Quer gracejar?
— Adi.ianço-lbe, Pe lòm enos  ha dous- actual-

meu te,
— Um sei eu aondè é, c 0 -outro?
— E' no P a m g w m ,
— Ah, mas  esse é-matadouro-dc gente.
•— 01 fie, que não é o Paragnay de Lopez.
— Que diabo de Paragnay éesse  então?
— Chama-se  Wararjumj, a u m a  espeeie de 

quilombo, feudo- do Para-merim, á estrada 
Velha.

— Então abi. é matadouro?
— Parece;: pela proximidade- em que está 

dos- t a lh o s .
— Historia!
— 0  caso é q u e  desde sabbado alli se mata- 

boi.
— Y . g a r a n t e ?
— Ora está!'.
— Pois então vou ja  me en ten d e r  com o- su

perintendente. . V

— Pobres soldadios- dc policial 
- Querem matal-oe- a fome.

— E assim com o se  pode ter boa policia!
— JNão lihes- p a g a m  o trabalho,,  e  sóbre-car- 

regam-n’os d e  serviço; os homens sabem para  
r u a  deseperados- por  verem os filhinhos cho
rando á fome-, se ach a re m  qualquer  g n llo  
agarram eom duas  mãos-.

— E não sei si lhes d è  razão ; a  barriga 
não espera.

— E m  toda parte para se  te r  u m a  policia 
! boa,. mo ri gerada,, paga-sedhe vantajosamente; 
aqui re ta rdardanvlhe  0 mingoado soldo.

1 Hoje 9, a inda não se pagou o soldo de 31 
db  p . p .  f

;! — Amanhan vence-se outro, recebem dfous-
juntos-..



 Na vontade.
—Tanto melhor  para  os agiotas,  que l u 

cram mais.

 Sr.. coram and ante,  corre que a sua com
panhia de pequenos a r t i ík e s  va,e po r  agoa 
abaixo.

— Capitão, no Irem do mar tudo  é mora li 
dade.

.— Não é o que dizem.
Affmnam que ha delerxo e g rande ,  que  do 

dáeixo nasce a indisciplina,  da indisciplina 
,o desmando, a maganagem  e o roubo.

Bem vê que p a r a  um a casa  de educação 
isso não abona nada.

— Que montão  de falsidades!
— Dizem que as arcas  dos pequenos a m a 

nhecem quasii todos os dias  rem exidas.
Que no alojamento dos adultos  rouba-se  

roupas, relogios e d inheiro ,  en tre tan to  que 
lá não en t r a  ninguém de fora!

E o peior  de tudo,  é, que sabendo S, S. 
destas cousas, mão dá  cavaco!

Que ainda na sexta feira,  roubaram  ao pe
queno Sem ito  um relógio e traneelim de o u 
ro, que lhe dera  ou tro  de nom e Mendonça,  
para guardar..

Que o pequeno imdo t r a b a lh a r  na m aqu ina ,  
ballucin&do pelo prejuízo,  dera  tan ta  força 
na dita -máquina, que quas i h a  um es touro ,  
a não ser  o providenciai appareeimento  de 
um outro, que ata lhou o desastre a tempo,

— Como se ea lum m a!
— De sor te  que a s e r  ass im,  de um a  eorpo* 

ração que deve dar  a sociedade bons a r t is tas ,  
sahírâo membros do olho-vivo.

K  preciso,pois, maiseuídado da sua parte.

QUARTA FEIRA DE CINZA.

Una mors cimeías manei,

Esta é a verdadeira lei es cr ipta  no livro da 
eternidade, eujos caracteres permanecerão in- 
deleveis; es ta  a sentença fatal dad a  por  um 
juiz sabio e incorrupt ível .

E’ nò sepulchro aonde vão p a ra r  as disline- 
çòes humanas ,  é abi que o homem se m is tu 
ra no pó de que foí feito.

A h ! . . . .
E como são loueos aquetles que e sq u e c i 

dos da morte,  só euidacn nos prazeres  da vi
da? Como são insensa tos! . . .

Não eseutam o rouco bronze a cada (instan
te apregoando a morte; raão vêem na ordem da 
Jiatureza como fenece, eomo acaba tudo; não

recordam de que, si hoje respiram o a r  da 
v‘da, am anhan  dormirão o somno da-morte! 
^(> que?ein adqu i r i r  r iquezas,  dist ineções e 

<» neevo fumo da soberba! Ah! si os

homens se lembrassem desta hora la tal ,  des
te momento solemne, em que o spir ito se sol
ta  das prisões do barro ,  então não calcariam 
a virtude sob os pés, nem levantariam a l t a 
res ao vicio. Porém a idea de morte e após 
delia a da  eternidade é  um a idea nunca  tida 
por elles: mas  que  importam as vaídades h u 
manas?

A morte  não sabe respeital-as,  tudo vae pa
ra r  na  sepul tu ra :  e ainda la  haverá distino- 
ções ?

Vejamos.
Onde agora se vê meu pensamento?
No meio de um eemiterio, no silencio dos 

tumulos ,  moradas  sepulchraes de um lado e 
do outro; mais  além um  a l ta r  e nelle u m a  
cruz; mirrados  ossos acolá unidos . Esta  easa 
é dos mortos!!

Erga-se  a  loisa  desta sepultura: aqui  j a 
zem os restos de um  poderoso, assim dizem 
estes caracteres de oiro eseulpidos no jaspe;  
porém o que se encontra? Feia caveira e m i r 
rados ossos; bas ta .

Agora se levan ta  a  t a m p a  daquella  outra ;  
quem  é que alli jasiga? Um infeliz que m or 
reu de fome; o que  se encontra?  Feia caveira 
e mirrados ossos.

O h ! . . . .
Pois  não havia tan ta  differença en tre  um  e 

outro?
Como agora tudo é o mesmo?
Quem mostrou  a verdade foi a morte .
Continuemos a inda.
Que restos esta loisa abafa?
Aqui jaz um a donzella,  enjos at traet ívos, 

prendendo corações,  eapt ivou almas: foi um 
idolo em eüjas aras  m uito  incenso se quei
mou;  foí adorada como u m a  divindade; porém 
o que será  agora? Levante-se es ta  pedra. Ah! 
que  v e j o í . . . Somente podridão:; a que se re 
duziu ta n ta  feelleza? Nisto é que se tornou a 
fo rm osura  ?

Mortaes,  mirae-vms neste espelho; si o fal
so vidro vos traz enganados, es te  vos diz a 
verdade: nada mais sois do que caveira e os
sos.

Não prosigamos mais; está provado—todos 
somos eguacs,  feitos do nada e em nada nos 
tornamos.

— Que differença!
Os paraguayos aqui são hera t ra tados,  an 

dam limpos e asseiados, passeiam á caval lo , 
e ganham soldo vantajoso..

No Paraguay,  mn official superior  b ra s i 
leiro é tratado desluiraauamonle!

— E digam que Lopez não é um tyranno!
«O CORONEL FREDERICO CaRNEIRO l)E CAttfPOS.

Muitas  ideas er radas se p ropalaram por
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s, a respeito do modb‘porque era 
hiraguay o infeliz cortinei' Frederi

tratado 
ico Cár-

vezes
no Paraguay 
neiro dò Campos; ' papeis- autlienticos, po
rém, salvos milíigrtisattiento, paientêhmr al 
guns dos innumeraveis cruéis soffrimentos 
que esta i llustrc viètima padeceu no sen ca- 
ptiveiro, e aos quaes succumbiü, conser
vando, comtudo, constantemente a sua n u n 
ca desmentida dignidade, e rendendo sem
pre muito ostensivamente- homenagem á 
honra do seu parz e am soberano que> lh'e< 
eoníiára os cargos de presidente e comman- 
dante das armas da< província dè Mátò-gros* 
se. (*)

0  seguinte extraçtò dè uma carta por elle 
eseripta a lapis a s i m  mulher ,  a sua filha e 
sua neta, na dáta  de 3 dè janeiro d é l 8 6 7 j  
<là prisão dò acampamento do exercito para- 
guayo, dá uma- amestra-dos  niarty rios por 
que elle passava,;.

«Sinto-me iniiitò mal ’ em m in h a  snr.dè; -as 
más prisões q-ue tenho tido e-o péssimo t r a 
tamento que tenho recebido, m e  têm altera
do por fórma que penso de um dnstente  para 
outro entregaar: minha alma ao Cr eu d o r. A 
prisão anterior a-estav em um quarto peque
no, húmido,.  ehuvendo sobre mim, e em

eu não tenho  o m e n o r  appet i to  e e3 tou  na  e s 
p inha  e s e m  fo r ç a s .  E n f im ,  p o s s o  derxar «s- 
ta vida ou  p e r d e r  a razão ,  por  i s s o  laço  esta.

Dos n o \c  presos, dous j á 1 morreram dos 
maus tratos;:,eiv eom-Oomnnos como resis-
tii>?'!1
! Todos- t êm  sofiYidó; p r i n c r p a l r a e n t e m a b d e  
ípelle m a s  a n e n h u m  c o u b e  tan ta  desgrça  
c o m o v i  m k n í  Dác ienc ia j  D o n s  a s s i m  o qniz!

Á P E D I 0 0 :

que logo ás 4  horas da tarde era encerra
do até pelas sete dosdia seguinte’? me des
envolveu uma erupção de pclle que me co- 
meçára a bordo do pontão ibera-, onde t a m 
bém estive preso, e com-tal valentia - veio* que 
não tive no corpo um ponto-de que se não 
ti iesse apossado-a doença; não era-morphéa, 
mas empigensteroiveis ;  eu não t inha roupa 
sufficiente para mudar  nem -quem* l;ivasse a 
suja e muito nojenta.  A roupa trazida já  a 
l inha vendido para  comer para--invivendo; 
eu mesmo, coberto destas-terriveis-mazel las, 
ia á lagôa-proxirna^ pantanal dó onde-se be- 
bia agua; e ahi lavava as^porcarias: passei 
niomentossque se não imaginamgnessa pr i
são tãomiim,.comendo carne de vacca* mui- 
ias vezes sem sal, es li vedez  mezes.

Quiz. Deus ir redcizindò a menores condi
ções minha doença, e, passados mezes, loca- 
hsou-se ella na perna esquerda,  Com as 
marchas - em- cavallo em osso, tendo para  
descanso dos pés duas cordas, empeioroa o 
mal ,  que cada. di-a> com-'as péssimas aguas- 
que aqui bebo e carne pura  que comoA vae 
dc mal a peior; não durmo com-dô-rés, a per
ita está emvconstante suppuraçãw sanguínea;

(*) Yè-se isto,.sobretudo: cia norma do tun-officio 
por elle eso-ipto erarSl' dè outubro de 1807 áo mi- 
n is ti o da guerra e marinha .do Òaraguay, em que, 
poria não ter .roupas- para -v&mler, .pede que se 
ihecoasinta vender, para alimentar-se, alguns dos 
objec.os de valor-que daqui levára;ve que de certo 

reservara, por, serem também, d©,estima.

- S h  eiv podesse ía l lá r  ao Df. chefe dc/ 
i c ia  .

— Fiara qne rapaz?
;  Para dar-lhe noticia dè u m a  atrocidade.

— Pirija-sc,  qiie e s to i rq u e  lia de lhe ouvir.
’ -—Queria com m unicar - lhe  que ha  no Coes
ão Ouro, n.,ü nove vezes seis, u m  gaitego mal
vado e até assassino.
J Esse monstro traz u n r  pobre preto mar- 
tyrisado em tronco de 'pés  e mãos; na noite 
de G-flagelMunr com cruéis açoites desde 11. 
horas  até u m a j e meia!

À^visiríhanea ouviu os gemidos d a  victima 
e horrnrisou-se de  tan t íb e ru e id ad é . '

— Deviam soccorrel-a.
— Essa detestável c rea tura  6 dotada d e 1 in 

do! è malvada, n  seus inst inctos  dão só para 
fazer mai;

í-Fa pouco menos de u t r rm ez  deu tamanho 
couce no creoulo Manuel ,  escravo de um h o 
mem m o r e n o ,que tem a rm a z ém ,  que este 
lançou golfadas de sangue e todà  comida que 
tinha no es tomago e d ’ahi ha dias  m orreu .

— C m  malvado deètes '  não- deve í k à r  im
p u n e .

— EA para-isso  qire eu desejo levar  o facto 
ao conhecimento do Sr:  l )r ;  chefe de policia.

— E deve ser ja ,. . .* .
— .. . .  Sin to  o coração d izer -m e,  creia por 

S. José descendente de David, q u e  o integro 
.magistrado da rá  a  essa  fora o cast igo mere-

M 0NTE-P1O DOS ARTISTAS.
*

POESIA,

qup offerece o capitão honorário do exercito bra
sileiro, José Maria dc Sanl’Ànna Mattos, ao 

;, seu amigo— o distinclo artista— Hcrmcmgil-  
do Lopes de Mesquita.

í .

O diá pouco e pouco ia se erguendo,  
meio ainda adòrmido e innl seguro-* 
os plumosos  cantores  adejavam,  
oimpoisavam no matto qiiasi escuro.

E,  um ar t is ta ,  alevantado,
já  se t inha ,  a tempo largo; w ,
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e, o p ã o ,  n o  t r a b a lh o  h o n r a d o ,  
g a n h a r ,  c o m  o s u o r  a m a r g o ,  

e l l e  ia !

S ò  .escon d i a u m  pei 1 o  no  bre," • 
por  b a i x o  d a  veste' rò ía;  
no seu  andrajo  dè  p o b r é ,  
m u i t a  n o b r e z a * s e 1 a c o u t á —  

f u g i t i v à !

Ydvma ehamma da esperança1-1 
dê não ser pesado aü mundo, 
o artista, não descança 
de seu traballm profundo ,1

satisfeito:

ICm 0 respeito p’ra todos, 
porque* todos o- respeitem;" 
repelle Soberbos tírodqs, 
embora, á certos, delèitòm ‘

nó cyn ism o! •

Ao a by s mó d a 1 h vpocri s i aXvl 
não arremessa a pureza: 
tc.ni, por sane tá poesia,
Deus! depois a  na tureza

peregrina!

^ N a  officiíía' to  má' p a t t é  
d o  t r a b a lh o  •« e r g u e s s e  í im  r e i ! » 
m an e ja  a n o b r e z a  d a  a r te ,  
e ;  a c a b a n d o ,  d i W - ^ - g a n h e i ; '

o pãódf i io je ! . . .» ' '

• è • • 6 * • • *«• #
B -: /'Í ’ » ■ « 4 /  « ♦ « • « » • « • « • * t TI • • • * >

■ li-?'<*'' «r • • • • ' • ® • ° •
Q’úão f e l i z /m c i i  Deüs, eu sou 5 
por não dobra r -m e  á vontádc 
d^alguós-bomens; á quem  dou J 
exemplos d e ' p r o b i d a d e !

quão feliz! -•

Qniz vossa idéaj  Senliòr ,  - 
que, o a r t is ta ,  nascido pobre,  
sendo, na ar te ,  creadof--—; 
só por isso fosse n o b r e !

Obrigado ! ! I

Si, nas veias, m em ão  g ira ...
o sangue  de nobre raça, 
a intelligencia,  del ira ,  
e / d a  ar te ,  faz que nasça  ' 
minha  nobreza  t a m b é m !

Aqui,  sou rei,  n a  ofíiòfna: : 
é minha1 'c’rôa  o t r a b a l h o ! 
nào pode h a v e r1 m e lh o r  s i n a ! 
tendo, por  sceptro es to fná lhò ,  
tenho, po r  ti irono, a miftha arte!

Quiz1 vossa idéa, Senhor,
^  .    ... . . . . .

que, o ar t is ta ,  nascido pobre, 
sendo, na  ar te,  creador—  
só por isso fosse:nobre!  1 . ,

i , O b r ig a d o ! !!

j ir.
4 t íòpois,  ergneifse  o artista-
t que o dia a  noute beijãvíi; ;

aos ferros lançando aAis tá ,  
disse adéus ! é 'qüe  pensava 
no t raba lho  de a m ã n h á n !

À Mlidadò*ó traje,' eil-o,1 par te !
C h in ir íb áèór n  o p a s s o  o u s a d o :  

D 0 ‘homèm, c r e a d o r  na  arte ,
j p ó r q u e  caminha a p r e s s a d o  ?!

ql ie  v a e  faze i*? !  a o n d e  v a e ? !

Masm-aquelle/prefiriAerltrou. . .  
(Aquê,  ali, faz elle, en tão?
— E ’ ali, qne sò ju r í tóu '  
a r tis ta  ao ar t is ta  i rm ão ,  
n ’tiin-só abraço fe l iz !. . .

Ali, a ar te  nãò ba ta lha  
manejando ó ferro e o aço; 
só a idéa é que t ra b a lh a ,  
e, aguia,  que não mede e3pa;;o, 
p a r a  o fu turo c a m i n h a !

Ali, faz se ó obrei ro  da a r te—* 
l íousseau  das  eMs de hoje!
E’ alli, que  se reparte  , 
se, accaso, a ventura  foge, 
á misér ia,  a felicidade !

A viuva, o brphãosinho," 
que não teem pão pYa comer; 
o infeliz, c o i t a d in h o ! 
posto no leito, á gemer'; 
elíorando o pão do t r a b a l h ò . .  .

teto; 'a l i ;, ás magnas s u a s ;  
um  paradeiro  n a  vida! 
não mendigam pelas ruas ,  
ném teem falta de guaridá! 
dá- lhes  tudo o a r t is ta— irmão !

Sociedade bemdicta,
mãe do ar t is ta  enfermo e pobre,
dê-vos Deus vida infinita!
Club de  ar tis tas,  vós, sois nobre! 
j^Ionte-pio, eu vos saúdò!



III.
Reunido o Monfe-pio. 
presto, o cofre foi aberto; 
e o dinheiro necessário 

foi tirado;

e o dinheiro foi levado 
aos pobres do Monte-pio: 
é quantia,  que recebem

mensalmentél.

como esmola, não!
não ,é!....
TV,.

E  o artista,  deitado no leito de dores, 
gemendo, soluça de angustia e prazer!
O nrphão s o r r i . .. não chora a viuva.. . 
fugiu-lhes-a fome..... já teem que comer!

A pobre don.zella, não teme vender, 
por  pão., sua !unira! por Deus! oh! não teme! 
hemdita è a dextra., que aperta outra  dextra,  
c arranca a.miséria do pobre, que geme!'!’!

■v.
Avante, -artistas! darrasão, -o cscopro., 
obra gigante estatimn de bem!
Avante'! avante! do fu turo  o sopro 
bafeja as dobras 4 ’essa e s ta tu a — alémt..^

Filhos do povo, do trabalho filhos 
ergues te s, afio, do progresso, a estatua'! 
Firme., na crença dos melhores brilhos, 
daes o exemplo á uma nobreza— fut.ua!

Destes a,exemplo, soecorreudo os pobres., 
vós, que sois pobres , . . ,  de dinheiro só! 
Em quanto folgara, nos saráus,  os nobres 
mataes a fome de quem jaz no po!

Avante! avante! pobres de casaca! 
pela a r te—nobres— de nobreza ganhai 
Do mar dos tempos a cruejcasaca* 
não detTiora obra que,étamanha;!
A idéa é grande! oinuvimenfo da a ide 
veste a .pobreza,, lhe matando .a fome! 
Pobre com pobre seu quinhão desparteí 
é nobre a idéa, quando alcança um nomei

Avante! avante! filhos do trabalho;! 
avante! avante! pobres de casaca!
A blusa rola, a mão calosa e o malho 
são o diploma, que d nobreza—ataca!!?

O A 1 A B A W .

Como te chamas?
— Domingos.
—.De o ride -vieste?
—Do Cheias.
 Onde aehaste dinheiro p a ra  com prar

duas vendas,
 E* muito p e rg u n ta m  Ca um homem nao

Éa de duri parte de sua bida.
 Muxinsjueir®, taca neste i n t a m e .
—Perdão,  perdão; es touprom pío  a respon-

deri,
— Então fa l ia .
— Donde me beio o dinheiro?
Ah, foi aqui assim de dons prêmios  da .lo

teria.  f
— Queres me d lud i r ,  t r a t a n t e ?  /
E que loter ias  fo ram  essas ,  .que namarfos 

tinham os bilhetes?
— I a  não me posso l e m v ra r i .
— Estaes ment indo,  anírnalejo!
Este dinheiro que possues , envolve ura 

erinie, foi resultado da  seeaa lugubre  pas
sada no m ar  em eertu noi te,  lembraste.'*

— Ah, senhori ,  não me recorde o passado .  
— Morde-te o remorso? Mas isso é impossí

vel, a coRseiencia lens-na callejada.
E hoje apezar de arranjado , não perdeste  o 

% abi to de r o u b a r .
Essas duas bibocas dissortidas ,  que pns- 

sues, são apenas ura pretexto para á larga po
deres roubar  assacar ,

Não ba muito, fostes por  duas  vezes agar
rado nas alvarengas roubando,  do que te  sa
fas tes por certos arranjos.

— Estou perdido!
— Embora teehas  dinheiro, poueõs c a lo 

teiros se egualarn a ti; pois que não pagas ura 
real a quem  deves.

Cada mez tens caixeiros novos, desjiediüdo 
os qne estavam para  ro u b a r - lh e s  o suor.

Tua  sen tença  esta lavrada-, mas  primeiro 
ouvirávs o enorme eatalogo das  tuas ladroeiras  
e cr imes,

Muxíngueiro, leva  este gallego zarolho para  
o porão, com um p a r  de maxos ao pescoço 
até gagunda ordem.

(Continua.)

— O’ tu gállego, vem cá.
— Si ó para carregari.algurn barril  da sitela, 

estou a llic dizeri que ja  não uso disxo.
Hoje sou r.ico; tenho.,duas bendas.

-Cala-to br.uto,.

Entre os passados qne a miséria  altinge., 
Nenhum se tinge cem mais ru b ra  cor ,
Do que o Guedes., que passando a nado 
Foi alagado, nos causando  dor .
Pobre coitado;!,. D c ta rm iu  se ondeia  
Mais não se hombreria, com vermelho puro, 
l i ram-lhe  a mascara ,  qual do grou  a veste,
E o bruto investe. ..  que  viver tão duro!
Si adula  e mente, si festeja em canto ,
Si insulta tanto,  burro  desabrido, •
Todos o deixara uesse m ar  profundo f '

■T
--
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Vacuo dó»'inundo, em que se ve perdido. 
Quem tc conhece, teMèspresa, o’ Guedes, 
porque excedes no in-suTtó execrando 
$o  acogueiro, na l inguagem feia,- 
F a fionra allicpa vaes esquarte jando.
Sem p re fã liando* em * rmpren sa ■ sé ti a ,
Oh, que miséria! qtiern por  um* vintém;
Te m con sciencia d e c a m a I cã o 
E dá opiniãodüz. um* vaie e v&mí

d . g : c .-

— ímmediitto!
—P ro mp to , capi tã o.

— Vejo- um a '  rmve.nr negra  sobre  a'poiKte 
cío X ix i?

— fir navio de ve la ; capitão.- 
— Mande d a r  caça.
— Capitão, temos o navio á vista, meiaurri- 

Ilia.de distancia á eslè b o rd o . - 
— Chame a fãlla.
— Que chavoco é este?'
— 0  S:. José?
— Quem e o m e s t r e ? ’
— 0  Zephértno. ■
— De onde vem, pa ra  o n d e  vap? '
— De onde- vewlro? DÚ pifíiagém*, vou d e 

sovar no ancoradouro  dó hospició.
— E’ pira ta .
Vejamos a carga,  saccas- de nssncn4 

com a marca mço-dc-corvoí p a t a  'Alves  e i 
Mo tia puma, Bengala de uni corne,  u m a  fecha
dura quebrada ,  parecendo-1 ser de trapiche,  
um moleque.

— Moleque não é carga.
— Vae tudo engíóBado. eapi tao .  - 
— Para onvle ia este assucar?
— X i! . . .  X ü . ... Quer qiue d-éclaie? P á r a  o 

ponto 451.
— Esta bengala?
— Vou eontar- lhe  aehistoriüf della.:
— Fica» p a ra  depois.;
Camaradas, este t r a tan te  é 1 ladrão  db*as* 

sttear. Fogo com omanhão ra iado .
(Coníimtd .')- -

*■ "  .i   *    , v.-r,,,,»*;,» \r,e u j, •ja,-.
Ora vejam só, a pomba 
Ao Zé-Canaslra 'engíin o n ; *O >
Achou a gaio l laafeertá  
Bateu as azas voou.'

Anda mett ida nos- maitos;  ■
Vae na fonte se b anhar ,
Errag pedras do rochedo ■
Depois se põe a ca ta r .

Sentidrt no caçador!
Si- ferida ser  não queres ,
Voae depressa  aos mattos 
Correi o mais que puderes .

4 ’   "  ^  "
•  * *%

 -  ..vr-r-....— -  V ■ r- ”-■■=■̂ 3=3.
Sr. capitüo. — Eu sou muito pobre como 

todo mundo sabe, e pará  poder comer todos 
os d'ias:, faço conía do porto com minhas  com 
panheiras Mnriquinhas  Piauhy, Rita  d ’Alcan- 
tara e Mecfuillina Galho-Verde. Ora, a união 
fiz a forca e ’graças  a 'e s ta 'm inha  lembrança,  
vae a gente'- passando sem soffref fome c go- 
sando de um  pequeno regalo sem- grande sa 
crifício.

De certos dias»; porem, a esta parte ,  só vem 
ao mercado carne de bofe, qüe nào ha von
tade por  mais gulosa, que*possa t raga l -a ,  
principalrmení% qíüem tern bòcca t!e s a p o  co
mo nós q u a t r o :

Nào é só da péssima' qual idade  da carne 
quo nos queixamos; é tambem dó m a u  peso; 
pois entendem os carniceiros que devemos 
roer osso-como si fossemos feas de c ã e s .

Dizem que compramos pouco e por  isso não 
podemos ter bo m  peso.  Ora  dá-se!

Em que o nósso d in h e i ro ' é-inferior ao dos" 
que com pram  muito?"

S em pre  a maldíc ta 'Baju lação!
Cancadas  de sermos  mal  servidas, recorre* .

mos" a ’Vã Ex.  pedindo providencias  a 1 res-  
mei to.

Minhas  companheiras  t iveram vergonha de 
assignar-se, mas  eu còmó" s o u ‘ des torcida 
'enho  a lionra de inscrever-mé como aeáta-  
dora de V. Ex.

ú Uilta Fainha.

CONVERSA e n t r e  0  m a r i n h e i r o  •
E 0  SOLDADO'. -

,i M .— Boa noite,  cam arada .
S . — Boa noi te .
M — 0  que andas fazendo? 

i; S.-— Ando rondando.
M .— Pois eu-ando m e dis trahindo das m as

sa das do niar.
!•; S .—-Assim é bom quem pode fazér.

M.— Pois já  sei que hoje apanhas  a l g u n s " 
cFestes malandros  qxie nos são re m e U id o s ’ 
para  bordo.  •

S . — Parece-me que ndvinhou,  ou sabe.
; M. — Então  estou vendo que  acer tei1.

S. — Acer tou , pois ando a cata de um certo 
velho, empregado dó carimbo qué  d i z -beija a  
mim  quando está nós Vallásques. 

b M. —Mas o qúe tem feito esse velhaca, quo 
tanto V. procura?

V S . — 0  que tem feito? Eu lhe conto: este ve
lho, avó die netos; em vez dc cu idar  em su a  
familia,. an d a  pelas  vendas bebendo,  e fal- 
landó de' uma pobre m ulher ,  por  quem  elle 
está apaNon.ldó, e como ellá não lhe q uer  dar  
àtlençãò, a tem enxovalhado a ponto d ap o b ro  ■ 
ninlhel’ andar  escondida da furia.

M . - ^ E  q uem  é essa  m ulher?
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S . — E ’ uma mulher  com queni cllc demap- 
da c lhe tem tomado todos os trastes até A: 
p rópr ia  bacia velha onde a pobre mulher  .se 
banhava,  e assim reduziu-a a ppjLe ,c„es.tcii;a 
como se diz. í

M .—-Bois velho ainda.se apaixona? d
S . — São peiores que «.psjn.pcpA,. .quando 

querem  quero porque,.quero.
M.— Então esse velho é o diabo.
S .— A«sim d^el.le^que Lopez no.Paraguay 

e elle aqui.
51.— l’ois para.es ta mulher  não b a  Justiça, 

e para ,e l le  ha?
S .— Ora veja, pois o velho diz—qjijem te nr 

djpheiro faz o que quer .
M .— Pois.  ep\prègudo publ ico  fteiai . tanto; 

dinheiro assim? r X
S . — V.. pão sabe o que tem acontecido,; 

pçis  a pqucqs.dias tomou trezentos ,mjl jeisj 
cóm juros para  d a r  .quat ro centos.

M. — Pa ra que elle. que^ tgnto.din-heirQ.seijá, 
,para jogar,  ou para a família?

S .— Qual; é pa ra  fazer mal ,á pobre jnoça .
M . — E ’ ,iprecjso4ant()id,Ínheiro?
S .—Y. mão. vê que elle dá a cada pfficial de 

justiça 2 ift) rs.
M.r— Pois uma citação não é',USâOO rs .  !':
S .— Poi,s sj.éllê^f^z tudo sem despacho do 

ju iz  até e p  tempo de. íe rigs . . .
M.— Em tempo de ferias tam bém  b a  Ci

tações?d
S . —Sim, não ha; porém com 2 $  sempre se 

ja n ta  um,dia* ;
M .— Então qu rp tp  „$pf,es vme reme.tta esse 

velho e os taes ofíiciaes para  bordo  que' lhe 
darei todos os digs u p a rração de eaíabrota-  

(í]rs, ,e mesmo o governo não q uér  empregados 
(d ’esta ordem, que não se respeitado, .princi
palmente devendo pelas, vendas.

?S,.—■.Si íoçse isso só ,ser ia .bom.
M. — Então tem feito outras peiores?
S .— Pojs já  .nfio ^salie ,de uma venda ,ao 

Maciel de cima, para ,es tgr  chocando a,casa 
onde a mulher  ttwira.

M .—E  ella chega ,pa japel la?
S .— Qual; é só tomando o cheiro de-longe.
11a poucos dias armou-se de pau com dops' 

guarda costas e foram a taca r  o dono da ca sa ’ 
qnij.e.pora;.

M,— Não posso ver semelhante  cousa: 
desta nossa terra.. Esta1 mulher  não lem n in
guém por si.  '  1 ' - -i

S . — Qual; só Deos e nada mais .
ML —P o r  isto é 'que elle faz tudó. isto.
S .— Pois meu camarada,  vou ver se o en

contro para  lhe dar  juizo. ja' qiié não tem .
M .—,Pois bem até outro dia que lhe direi 

outras  couzas mais,  que elle lem feito.
M.—  B o a j i y j l e b  mc iome .cuidado do ve

lha.- (>■Conlinúa.)

e n i g m a .

,iUm dia, certo doutor,
Epm vqua p i s to la  a r m a d o ,  

j ;I) issq.estar d e s l i o n r a d o  
( p a r  um  a m i g o  se d u e to r ;
Então, c h e io  de furor,  

ijjqra-fazer todo m a l  
A seu  a m ig o  rival;  
P e r g u n t a n d o  .por  o n d e  e n t r o u ?  
‘Si  -pela j a n e l l a  s a l t o u ,
Ou pela por ta .do .qu in ta l?

v - V A U lE D A D E S

O QUE E ’ UM MEETING.
—--0’ M a n r i c i o , . d i z i a . a  u m  .sapate iro  de oS- 

enda.sua  c a r a  m e ta d e ,d i s s e -m e  aqui a  visinha 
do f iado, que.  no ‘dom ingo  ha  u m  meeting: 
or.a tn não me  xlirás o q u e  é u m  m e e l i n s ? ...

— Com effçilo! sempre  és um a estúpida 
mesmo dos .quat ro  costados: forte desgraça 

•foi a pb.nha.em casar  com u m a  m u lh e r  que 
, nem -sabe,o .que é um  m eent ing .  0 ’ mulher,  
p o i s ,será possível que  não saibas  o que é um 
meetipg?!..

r-rfeio sei, -não, fja te disse,. 
r—Ora pois,  vistos.eres u m a  pale ta  de tal 

,calibre,  que até ignoras um a cousa tão s im
ples, eu te ,vou dizer o que é um meeting. 
Um meeting, m inha  tola é . . . . é . .  ..(cocando a 
cabeça.) 0 . q u e  é um meeting,  é que  tu  que
des  '

- t  Sim, o-que é um meeting? 
r-^Póis b em ;  um  m eet ing .  é . ... . é . . .(a- 

pertando o daltio inferior e o lhando  pa ra  o 
chão) d . . .  . .Olha si queres  que le falle com 
franqueza , -também não sei muito  bem # 
que é.

...

Encetamos a. publicação do Tíçcmnbol-e. 
Distribuem se boje as duqs pri tupi ras folhas. 
Si a lgum ,Sr .  á quem for remettido, uão 

quizer assgipar,. t e ráa .b o nd ad e  d e ,recambiar 
■o exemplar na,entrega,da terceira.

Os eclictqres —r?M irques, Ari$lUles,.&z£'*

A N N i m c J Q S . '

a i x g a -s e

Uma pessoa que saiba, lava^r ,c, engomar 
bem, preferindo-se escrava,  p a r a  m o r a r e m  
casa d ’uma..;familia: nesta t j p o g ra p h ia  se di
rá quem precisa,  ,e paga bem .

lN’esla lypogrnph iaeom pra-se  o n.° 1£2 do 
Alcibama de l£G4 c -121 do.i8(j.8.
- -------------------------      :   ! m —
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13 DE F E V E R E IR O  DE 1869. N. 469.

E X P E D I E N T E .
Cidade de Latronopolis ,  bordo  do Àlabarna 

12 de fevereiro de 1869.
Officio ao 111 m. Sr.  inspector  da i l lu m in a -  

cão publica, eommunícando-lhe  que no largo 
da Cruz do Cosrne a i I luminação é sempre 
•feita as S  horas  e q n e  o aecendedor  desculpa-  
se, dizendo que  teta para  isso ordem da com
panhia., o que parece inexequivcL

Em vista do que, pede-se  a S. S .,  que,  ave
riguando de onde pat te semelhante  fa l ta ,  faça 
com que o respectivo contrac to  seja restr ic ta-  
mente observado.

— Pois pad re ,  hoje é dia de b r incar  en
t rado?

— Jure i  que havia de molbal-os.
— Mas hoje quar ta-fe ira  de,cinza?
— Não quer  dizer nada .
—V alha-m e  Santa Arma com Vms.
Nem só infligem as leis sociaes,  como q u e 

b ra m  os preceitos da religião.

— Distribue-se hoje a  terceira fo lha  do Ro- 
cambole.

— Capitão, estou eom o ju ízo  estufado e a 
caheca do tamanho  de uma ea t im plora  de fa
zer sorvetes.

— P o r q u e ,  rapaz?
— Por uma gra ta  noticia.  Es tou  babado  de 

gosto.
— Que noticia será  esta?
—Consta, que vae ser nomeado comman- 

dante das  armas  des ta  provineia o coronel 
Phomaz da Silva Pa ranhos .

— 016!
— E nã
— Pois n ã o !
— Só assim será galardoado o menío, hra- 

vura e r a r a Ànlelligencia do Sr- coronci Pa-  ̂
*anho$.

— O que ha ah  no becco do Açouguinho?
— E ’ um a  m u lh e r  que,  dizem, está com o 

diabo no corpo.
— Que patifaria!
A policia por  que  não acaba  eom aquillo?
Parece  que  :gosta de ver a juntamentos  e 

ass l iadas,
— E o peior de tudo é que para  expellir  o 

diabo, o corpo da infeliz soffredora é marti -  
risado a latego de chicote!

-r-Méo se ciá maior  barbaria!

i-ao merece, capitão?

-—«Na quarta-feira ,  pelas ires horas da 
manhau,  pouco mais ou menos. diz o Diário , 
foi acordada por um t ranseunte  a sentineila 
dá  guarda  da secre tar ia  da policia.  Dormia  
ella a somno ,solto, como dormem os inno- 
centes,  estendida  sobre a calcada, a dez pa l
mos da retina.-.»

— E ’ hera m au  isso.
,Ja um a vez appareecu a r rom bada a 

tar ia da pobicia.



— Isso so deu no tempo cm quo era aqui  
chefe do policia o actual ministro da marinha 
o Exm. Sr. barão de Cotegipe.

— E não roubaram sinão o livro azul, no 
qual se continha os nomes dos mais celebres c 
importantes moedeiros falsos.

— E como se operou este arromba meti to é 
o que ainda até hoje sc eslá por saber!

■— O Sr. inspector da il luminação dirige- 
nos a seguinte carta,  que folgamos de pub l i 
car:

«Srs. redactores do Alabama . — Sempre 
prompto em acudir aos reclamos sensatos 
da imprensa, informo, respondendo ao es- 
cripto de 5 dc fevereiro, que a escuridão do 
forte de Santo Alberto é proveniente da reti
rada  obrigada de 3 lampeões, que embara
çavam as obras do assentamento de trilhos 
da companhia de vehiculos. A’ requerimento 
# e s ta ,  o governo authorisou esse procedi
mento, recebendo a companhia do gaz, dos 
interessados, o pagamento dós combustores 
assim impossibilitados de exercício.

Explicado assim o facto, como o fiz offi- 
cialmente, logo que li o mesmo reclamo no 
Diario, vou hoje mesmo examinar, si é  possí
vel, em logar tão apertado, o assentamento 
provisorio dos combustores retirados.

De Vv., etc. ,
Cyrillo Eloy Pessoa;

— Na côrt.e, apezar de só iim lado pol i tico, 
pleitear as eleições, houverem desordens, fe
rimentos e mortes.

Na freguezia de Nossa Senhora do Desterro 
do Itamby. foi ferido com um golpe no pes
coço João Francisco de-Araújo-.

Na freguezia de  Passa-Tres foram mortas 
duas pessoas e uma ferida gravemente.

Em S. Paulo, houveram tambem desor
dens.

— Mas feliz foi a  Bahia qne fez n a  capital 
todos os eleitores e supplentes dc uma pa r 
cialidade.

— Não se comprehendc isto!
— O que?
— Não está lembrado quo o marquez de 

Caxias declarou solemnemante que estava a- 
cabada a guerra?

— E ’ verdsdeé
— Pois agora, participando ao ministério a 

sua retirada dó Paraguay, diz em officio de 
24 do p a s s a d o — «que deixou o marechal  
Guilherme Xavier de Souza encarregado das 
forças que estão em Assumpção e lhe fez sa
ber tudo quanto deve fazer em relação d guer
ra . 0

Si a guerra  está acabada, como deixa o Sr. 
marquez o seu substi tuto com instrucções pa
ra cila?

■ -  Não sc comprehendc os vai-vens desta
guerra!

— Noticias da guerra.
— Diga.
— Jornal do Gommcráo de 3 do corrente.
Entrou hontem o transporte dc guerra  An- 

nicotar eom 219' doentes do exercito c 9  p a 
raguay os prisioneiros.

«As ult imas folhas que traz de Montevi
déu são-de 24 do passado.

«Nellas não encontrámos noticia alguma 
do Paraguay; sabemos, porém, por  cartas,  
que a 18 chegaram a H um ai tá  no vapor Prin
cesa o a lmirante  visconde de Inhaúma e o 
chefe de divisão Alvim, que desciam para  
Montevidéu, tendó-sc aggravado os soffrimen- 
tos do primeiro.

«A 17 t inha morrido cm H um ai tá  o br iga
deiro Gurjão.

« O visconde do flerval continuava a pade
cer dó seu ferimento, e dizia-se que em bar
caria no transpor te  Presidente para o Rio- 
Grande do Sul, fallando-se tambem da  pró
xima retirada do visconde de Itaparica.

«Ficava com o commando do exercito o 
marechal de campo Guilherme Xavier de Sou
za, tendo-se o mavquezdeCaxias retirado para  
Montevidéo, onde chegou na manhan  de 24. 
S. Ex. descia no Gitaporé, que em viagem 
abalroou com o Lima e Silva, sendo tão forte 
o encontro que aquelle vapor perdeu o ganic 
pés, quebrou a caixa de rodas dc bombordo 
e foi encalhar na  barranca ,  donde embaldo 
tentou safá-lo o Lima e S ilva .  Tendo-se p a r 
tido todos os viradores sem nada se conseguir,  
o Sr. marquez passou-se para. bordo deste u l 
timo vapor ,  e nelle acabou de descer.  Tendo 
encontrado perto de Martim Garcia o t ra n s 
porte S. José, ordenou-lhe que voltasse em 
conserva.

Chegando a Montevidéo ás 9 1/2 horas  da 
manhã o Sr. Marquez foi immedia tamente  
visitado pelas autoridades brazileiras,  chefe 
da estação naval,  coronel commandante  m i 
litar, chefe da repartição fiscal, membros  da  
legação e ontros funecionarios. Ao meio dia 
desembarcou e foi alojar-se no Hotel Oriental. 
S. Ex. retirou-se por  doente, e dizem-nos 
que tencionava vol ta r  a esta côrte- no t r a n s 
porte S . José.

Jornal de 4.
« Entrou hontem o A m o  com datas  dc Mon

tevidéu dc 28 e 29 do passado.
«São um tanto vagas as noticias que en

contramos do Paraguay . Parece que os gl-



liados preparavam nina expedição para  sahir  
c m ' perseguição de Lopez; não se sabia ,  
porem, ao certo, onde este sc achava,  nem a 
gente que trazia comsigo.

«Para Matto-Grosso t inham subido mais 
algumas forças brasileiras,  diz se, porem, que 
um dos vapores para isto fretados, o Yagua- 
relé, se perdera nas  ilocas, um as  GO milhas 
acima da Assumpção. O estado sanitar io  das 
tropas era satisfactorio.

«Os telegrammas t ransmit tidos  á ul t ima 
hora de Bnenos-Ayres para  o Telegrapho Ma
rítimo de Montevideu dizem assim, cu m p r in 
do notar que nem sempre são seguras  estas 
noticias:

«Depois da sabida do Àrno  chegaram dons 
vapores do Paraguay.  Lopez está reorgani- 
sando algumas  tropas em Birabibi ,  Dos pa- 
raguayos feitos prisioneiros na Angostura 
alguns têm fugido para  Lopez. Os alliados 
preparam uma expedição p a ra  as cordilhei
ras.  Chegou da cidade da Conceição um p a 
dre paraguayo que diz ter  Lopez m andado 
gente para  percorrer os campos-, matando os 
habitantes que encontrasse'. Diz-se que a- 
q-uelle territorio está quasi deserto, e se não 
ouvem senão lamentos.  Todas as famil ias  
estão com Lopez nas  cordi lheiras .  O general 
Emilio Mitre resolveu emfirrr mover-se,  e 
quxndoo  Venecia sab ia  estava elle organi» 
sando a sua divisão expedicionár ia  .para se 
guir  para  as cordilheiras ,

«Alguns forrageadores braziíeiros que  an
davam perto de Luqne encontraram u m a  p a r 
tida paraguya e voltaram á Assumpção a a- 
visar os seus chefes. À saude  do exercito é 
melhor,  m as  o calor  é espantoso.Teem-se fei
to avul lados pedidos decaval los .

«Metade dos negociantes  da  cidade de Cor- 
rientes es tava se passando pa ra  a A ssu m p 
ção, onde vários inglezes j a  t inham  aberto 
officinas em que faziam bom negocio.

«0  vapor americano Kansas estava enca
lhado. Os braziíeiros d e r a m  um  vapor para 
0 ajudar a safar,  mas  nada  se conseguiu.»

Diz-se que na Assumpção encontraram-se  
uns 200 ,090  couros, em parte, avariados, 
umas 2 0 ,0 0 0  arrobas de tabaco e a lguma 
herva mate,  pouco, qne appareeiam muitos 
individuos a rec lamar  o seu dire ito  de pro
priedade sobre  estes generos.

Segundo as folhas do Rio d á  P rà ta  os go
vernos argentino e oriental iam enviar  á As
sumpção emissár ios  que  de accordo com o 
énviado brazileiro, que se esperava, es tabele
cessem ali a melhor ordem de cousas que as 
circumstancias permit issem.

t  —

A 1 baroneza doTr iu m p h o  concedcu-se uma 
pensão annual  de 5 :000 fj rs,

—  Lê-se no Descnove do Dezembro, do P a 
raná :

«Apresentou-se hontem  ao Exm  Sr. p res i 
dente da província o cabo de esquadra  da ex- 
t incta companhia  de cavallar ia  desta provi ir
ei a, Joaquim  José de Quadros,  que segundo 
diz, achando-se addido ao I o regimento de 
ar t i lhar ia  a cnvallo, em Tuyuty ,  foi no reco
nhecimento do H um ai tá  extraviado e prisio
neiro pelos paraguayos .

«Sendo levado p a ra  u m a  povoação muito 
além da Encarnacão,  onde se demorou em 
serviço uns  quize dias mais  ou  menos, em 
um a noite tempestuosa logrou evadir-se,  to
mando o sertão qüe vem ter ao rio P a ra 
guay;  ahi chegando at irou-se n ’agua,  com 
auxilio de um páo que tomou como— salva- 
vida— , nadou  mais  de 24 horas pará o lado 
da província de C o m en tes ;  demorou-se Í8  
dias em uma i lha deserta,  cujo nome ignora, 
e a ti rando-se de novo á  agua  nadou por  m u i
to tempo; seguiu depois pelas cabeceiras do 
Aguapehy,  alcançando os hervaes d a  f ron
teira de Corrientes com esta província.

Esteve no herval de Pedro Pagy;  seguiu 
depois pelo seFtão da fronteira  e veio sahir  
no campo Erè ,  districto de Pa lm as ,  deixando 
o rio Iguassú  á esquerda  e o Uruguay á di
reita.'

«Gastou em todo este Irajecto unicamente  
dous m e z e s .»

-i - - ± = ± ~  - -  - 1 ■»-.........— - - — ~— j.
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— Quero dar-lhe um a noticia:
Sabe que deu-se'um g era l  
Enthus iasmo e n t r ’os mascTas ,
No baile do carnaval?

— Muito bem! Esteve assim?
S i m , S r . ,  es tá  direito!
Sempre contei que o spirito 
Ali produzisse effeito.
— Um tal, cafacter isado 
De Eaptisla o Precursor, '
CTun em bru lho  dQ inoquecas 
Foi o inic iador.
Até dam a  cor  da noite,
Para  realce se àchou,
Com um a  rara  constancia 
Toda quadrilha  dançou.
Muitos outros mascarados 
Concorreram no geral,
P T a  tornar  o tal folguedoi> ,

Um perfeito carnaval.
, A ..... ..............
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FELICITA CAÕo
Dirigida ao Imperial Monte-Pio dos Artis tas , 

wo dia 2 de fevereiro de 1869, anniccrsario 
de sua inst.,allarãoJfpor parte do Gremio Lü-  
terario.
Senhores.— Mais uma vez aqui estamos*, 

reconhecidos á honra 'de vosso convite, jubi- 
losos de poder assistir  a. mais um do vossos 
annivcrsarios.

Mais urna vez eis-nos aqui a estender-vos 
mão amiga de irmãos, a dirigir-vos nossos 
emboras e nossos louvores .

Como.não ser assim? Os homens e as as
sociações costumam egualmenle celebrar com 
religioso respeito a epocha de seu nascimento 
ou de sua inauguração.

l i a  entretanto uma notável d i fe rença ,  não 
menos verdadeira, se não é menos sentida.

O que é o homem? Um pouco de barro  que 
o berço atira a um tumulo;  alguns dias r á 
pidos encadeiados entre um vagido e um es 
tertor; um pranto que começa nos olhos da 
ereanca e acaba nos do moribundo: um sus-a 1
piro que se eleva e nm  suspiro que se ex 
tingue.

Os dias são restriefos,  as horas  estão con
tadas  e a morte inflexível não nos coneedeum 
.minuto mais além do termo fatal.

Cada passo qne nos separa da auroro da 
.vida nos aproxima do crepuseulo do nada: 
.caminho inevitável!

Eu sei, que depois de cada crepuseulo surge 
-uma nova.aurora, depois do tumulo a e te rn i 
dade.

Que importa? Quando a "borbole ta do pa -  
raizo voa para as ethereas regiões, sua  casca 
de lagarto que ahi fica, não é mais um h o 
mem, é um  cadaver. Então o q u e ’é que foi? 
À alma.

Ter vivido que é pois? E ’ não ter mais  que 
xiver.

O presente é um traço de união entre o 
passado e o futuro: estreito bico dos dons 
seios terríveis da ampulheta  do tempo: q u a n 
do um se enche o outro se.esvasia.

O que são p o r ta n to  os festejos com qne 
recebe o homem cada anníversario de sua 
exislencia? E’ sua velhice o que elle canta,  
é s u a  morte o que elle celebra.

•Insensato! conta os dias do berço: não é 
assim que os conta a fa ta l idade .

Que importa que morram os homens? O u
tros homens lhes succedem e continuam sua 
obra gigantesca.

Desde quando datam o.s hospitaes? Desde 
a parabola do Samaritano.

Os annos, que, passando por  sobre a cabeça 
dos homens, as alvejam e despojam, consu

m am  ao contrario  c íorl iPicam as instituiçõesO „
e  as ideias.

Jchovali não fóra o Dons terrível,  si não
fora eterno; Christo não seria o unigeni to do 
Altíssimo si Júpiter  existisse.

Assim cada anno qne se passa  sobre as ins
tituições é mais uma garant ia  dc exislencia,  
um poder novo de prosperidade.  E depois. . .  
um anno parece pouca consa quando  o con
somem a ambição, a gloria,  o poucr, todas 
essas douradas  vaidades que ae i tam íão for
temente o coração e o cerebro dos homens 
para lhes deixar  somente remorsos  ou sau
dades; mas quando se passa  na obra  louvável 
da beneíieencia, em enchugar  1 a ar  i mas o 
sangue feito perola— um anno e mais  a lguma 
cousa do que doze mezes: é um degrau dessa 
escada que viu Jacob em sonhos ,  entre a 
te r ra  e o eeu

Rapido sobe o incenso .ao trono do Eterno, 
o Anjo da Oração é sempre bem vindo ante a 
presença do seu Senhor  e Pai;  mas a caridade 
é mais  a lguma cousa: p e r fu m e  d a  esperança, 
azas da fé,— um a flor e u m  cherubim; bal- 
samo da te r ra  e lag r im as  do cem

Um anno de charidade! — Que muitos an
nos assim perpassem sobre vossa insti tuição: 
não temais que  envelheça.

Quando o tempo passa r  por  ella,  a sagrará  
com esse respeito venerando que insp i ram  os 
anciãos: hão de dizer vossos filhos: Foi uma 
instituição de nossos paes; e no correr  das  ge 
rações, lá  ao longe no futro , quando  tiver 
decorrido tanto tempo,  qne nossos cadaveres 
sejam menos do que pó, nossos nomes menos 
do que sons, uns  dispersos  pelo vento, os 
outros esquecidos da memória  h u m a n a ,  que 
im por ta  que se perca a data  da instituição 
no seio do passado?

Como os montes elevados cobertos de neve 
no cimo, vós, sens fundadores,  estareis afas
tados das vistas dos homens,  por  es ta r  mais 
perto do ce.u: nenhum pé pisará  ali, porque  c 
o monopolio dos raios do sol,

Bahia 2 de fevereiro de 1889.
B. Barreto.

Pede-se  encaiecidamente  ao í l lm.  Sr .  Dr. 
chefe de policia que lance suas  vistas pa ra  
o logar  da Cruz do Cosme, infestado por 
grande numero de malandros,  dados a valen
tões c que so constituem em administradores 
das rocas alheias sem authorisacão de seus

a *

donos; pr incipiando pelo Carrinhos e o Daniel.

Na ru a  do Collegio, n .°  7, I o andar ,  p r e 
cisa-se u m a  ama dc cosinha, para* uma só 
pessoa. * *
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I l - I I  I  
A .  h J i \  I I  r i

Cidade de L a t ro n o p o l i s ,  b o rd o  do Alabam a  
.45 de fevereiro d e  1869 .

Ofic io  ao H l m .  S r .  p r o v e d o r  d a  c a sa  da  
-Santa M ise r icó rd ia ,  a g ra d ecend o - lh e  a  reso 
lução q ue  to m o u  de m a n d a r  .concertar  a ca- 
pe l l inha  do hosp i ta l ,  a  q u a l ,  p e lo  es tado  a r 
ruinado e .indecente ern q ue  se ach av a ,  to rn a -  

,va-se i m p r ó p r i a  d a  moradia de B e n s .

-r-Ao I l lm .  S r .  su b d e leg a d o  d a  ConceicãoT *
da Pra ia ,  p e d i n d o - l h e  q u e  f a ç a  a e a b a r  com 
um casebre  de p re tos  e sc ravos  que  ba  no l , °  
andar  da  casa  n .  4 0 ,  á  r u a  d a  P re g u iç a ,  o 
qual in co m m o da  a v iz inhança  á  noite; a p r o 
veitando S. S .  o ,e n se jo  p a ra  adver t i r  ao i n 
quil ino d a  d i ta  casa ,  a f a l t a  em  q ue  inco r re  
■alugando com m o d o s  a .escravos, sem prév ia  
l içenea de seus  .senhores.

— Parece  que  a polic ia  e s tá  a tacada  de c a -  
ia lepsia!

Não d e s p e r t a  a tão es t rondosos  gritos! Nüo 
ouve es ta  e sca n d a lo sa  serie de obscenidades!

— Mas q u e  b a ru lh o  é aquel le?
— D uas  mulheres do mundo, a rm a d a s  de .na 

va lhas ,  fazem todo este sa rce i ro  infernal  .
— E u m  sujeito m el t ido  n a  r a s c a d a .
— U m a cham a-se  Andreza  G ra n d e ,  a o u t r a  

U m h e l in a  C asad inha .
— A ’s 1 í h o ra s  da noite  a  c idade  p a re ce  

um ermo! Não passa  u m a  p a t r u lh a  p e lo  Ca
m in h o  Novo do G rava tá l

— E cl ipse  n a  411 um  inação  p u b l ic a  p o r  i res  
noites.

— Abi vem V.!
— M uitas  r u a s  da freguezia  d a S é es l iv e ra ip  

apagadas sexta,  s a b b a d o  c dom ingo .
No Cruzeiro,  T ra v e s sa  do Dispo, sec re ta r ia  

da policia até a l ad e i ra  de S .  F ra nc isco  tudo 
era trevas.

— Mas a n n rn p a n h ia  não recebe pelos lam-, 
peões a pagados .

— Porem o p u b l ico ,  q u e  p ag a ,  soffrc.

— C ap itão ,  na  rua  do Collcgio, d u a s  m e 
ninas fe lizes  e n t r u d a r a m - s e  po r  n o v a  fo rm a .

— Como-foi?
— H a  en t re  ella.s r iva l idades  p o r  cau sa  de 

certo commendador , dado á leitura dos l iv ro s , 
q u e  gosta  de levar  tudo  á esca la .

— Entendo:; u m a  espeeie  de p ad re  M a
nuel da  H o ra ;  n a d a  vê que  não cubice .

•— No dom ingo  de e c t ru d o ,  os r e s s e n t im e n 
tos c resceram  e as d u a s  c o n ten do ras  se d e s 
abafaram ,  m u n in d o -se  de g ra n d e s  vasos ,  d \ i -  
quel ics  que  Bocage glosou com m otte .  o de 
p a r te  a parlo  a g g rc d i r a m -se  com o re sce u -  
den le  contl iendo  dos m e s m o s .

— Como não f icariam a q u e l la s  c a ra s  m as -  
carradas!

— Foi um regalo que  d e ra m  aos narizes  ua  
v i s in h an e a  com tão a rm na l ica  essencia .

— 0 iide m o ram  essas duas  hero inas?
— No 1 o á . °  and ar  do n. 23.

•  •



— Elias realmente merecem um prêmio por 
tão  impor tan te  descoberta ,  o eu vou encar
rega r  ao Sr.  subdelegado da  Só de confcc- 
eional-o na exposição da Correcção.

— Sr.  D ein c t r io  G ail inha ,
Tome um  pouco de vergonha ,-
Lá na venda do Vieira
Com momices não se ponha .

N a  por ta  enca rap i tado ,
Põe-se  V. todo d i a . . .
Que o homem saia p ’ra r u a  
Meu bi ltre está  á  espia?

Então ,  d iz-que  na  tal casa 
V. costuma de entrar?
Pois olhe, não está livre 
De u m  bom vergaih'o encontrar ;

Ah bregeiro! Ás tulipas  
Colhe do ja rd im  alheio! . .. .
E  que o pegue  o j a rd in e i ro  
Um dia,  não  tera receio?

Muxingueiro ,  a p ro n ta  a t a c a ,  
Qne tens m uito  que  fazer,.
Do Maciel ao Demetr io  
A relho tens de i r  tange r .

— So aqu i  em. Latronopolis  se vê des te  
desaforo!

— O que  foi, S r .  dirigidor? '
— Uns diabos que  não  tem onde se aguen

te m ,  feitos officiaes da g u a rd a  nacional .
— E ’ a isso que  V. S, cham a  desaforo?
-— Pois* não!
E m  q u a lq u e r  o f i c in a  deste  trem de p a z  que 

se en tre ,  encontra-se  um  Sr .  a lfères, u m  Sr.  
t enen te ,  um Sr .  capitão!

O ra ,  p ’ra o diabo!
Não me d i r á 'p a r a  q u e  a r t i s ta  q u e r  ser  of- 

fieial?
— Pelo a m o r  de Deus,  S r .  Par-de-aranhas, 

não  diga isso.
Os homens sao a r t is tas ,  é verdade; mas 

não ha  dezar  p a ra  um offieial da  g u a r d a  n a 
cional em  viver h ones tam en te  do t rab a lh o  de 
seus  braços .

Mais vergonha acho eu nesses e m p ro ad o s ,  
q u e  não de ixam  as escadas dc palácio .

Nesses vira-folhas de todos os credos .
Que hoje be i jam  as m ãos de quem  g o v e r 

n a ^  a m a n h a n  cospem -lhe  nas  costas ,  q u an do  
se re t i ra .

Nessas c re a tu ra s ,  quo se  i r iculcam dc a u s 
te ras  e se m o s t ram  doceis ás exigoncias, p o r  
mais  desa r rasoadaa  que  sejam, de quem  podo. 

Esses, quo tendo  a d irecção  do q u a lq q e r

estabelecimento ,  p a ra  sat is fazerem aos ca
prichos do quem  m an d a ,  concordam n a  a d 
missão de possoasde  com portam ento  reconhe
cido péssimo, o que uo dia cm que o ídolo 
cabe, a t i ram acin tosam ente  os protegidos do 
mesmo pa ra  a rua ,  cham ando  escandalo ,  iy 
que  até então a lc u n h av a m  de ju s t iça .

— 'Tudo isso são modos de sa b e r  viver.
— Concordo;  porem o a r t is ta  é que  não 

pode ser  oficial '  d á  g u a rd a  nacional ,  porque  
pesa ao Sr .  a bocca, quando  tiver de  dirigir-se  
a qua lquer ;  cham ab o  pelo seu posto.

—  O peior é que  V. es tá .m uito  morai isador  
e eu não dou nada  por gen te  pernóst ica.

— Então  re t i ro -m e ; ,  m as  d iga-m e V. S, 
qu a l  é mais  honroso ,  o a r t i s ta  q u e  t rab a lh a  
p a ra  viver, ou o chefe que  m an d a  a r r a n c a r  
tres folhas de um  livro p a ra  p re jud ica r  a  seu 
su b a l te rn o ?

—- Q se rm ão  ja vae c u m p r id o  e não es tou  
mais  djsposto a ouvibo.

— Sim, S r . ,  j a  me vcu e só lhe  digo qu e r  
feliz é o hom em  que  pode fazer m u ita s  flgu-- 
ras ,  e q u e  por  cada  nova face q u e  apresenta-r , 
recebe u m  prasenteiro  osculo.

Lá d á  b a n d a  das  Areias 
O candom blé  ’s tá  fervendo; 
Nestes tres d ias  de e n t rud o  
O tab a q o e  está  ba te n d o .

F o r a m  fechar o balaio 
Que a q u a re s m a  vem ahi;
Fo i  carne i ro ,  foi con qu en ,
Foi  azeite, foi obi .

A M a ri a Ye 11 u d in h a ,
Go m o m am ã e - d o te r rei r o ,
P a r a  a r r a n ja r  os p reparos  
Se la rg ou  p ’ra l á  primeiro»

Yeio mamãe  Ludovina 
Que m ora  na  Cachoeira ,
Yeio o ogam  V e n tu ra ,
E  o papae  M anuel  P e re i ra .

O vapor da Cachoeira  
Que u l t im a m e n te  chegou 
A tupe tado  de gente  
A q u i  no caes apo r to u .

Trouxe Antonia  das  G a i l in has ,  
T rouxe  a c reo u la  Sab ina ,  
F e l i sm iu a  das  l ingüiças ,O » 7
S e n h o r in h a  e F i r m i n a .

T ro u xe  mais  a' Renedic ta ,  
T a m b c m  veio a Isidoria ,
A IVaymunda do S. Felix ,
Pi achei , Maria  da  Gloria .

Trouxe de M aragogipe  
A creoula  l e ro th ü d e s ,
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A’ v e te rana  F p h igen ia ,  
A le x a n d r in a  c M a th i ld es ;

T rouxe  C and ida  c F ra n e i s ca ,
F  Hiearda, bom recreio; 
J o a q u in a  de S. IMiilippo 
De i ia ísagem  tam b ém  veio.

Não h a  h o ra  de descameo;
A festa nç a e no i te1 e d ia ,
Todas  c a n ta m ,  todas  d a n ça m 1; 
E  m ais  a u g m e n ta  a: o rg ia .

Braz ida  é a im m edia ta , .
S tá  em segündo  lògar ,
P o r  isso tem  de ser  ella  
Q u em  lia de no boi montar- ,

Toda  essa  r á p a z e a d a  
Da coma  a p reo iad o rà ,
Anda  p o r 1 lá  a  g ra n e l  
M et t idà  n a  d t ib a d ô ra .

Não h a  creoula- do san toy 
Que não esteja  na  A re ia ,
E  m u i ta  gen te  a b e l h u d a ,  
E m b o r a  que  em tal  não  c re ià i  -

Nãb- fíeou filha dá  casa"'
Que- p a ra  a fes ta  nào fosse,
R i ta  das  vellas ,  J o a n n a ,
E  Leopold ina  Loucouce.

Melania  e Fe l ic idade ,
Braz i l ina ;  e C a n d in h a ,  
P e r s i l i a n a ,  e  Cecilia,
F e l ic ian a ;  M ar t in  b a ;

B e m v ih d a  de- S t  M iguc l ,  ■ 
Odi l ia ,  E m e r é n c iâ n a ,
Pau l  iria, M ar ia  Antoniá,.-' 
Josep l ia  e M ar t in  iana .  -

A P u le h e r ia  do M o in ho  *
Que da cuctâfaz a l a r d e ,
P o r  ser  m u i to  in ík i id a  
Fo i  no sa b b ad o  de t a r d e .  •

Aprove i tando  o chsejd,
Diz foi lávàr a caber a,it '
O Calombo>*das-ombrèiras  
P - ra  que  m a l  não  lhe aconteça .

I - , * & * / .  . ... .
A Clara de S .  Migiíel,
Dizem qt1e p o r  se r  r a i n h a ,  •
De c a m b r a i a ,  p r e fd a d a ,
Levou r ica to a lh in h a .

A creoula  F a b i a n a ,
Que p*ra Valença  navega .
Desta  vez m u d o u  de r u m o ,
E  no cujo u m  logro  p reg a .

Senhor ,  q u e m  foi qtíc mCtteu 
Wisto o João do l te iogio?

. »Çomo dança!  E ’ m es t raço ;

£

Vou tccer- lhc  um elogio.

Q uem  h a  de m a ta r  o boi? 
I n d a n ã o  s tá  assen tado ;  
Talvez seja o Zé C anas t ra  
Q’é nisso exper im en tad o .

(Continua .)

— Capitão,  o tenente  F e l i s a rd o  d a  Silva P a 
n in h os  é e m p reg ad o  publicb?
;! — P a r a  m im  6 n o to .

— Pois eu o vi n ’u m a  c h a p a  p a ra  el'eitore3 
do P i la r ,  como ta l .

— Desejo, talvez.
— Mas n in g u ém  pode u s a r  dc titulo sup -

Faz  favor de enxotar-se? A esperança  
tar tibem conso la .

— Ah, e depois  o t enen te  Fe l isa rdo  é u m  
m o ç o .  o v . . b ran eo  e de  boas  q u a l id a d e s .

Pode  se c re r  n a  decisão  de u m  m ag is t r ad o ,  
que ,  sendo  ju i z 1 e m  1 8 5 - . . . ,  n a  Vespera de 
d a r  u m a  sentença,  em  g r a u  de recu rso ,  m a n 
dou  u m a  c a r ta  a  u m a  d a s  p a r te s ,  pedindo lhe  
cer ta  q u an t ia '  e m p re s ta d a ?

A  venalidade.

( C on t inuação  do n.°  4 G 4 . ) 

-Aspiran te ,  vá ao po rão  b u s c a r  o gá l íego

— Qual de l les ,  chpitaó?
■— A quel le  p a r a  q u e m  m a n d e i  o fe r re iro j  

fazer  a c r u z .
— Ah, o q u e  tem  bodega  na  Taboa-grande,
—  A qui-qu i .
— Aqui  e s tá  o a n im a l  c ap i tão .
R e p a re  bem  V. Ex. p a ra  essa c a r i c a tu r a  

d a  p i lh a g em .  E ’ teso c o m o u m  p a ra - r a io ,  t e m  
o nariz  a ch a ta d o ,  o re lh a s  de r e to r t a s ,  boca 
de sapo,  olhos de polvo,  tes ta  canina .

P a d e c e -d o  u m a  u lce ra  c h ro n ie a  na p e r n a  
d i re i ta ,  é q u e b ra d o  d a  v i r i lha  e s q u e rd a ,  t em  
a g u a  no escotro  e a  su b s ta n c ia  m io l a r  
q ua s i  to d a  h e p a t h i s a d a .

O gallogo João é e s túp ido  e perverso .
Ty pó fiel do m ò n ta n h e z  de Valla is ,  no e n e  

bru tec ido  m ar io la  a v ida  do sp i r i to  revella-sc 
u n ic a m e n te  pe la  m a ld a d e  e pelo roubo .

N a  depravação  de seus  cos tum es ,  leva a 
hcdiòndez  ao auge  de p r a g u e ja r  c mald izer-  
se no  d ia  pe rd ido ,  em que  nào con nn e t te  u m  
ro u b o .

T u d o  l h e f ã z  con ta .
A inda  h a  pouco  a n d o u  por  casa  das au t lm ^  

r idades  po r  cau sa  do u m  panno  d a  costa  d a  
M aria-E scura , q u e  o gavião c o m p r a r a  a u m  
ra lo n e i ro  por  5 tfb réis,  tendo  elle cus tado  a 
sua  l e g i t im a  dona  3 0 $  réis .



* 0  ALABAMA.

H a  cerca de dous mozcs, dou-se um  rou
bo no becco dos fabricantes de tinas. O la
dra o foi um tal Xico grande;  l impou tudo  de 
o u ro  que achou na casa c foi levar  ao fam i
ge rado  salteador, que  comprou objeclos que 
valiam para  mais  de .1 : 5 0 0 $  réis, p o r  7 5 0 $  
réis; d inhe i ro  que  está  dando as pa rce l las  de 
1 0 $  e 2 0 $  réis, ao miserável  g a tu no  que  se 
acha n a  cadeia.

—Que harpya!
E a policia não dá  ílm a sem elhan te  sce- 

lerato!
— A policia dessa vez mexeu-se, foi ao co

vil do vabu tre ,  porém tarde .e  as m ás  horas ;  
j a  estava tudo agaza lhado .

Si houvesse mais previdência  da par te  da 
policia, nesse dia o indomito  ladravaz seria 
pegado com o roubo na mão,  p o r  que  o Xico 
grande  esteve em su a  venda  desde  7 até 8 
h o ra s  da m an h a n  fazendo a t ransacção .

(■Conlinúa .) ;

■p r o v í n c i a  d e  g o y a z .
DESENGANO.

•Chovam em bo ra  mil c a r t a s. / ;

Cheias de doce esperança ;
Não ha de ser deputado
Augus to  Ferre i ra  F ranca .

Goyaz inda .se  recorda  
De s u a .m á  governança;  
Não ha  de ser  depu tado  
Augusto  Ferre i ra  F rança .

Era C uyabá  repeli  ido 
Pa ra  Goyaz fez m udança ;
■Não h a  de ser  deputado 
Augus to  Fe r re i ra  F r a n ç a .

Nós não querem os c rea r  
Essa  engei tada creança;
Não ha de ser  d epu tado  
Augusto  F e r re i r a  F ra n ç a .

" {Monitor Ooyano.)

•— Sr.  Ârdom o Bechiga , faz favor?
—  A’s suas  ordens .

— Chamei-o, p a ra  v e rs i  me poderia  fo rn e 
cer  apon tam en tos  sobre a vida rnyste r iosa  de 
u m  sujeito la  para  as bandas  do Gaes D o u 
rado .

— A duvida está  cm eu sab e r  quem  é.
— Um desses m uitos  t ropiantes quo a b u n 

dam nesta  te r ra ,  o qua l  sem eira  nem be ira ,  
e sem achar  q u em  íie delle  um  ceitil , teve 
dinheiro para  re fo rm ar  a biboca.

— Não sei quem  seja.
— Um que  apezar  de ter um c u n hado  de

mocrata , este n u n c a  fez caso delle?
.•— Ainda não atinei.

— Um b i rb a n le  q u e  com o pouco que q,,, 
tocou do sogro, e s tonra-se  em  po u c o  tempo?

— Ora dá-se!
Estou confuso!
— Ou se fazendo d e s e n t e n d id o '
Será o amigo refinador q u e m  concorre  corn 

os gastos ,  ou serão os c o n t in u a d o s  arranjog 
de pó  sacharino  que  lhe  fornece o Cardeal 
q u a n d o  vae  a ssa l ta r  as a lv a ren g a s?

— Mas S r . ,  si eu não  c o m p re h c n d o  á res
peito de q u e m  se t r a t a ?

— Não com p re h en d e ?
Pois eu lhe digo q u e m  é.
E ’ u m  sujeito  m uito  parec ido  com o Sr,: 

na cor,  n a  fal ia,  n a  e s ta tu ra  e no t ra je .
(iConlinúa.)Sabe agora? i

-DECLARAÇÃO
Distri .bue-se hoje o 4.° n u m e r o  do ílocam- 

bole.

V A R I E D A D E S
•RAZÃO DE CABO DE ESQ U A D RA .

- - ü m  m ancebo ,  acusado  de  te r  querido 
m a ta r  seu pai ,  com pareceu  p e r a n t e  um  tri
b u n a l .  i n t e r r o g a d o  pelo ju iz  áce rca  do seu 
c rime re sp on d eu :

—-Senhor, eu sou b o m  fi lho,  m as  entro 
este armo no re c ru ta m e n to ,  e q u e r i a  livrar- 
me como filho de viuva.

P H A R M A C I A  E D R O G A R I A

RUA DO JDL1ÃO, 6 — II, I, J, R.

Este  novo e s tab e le c im en to ,  m o n ta d o  com 
o m aio r  capr icho ,  acha -se  h a b i l i t a d o  a p r e 
p a ra r  ae maiores encom raen das  p a ra  o que 
se acha  em relação corn im p o r ta n te s  casas  da 
E u ro p a .  -Garante-se toda  perfe ição  nos  t ra 
balhos e a s u p e r io r  qual  idade das  d ro g a s .

PA R A QUEM GO ST A .
Acha-se  exposta  a venda n q l o j a  de livros 

do Sr.  M ar t in ,  ao l a rg o  da  Praça ,  e na de  cha
rutos do S r .  L au ren t ino ,  a r u a  d i re i ta  do Pa- 
lucio, a  nova m o d in h a  i n t i t u l a d a  A  dor da 
Auzencia  de José Bruno Correia .

N a  noite de 0 do corren te  fug iu  u m a  mu- 
l inha  ru s s a  m u ito  nova, o b a s tan te  a rd iga ,  e 
serve tanto  p a r a  cella  como p a ra  eangnlha,

m an ç a  que  podo servir  pa ra  m o n ta r ia  dc
menino;  assim q u e m  d e r  no t ic ia  cer ta ,  ou 
leval-a ao Canella  cm casa  do Sr .  Luiz Pi tan
ga,  será  bom recom pcnoado .
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E X P E D IE N T E .
Cidade de L a t ro n o p o l i s ,  b o rd o  do A labam a  

17 de fevereiro de  1 809 .
Qíficio no 111 m .  S r .  d e leg ad o  do 1,° d is-  

íricto pol ic ial ,  c h a m a n d o  s u a  a t t en ç ão  p a r a  
duas ca fu rn as ,  com  a p p a r e n c i a s  de b o t e 
quins, p o r  baixo d a  casa  q u e  foi d i r e c i o n a  
dos e s tudos ,  á  e s t r a d a  d a  V a l ia ,  onde  o in 
cessante jogo é or igem de  s e r ia s  d e so rd en s  
que m uito  p e r t u r b a m  o socego pu b l ic o .

Em  u m a  d e ssa s  b ib o ea s ,  houve  h a  noites 
passadas ,  um a l a r m a  fo rm idável ,  do q u a l  r e 
sultou u m  chuveiro  de  g a r r a f a d a s  p a r a  a 
rua,  sendo de a d m i r a r  q u e  se m e lh a n te  facto. 
que pela  im rnensa  g r i t a r i a  d e s p e r to u  a a t t e n 
ção de tan ta  gente ,  nào  fosse  ouvido  p e la  p o 
licia.

Para  que  nau c o n t in u e  tão  prejudicia l ,  e 
rncommodo escan d a lo ,  pede-se  a S .  ,S. ,pro 
videncias.

— Capitão,  d á  l icença?
— Não estou p a ra  m a s so .
—D o ns  m in u to s  de a t tenção  som ente .
— Pois não os exceda.
— O irem de p a z  tem  u rna  c o m p a n h ia  dc 

• pequeno/;.
— Isso é mais  velho q n e  azeite o v inagre .  
— Faz favor  de me ouv ir?

. Antigamente  o governo  d a v a  p a ra  cíida um  
dellcs u m a  pataca, dhu;ianicutci. Çpm çss^aipa-

taca ,  elles c o m ia m ,  beb iç ,n ,  v es t iam ,  p a g a 
vam 7 0 $  r s .  a  u m  m e s t r e  p a ra  lhes e n s in a r  
harmonias  e no  ,fim do  a n n o  hav ia  u m a  eco
nom ia  de 6 0 0 $ .  a  7 0 0 $  rs .  q u e  e ram  reco
lhidos aos cofres  p ú b l ic o s .

Jío je  q ue  a e ta p a  dos  pequenos e s tá  e levada  
a 6 0 0  r s . ; , o  m e s t r e  de harmonias  é pago pelo 
th esou ro ,  o ve s tu á r io  é dado  pelo governo e 
além d isso  os.peiqueim  tem  g a n h o  no espaço  
de dous  a n n o s  5:OíOO$,-í*s.; p o r  s u a  a r te .  E n 
t re tan to  o d in h e i ro .h o je  não. óhega p a ra  nada!

Deve-se  de generos  ao  n e g o c ian te  A u tor  
dos Lnsiadas  t res  m ezes  de  fo rn ec im e n to ,  ao 
barão do Queimado  3 0 0 ifj) r s .  e no fabricante  
de massas , h o m em  q u e  não  fu r ta  do s e u  p ro -  
x im o  u m  real ,  4 0 0 $  rs. a lem  de  u m  d e s fa l 
q u e ,  q u e  d iz e m ,  h a  de 1 0 0 $  rs»

— 0. q u e  me diz  a isso?
.»-  Que  o porco  é filho cia p o r c a .

— Pois , cru o u t ro  t e  m  po u  m a  p a t a c a  d a v a  
p a ra  t a n t a  cousa ,  e liojo q u e . o s .pequenos p o r  
s eu  t rab a lh o  g a n h a r a m  5 : 0 0 0 $  r s . , a i é m  de 
não  p agarem ,  m e s t r e , n e i n  c o m p r a r e m  r o u p a ,  
cinco tostões não chega*!

— E s tá  c la ro  q u e  h a  m in e s t r a .
— Pode se r  q u e  n ão .  Creio alé q u e  não h a -  

" ja  g r i l lo .
•— Mas que  d iabo  h a  oulão?
—díe le ixo ,  inopcia, fa l ta  do tino, inep t idão  

p a ra  a d m in i s t r a r .
— .E ago ra  o q ue  q u e r  V,?
— Quo uina  com m issão  fosse e x am in a r  como 

a n d a  aqu i l lo  á m a t r o c a .



— Ali, isso não ó commigo; ó lá com o go
verno que se deve entendei*.

— Nesta epocha, cm que a s implic idade  oc- 
eultou-se  deste  m u n d o 1; levar-se p reso  um h o 
m em  n u  e m p e l l ò ; 1 pe las  ruas  da  ;;eidade, ó 
cousa descommunal .

— E' cscandaloi  inaudi to!  ’
Mas Y. viu isso?
— Ora se vi! .
A polic ia  p r e n d e u  h o n t e m  n m  h o m e m  q u e  

os íava  em  ee rou lá s  cm s u a  c a sa ,  em  S .  Mi
g u e l .

Na rua  rasgo u - lh e  esse linico traje, «cm  
q u e  cobria  aquil lo q u o o  p u d o r  m an d a  g u a r 
da r ,  de sorte que  o preso foi até a Correcção 
pela  forma porque andava. Adão-  e Eva no 
para izo ,  na edade p r im i t iva .

— Que indeceneia!
— Parece  que a polic ia  qu iz  fazer  galardão 

sde tão im m ora l  espectáculo ;  podendo lev a r  o 
hom em  pela Estrada  Nova e Campo do Barba- 
lho, preíeriu  ir com elle -peks - roas  popu losas  
da Baixa dos Sapate iros ,  Carmo etc. d esa f ian 
do a curiosidade das famílias que  co rr iam  á 
jane l la  d e s p e r t a d a ^ p e l a  assuada  d a  t u r b a .

Ha muito tempo não vejò escandaTo egnál!
— E o que  deu origem a tão extranha  scena?
— Mora na  rua  da Val ia ,  ao s u b i r  a lade ira  

-da Poeira,  u m  rapaz ,  ex-cadete  do exercito; 
o s  garotos apregararn- lhe  a p o r ta  á  noito, de 
m an e i ra  que  de m anha t ip  q p a n d o  'ellcvquiz 
salrir,  não poude.

Zangado,  poz-se a a r r e m e ss a r  ped ras  sobre 
■aquellcs de quem desconfiava se rem  au th o fo s  
da  grac inha  e q u e  iam p a ra  defrònte  g a lho fa r .

— Estava  doudo.
— Porem doudo vae pa ra  o hosp i ta l  e  não 

p a ra  a Correcção.
— Continue.- *
— O subdelegado passou  e m a n d o u  levarão 

l iomem. Eis  como foi.
— Tudo isso é o menos;  o m ais  foi o d e s a 

cato á  deccncia -e p u d o r  publ ico  de levarem 
pelas ru a s  vde^nm a •■cidade c ivi l isada  como 
esía<, u m  hom em  nu  j-á m u rros  e t rom bulhõesv

no julga que  e s l á á  b igo rna  m a lh a n d o  a lg u m a
b a r r a  de ferro.

— Nem  por tanta  gfeftt-e ag g lo m érn d a  aqnj
ao pr inc ip io  da  lade ira  d o  A l v o ,  r ep ro vand o
tão de&comrrmnnl p roced im ento ,  o dcsUatura -
ào fe jrm ro  se ; aqu ie ta !

— Capitão, sabe  de  inais  u m a ?
— ‘A ç o r a /

;' — Anda ' p o r  esta. eit iade u m a ' f n t i l h e r  ves
tida de h o m em .

— D e v e ra s?
' — De veras.  U m a  ta l  Àritonin,' rn ora  dor  a á 

rua d i re i ta  de Palacio,  n u m  s o b ra d o  do Ires 
an d a re s .

— Bom!
' — A' rap a r ig a ,  não se c o n te n ta  de t r a n s f o r 

m ar-se  á  noi te; sem a m e n o r  c e rém on iu  sabe 
á r u a  de dia  em t ra jes  m ascu l in o s .

.. — Si ha  por  abi t an to s  h o m e n s  q u e  p o d iam  
a n d a r  d'e-saia, pouco a d m i r a  q u e  u m a  m u lh e r  
qu :e i r a ' s i ip p r i r - lh e s  o lo g a r .

-Venha cá, S r .  Vicente  F e r r e i r a  da  Tr in-

— O bedecer  a V. Ex .
. — O Sr .  p r a t i co u  u m a  acção  re l e v a n te .
Si não fosse a sua coad ju vação ,  a q u e l l e  p r e 

to do m ajo r  Manuel  A n ton io ,  su ic idava-se  
h o n tem  na  ponte  da  c o m p a n h ia  B a h ia n a .

— Fiz meu dever .
— O desg raçad o  e n te r ro u  se m  dó  o canni-  

vele  cm si!
— Estava l i a l lu c in a d o .
— P a r a  evitar  casos s e m e lh an te s  vou  re-  

c ô m m e n d a r  ao ca rce re i ro  da  Correcção  que ,  
q tf ando t ive r  de m a n d a r  p re s o s  a q u a l q u e r  
dest ino ,  reviste  lhe  s e m p r e  os b o lso s  p a ra  ver 
si s a h é m  a r m a d o s .

—E ’ u m a  boà  l e m b r a n ç a .

— Apré! Aquelle  b a r b a m  tem a f igura de 
gente , mais  as acções são de bruto!

Ha mais de duas  ho ra s  a castigar.,  a t ro z 
m en te  um  menino!

— E  que  espeçie  de cãsfigo! '
Dous c a r r a s c o s a  trucidarem a nm  tempo  

a \  te ti ma! Ubi de palmatória ,  Outro de azo r- 
rague.

E  o infeliz leva de quando em'vez m raíica-  
ctasde íerro.

•Parece que o desa lm ado  íilbò dc Vulca

— Que e n d ia b rad o  aleijado!
. B e m 's e  diz q u e  D eus  sab e  p o r  que  não  deu  

azas  á cobra!
Depois de e s p a n c a r  h o r r iv e lm e n te  u m a  

m ulher*  no Caes D o u ra d o ,  t r e p a  como u m  
gato no  te lhado  e de la  e n t r in c h e i r a d o ,  eil-o 
a , a rrem essar  t e lh as  p a r a  a rua!

— Que ès tuporado!
- — Si aquelle  e n d e m o n in h a d o ,  torto  dos  pés, 

tem  hab i l id ad e  qvaru tan to ,  o q u e  fa r ia  si os  
t ivesse direi tos!
, — O caso ó quo elle es tá  d a n d o  o q u e  fazer 

á p o l i c i a . '

R espondendo  á s e g u n d a  p a r t e  do fippello 
qud nos  fazem o s 'S r s .  A ntonio  J o a q u im  Por- 
phyvio  V iauua  e Pedro  R a à té lR ,  iio Jl>rnal dò-
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hoje, ' temos íV declarar , '  quo 'ossès  S ph. m m e i i  
forneceram escr ip to  a lg u m ,  nem  m esm o  q u a l 
q uer  a p o n tam en to  á respei to  do arsenal  de 
«morra, ou sobre  q u a l q u e r  ind iv íduo ,  p a ra  o
Ala bania.

A ‘'Redacção . ' '

(lorroin os anuo», o p a ra  c u m u lo  de in for
túnio ,  Xico de Pau la ,  o pao d a  desdi tosa  e 
a b a n d o n a d a  esposa ,  m o rre ;  ficando c ila  so,  
d e sam p h ra d a  c sem abrigo  no in u n d o .

{Conlinúa.)

— P i s t r i l u i c - s e  lioje o 5.° í iu m h H  dif Ho-
aúnbole/

"  ••■_^ _____ r  ' ! * '  *■ - v ■ "■ . y  • .1.v ; . y  . « . ' . T  1 " f ’ -> .■? V v  1 ’  ''

Á FET)ínOv

— ÇapUão, co inm et tem -se  em L a t ro n o p b f is  
roubos  q u e  p a ssa m  d e sa p e rc e b id o s ,  ou pa ra  
os quaes a acção* da ju s t i ç a  é  im p o ten te  ; 
prat icam-se in ju s t i ç a s  execráveis ;  euitretanío 
qne seus a u th o r e s  a n d a m  de cabeça  a teada  
afrontando a m o r a l id a d e  p u b l i c a  o è s c a r n o - 
ecrido da f raq u e za  e da d e sg ra ç a .

Quer  V. Ex. o u v i r  a h is to r ia  de u m a  in fa 
me escamoí  age,  de  um  roubo  c rasso  q u e  se 
acaba de p r a t i c a r  com  u m a  pob re  viuva?'

— Porque  não  ?
— Pois  o u ca .
Em  1 8 5 6 ,  m a is  o u  m en o s ,  ex is t iam  n a  en

fermaria ôíi saneia casa] d a  com paixão  varias, 
famílias,  c o m p o s ta s  de  en fe rm e i ro s  casados  
com reco lh idas  da  m e s m a  sancla casa, q u e  
tam bem  abi  e ram  e m p r e g a d a s .

Essas  fam í l ia s  viviam em com m u  nr.
A lg u m a s  de l las ,  j a  t inhàna  f ilhos en: e s t a 

do de casa r .
Em u m a  noi te ,  Z u l i  Anlonio  Pé de P inho , 

filho, de Jacintho Pé de P in h o , de f lo rou  d uas
mocas f i lhas de Xico  de  P a u la  e A n s e lm o  de*
Tal ,  c o m p a n h e i ro s  de t r a b a lh o  do p a e  do se- 
due to r .  *■ ' ' . •
> Os dous p.a e s , offendidos era s p a h p n r ü ,  
reco rre ram  á a u th o r id a d e  e foi dec id ido  que  
Z u l i  casasàe c om  a de  m e n o r  edade ,  u m a  
meniría de n o m e  Celicia M aria ,  ú a s c id á  íuf  
d ia  da  nativ idade.

Z u l i , e ra  rapaz  dè  c a r a c t e r  d e p r a v a d o ,  <ja* 
do a d eboches  e de  costumes--■•corrompidos; 
não po d ia  por  t a n to  se r  bom  esposo ,  p r in c i 
p a lm e n te  tendo sido seu consórc io  co n fra  sua. 
vontade e so m en te  occas ionadò  p e la s  occtir- 
rencias, a . q u e  d ò r a m  lo g a P s i ià  to rpe  lubf ic í -  
dadé.

Não vem áo caso n a r r a r  aq u i  os desgostos  
e aíf licções q u e  l ace ra ra iu  o co ração  de Celi
cia, o t ra to  end tj rec ido  q u e  llie p rq d iga l ísou  
seu esposq ,  b a s t a  dizei’, q u e  depois  de a l 
gum tem po  dc tó r tu rá s  e sp í f r im nlos ,  o i n 
grato a b an d o n o u -a  c re t i rou-se  p a ra  a p ro 
víncia do Spirito Mau é d ah i t r a n s p o r to u - s e  
p a r a  a do Pará la.

A iuieliz  vicl ima de su a  devass idão  voltou 
í i a r a  g. ç o m p a n h ia  de seu pac .

foi

— Cíipitãq,. coph.cce aque l lc  sujeito?
— Q u a l ,  o de b a rb a s  b rancas?
— Sim .
— Não conheeo .
— F ’' u m •'ceíef)re d ; incar ino .o ^
— V n n  d a r  a lg u m  benelicio no thea l ro?
— Qual ,  Sm! ud 1 e j ó d eu u tn beneficio, m  a s 
em sua  p ró p r i a  casa .

: Nãó se, l e m b ra  d e /u m a  .comedia que  houve 
em u m a  casa  q u e  e ra  ao m esm o  tem p o  sa lão 
de bailes  e casa  d,e, óducação?  . .

— L em b ro -m e ;  p o r  s ignal  q u e  os c o m e 
d ian tes  fo ram  Ires e s tu d an te s  de p a rc e r i a  com 
algtimás.  j o v e ^ s . r  .*,.. .-.•• ... . ...

— Pois é es te  sujeito o d a n ça r in o  de colle- 
gio; q u e ro  d izer ,  q u e  e n s ina  a dançaj>

— Ao m  mesíno em L a t ronono l i  s?A ' • ' ' v v • ' \
— Aqui niesmo.,;,e.,eiri collegiò de m en in as ,  
— Misericórdia! po is  um h.ornéin. deStn o r a 

li sado e im pi id ico ,  q u e  não  velou pelo que  
t inha  ob r igação  d e . ze la r ,  an tes  concorreu ;  
p a ra  ó m a l ,  a in d a  acha.  q u e m  o c h a m e  p a r a  
e n s in a r  ;èm eollegio,  p r in c ip a lm e n te  de me- 
ninas?''* .« w
■ -—Esgés são^os p re fe r id os .  ^

— lã  os d i reo to res  sab em  disso?
— Devem  saberQ m a s  é q u e  estão  tãò c u - '  

chados  de e m p e n h o s  dos  pa tr íc ios  do cujo, que  
não teem  rem ed io  s inão  ' c e d e r . ,
N. — E ’ b em  m a u  i s s o t e t f j s i  t ivesse, filhas ti
r a v a - a s  de ;,nm eolle’gio q u e  tivesse u m  m e s 
tre  nes ta s  condições ;  c es tou  certo q n e  os 
p a ê ã y h ã o  sa b em ;  si*,soubessem não  c o n se n 
t i r i am  q u e  suas  f l lh inhas  a p re n d e s s e m  com 
u m  h o m e m  qu e  pe rdeu  a repu tação  e c r i té r io .
}• — E ra  m e l h o r  q ue  elle  fosse p a r a  Cachoeira  
' t r a b a l h a r  pelo officio de Alfaiate, do q u e  e s ta r  
a q u iy  sem  p u d ó r  a lg u m ,  depois de u m a  oe- 
burrqnc ia  t ão  ve rg o nh o sa ,  co.mo a de q u e  foi 
theat.ro a c a sa  delle,  e cujo pr inei jbal  p e r s o 
n a g e m  íbi  elle p rop r io ,

AgoVa a n d a i n e u l c a n d o  o fi lho, o p ro p r io  
q n e  c o n t r ib u iu  p a ra  o. desfecho de tão  e s c a n 
daloso; fácto,  e q u e  é a ccusádo  dc  seduzir  
u m a  m o ç a  n a  casa  do pae ,  em 11111 ba i le  do 
CQsttirne,;jpom a q u a l  foi obr igado  a  ca sa r .

— Misericórdia!  v a lh a -m e  S. Quirino! Basta, 
n i j o m e  conto m ais  i tm n o ra l id ad e s  e d evass i 
dões;  d iga-mo só 0  n o m e  do cujo.
! — E u  não sei.

— Pois  V. quo dú sota  c bastos dc tu d o ,  
não  0  conhece!

— Não.



 £ ’ preciso quo o administrador dos es
tudos saiba disto, pois um honrem do tal na 
tureza e costumes, nílo podo ser m e s t r e ; ,creio 
quo a lei da inslruççào prohibo.

 Eu acho melhor  quo V. Ex. mande o
inuxingueiro dar-lhe umas quinhentas  oala - 
brotadas, e depois de metter a cara  do i lhen 
na cloaca do navio, jogai-o no porão com dons 
machos aos pés.

CONVERSA DO MARINHEIRO E
DADO.

qj .— Então camarada,  como. tem iijo cojm
a sua em preza? „ 4

g t— Muito mal;, o velho não, tp jn a ju izo ;
cadavvez-está peior.

AÍ.-rrPois com as çalabrotadas , . não £ se 
emendou!"

S . —iQual! !v
Al.— Acho bom que lhe rape a cabeça e 

deite-lhe ura caiisíico na nuca.
S. Estou vendo que tomo o seu concelho, 

e vou t ra tar  de negai-o para  leval-o para  o 
hospital da Misericórdia para  se lhe  applicar  
a cadeira de forca."

AL— V. ja ,ia se csquccendo-de.me contar  
mais algumas cousas que elle tem feito.

S .— Eu lhe  conto um a scena m uito  in teres
sante. Na terça-feira', dia (da#-.fçsta<de S. D.o-, 
mingos,  estando,, eu na. venda,  onde elle se 
põe a chocar,  a moça ia sahindo em u m a  ca 
deira, quando elle vinha subindo o Maciel,  
foi avistando a namorada  e ficou como doudo 
e logo acompanjioua^cadeiÇa, a ponto ,da  m o
ça andar acima, e a b g ix o  sem saber  q i íe l i -  
zesse para  se livrar da- fur ia. ‘ ' . ? , .i í

M.
S.-
M. E  como faz todas estas cousas publi- 

ca mente!
S. O velho ja p e rd eu a  vergonha, a ssen ta  

que tudo isto é agrado.
M.— Qne diabo de agrado é este? Pois. to

mando os trastes e até a própria  arca,  como 
V . me disse, que a roupa  da moça está em 
trouxas pelo chão, por causa de G;5$? Coitada!

o.- L outra  cousa mais que- Y. não sabe. 
anda quebrando as vidraças e de i tando barr is  
de cousa porca n a  porta da nam orada ,  como 
aconteceu quando eíla morou na rua do Colle- 
gio que o portador da encomenda errou a

O lh e i r a  1 P° rtfl ondo lm llrtl

M - E n t ã o  estou vendo que o tal velho ó 
doudo e hera doudo. 0 0

S. Agora. 6 que V. sabedisso? E

-E
Este velho ô casado, ou  não?

g , — Qual; lica em pregado  orn U g a r  de c a 
rimbo, em rim novo emprego creadu p o r  elle
q u e  é dos gmqcos.

.'...M.T^Esse, velho, arUes,pegasse cm u r n a s
contas e fosse en co m en d a r - se  a D eu s  e de i 
xasse de ser  n a m o r a d o r .
',, g.-rwMas o.ve]ho ainda, diz que  e s ta  com o
sangue n a  guelra .

M .- rD e ix e  o. m aluco  fa l la r .  í a  rne e s q u e 
cendo d e  lh e ,p e rg un ta r  si elie to m b e m ,  pelas 
ealabrotaçlus,que eu lhe-dei,  d e i t a r á  d e m a n d a  
cpniigor 
VS .— E’ ,bem, capaz.

M .— E lle ,que  verd.ia p a r a  cá, q u e ,  q u a n d o  
o a p a n h a r . a bordo,  alem das  ç a l a b r o t a d a s  
levará íarnbem um  p a r  ;de  .m achos  aos pes 
no porão Mo A labam a , a  t r ip u la ç ã o  é boa  
pa ra  is to .

S . - r -La , .vem  um  velho,  :s,erá, elle? é e l le  
mesmo.

A I . — Coitado!, ja está  na  idade  de caducar*  
/■Mas sa iam os  daqu i ,  veja a defeza q u e  o 

J u s t i n o . , e s t á '  -fazendo ao c a r r a n c a ;  « N e s t a  
bentla, c am ara d as ,  não q u e ro  q u e  Y v .  m e  
fali em m ais  de m e i r f r e g u e z ,  que  éexoe to  tudo  
is to .que  Yv. d izem; porém não m e  e sp an te  o 
meu belhoaios am ores  e m esm o gosto de m e u  
.belho que  sabe ap rec ia r  q u e  cou sas  são a m o 
re s  .

Ml — Adeus, até ou t ro  dia.
S .— Porem venha cá,  V. q u e r  c o m p r a r  

uma divida cPelle?
AI.— De q u a n to  6 esta  divida?
S — De 2 8 $  rs.
Aí,— A quem  elle deve?
,S. — Ao Ja n u a r io ,  no P e lo u r in h o .

Conheço m uito ,  é o meu freguez  de 
sapatos .

S . — Pois bem ,  ficamos cer tos .
• M . - j J á  q u e  Y. me q u e r  vender  a  d iv ida  

tambern q u e r o  a r r e m a ta r  os t r a s t e s ,  e q u e ro  
saber .onde  existem e l les .
_ S .— Em  casa d ’cl!e, porem  elle tem  se s e r 

vido nos bailes pastor is .
M .— Pois ellò tam bern  faz bailes!
S. — Não, m ais  Aluga a sa l la  p a r a  esse fim. 

e por  1 0 $ 0 0 0  rs.
— Qne velho sem pejo este!
— Fcm o descocò de appe l l ida r -so  beija a 

num  e nega que q u a n d o  esteve nos vai la sques , 
íoi processado e quas i  perde o lo ga r  do c a 
rimbo -por causa  dos gr i l los  q u e  la  fez.

Aí.— Irra  que  velhaça!
Elles q úe  indaguem .  (Continua.)

m S õ s ~ .........

S.-

Na Q u i t a n d i n h a  do C a p im ,  c a s a  n .°  9 ,  ven-  
da-.se u m a  h a rm o t i i c a  nova-com ojtp  r e g ^ U p s  

. 'p ro p r io s  p a r a  egre ju  o u  capc l la .
■ *  ̂ «í1 . . . * f
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LA ISA li A.

Cidade de L a t ro n n p d l i s ,  b o r d o  do Alabam a  
22 de fevereiro de  18G9»

Oílicio ao í l lm .  S r .  subde iegado  da  R u a  do 
Paço, p a r te c ip an d o - ih e  que  no p r in c ip io  do 
Caminho Novo se -reune á  noite  u m a  suei a 
de capadocios a toca r  violão e fazer a lg aza r ra .  
Alguns d a p a n d e g a ,  apezav de l ibe r to s ,  a n d a m  
descalços, p a r a  não serem re c ru ta d o s  e en tre  
esses existe u m  de  m ãos  a le i jadas  som en te  
p a r a  t r a b a lh a r ;  pelo  q u e  c u m p r e  que  S .  S. 
tome ace r tadas  p rov id en c ia s ,  afim de que  se 
jam c a p tu rad o s  e lhes de o dest ino  >que a S .  S. 
não é extranlro,

— Ao I l lm .  S r .  su bd e ieg a d o  da  f reguez ia  
de Santo  A n to n io .— T en d o  sido r a p t a d a  na  
noite de sex ta  feira  19, a  m e n o r  de I 3 a n -  
pos., Izabel , de u m a  c a sa  visinha da m a t r iz  
dessa freguezia,  torna-se  de r e s t r i c ta  e u r 
gente necessidade q u e  S. S. p roceda  a  r e s 
peito deste  negocio severa e energ icam en te ,  
não sô pela  g rav idade  do f  ac to, como pelo 
escandalo que  elle em si envolve

Consta  que  a m e n o r  lòra  seduzida  p o r  u m  
ajudante dc padre, e ro u b a d a  dc com binação  
com tres  influentes d e s sa  freguezia ,  os quaes  
abriram sociedade. Foi  c o n d u z id a  p a ra  a  r u a  
dos Ossos e dah i ,  d izem, tein corrido, t res  
lreguezias ,  o que  parece  6 e sp a lhado  de, pro- 
$>osito#p a ra  evi tar  a acção da  ju s t iça .

• * * ,  
tf

A’ vista  do que  fica dito, eoníia-se q u e  S .  
S .  p ro c e d e m  de m a n e i r a  q u e  a lei não fique 
m en o sca b ad a .

—  4o l l l m .  S r .  subde iegado  d a  Sé, pa r te -  
c ip a n d o - lh e  q u e  no dom ingo  pe la  m a -  
n h a n  ouv iam -se  gr i tos  de a q u i -d ’el-rei d e n 
tro da  venda E s t re l la  do Norte .  Pede-se a 
S. S. q u e  t r a te  de s y n d ic a r  do dono d a  
refer ida  venda,  sobre  o facto,  p o rq u e ,  cons ta ,  
t e r  sido o caixeiro d a .m e s m a  q u e  e sp an c a ra  
á u m  m oleque .  Espera-se  providenc ias  a res
peito,.

—-Sabe?
— Vá dizendo.
— A p ra ç a  de pa lac io  vae  to rn a r - se  u m a  

p ra ç a  m odelo ;  o foco d a  c m l i s a ç ã o  da  B a h ia .
— Estimo, m u i to .
— Ora. faça  V. ídeía  q u a n d o  es t ive r  a s se n 

tada  a zorra  ou gu in d as te  do S r .  L acerda ,  c 
q ue  ali se r e u n i r  urna e h u s m a  de a f r ican o s  
g an h ad o res ,  .p re tas  a vender  c a m r ú s  e ado- 
blós,  lo tes  ale b u r ro s  de c o n d u c ç io ,  u m a  vo- 
zeria  im m e n s a ,  que  bonito  q u a d ro  não será!

— E u logo vi q u e  V, i a  sah i r -se  com u m a  
das  suas!

Na verdade, o lo g a r  não é o m ais  p ro p r io  
p a ra  a q ue l la  espccie de q u i ta n d a ;  m as  que  
quer?  piqmla quem pode.

— Que fim levou á  policia? 
— A n da  n l i i .
— Mas n ing u ém  ,a,ve,



-Abi é qi?o está a vaiUagcmMélJít 
A lbba <policia, é aqr,ielfu que sem fázer es

palhafato apparcce em -todà parle* e q u e s e m  
se fazer sentir,  prevê "tudo/

— Pois ó ‘o que nào se dá.
As próprias senhoras são ataeadás e désfei- 

teadas na rua com o sol claro.
Hontem, ás 5 horas da tarde, um a  moça bem' 

trajada, foi atacada na rua dos Capitães, e es- 
pancada .por um capadocio, que queria  por 
força que ellá lhe désse ouvidos.

0  sujeito, u m t a l L u l d ,  santeiro do Taboão, 
rasgou-a,  quebrou-lhe o guarda-sol , rompeu-  
lhe o bonet, espatifou-lhe as pulseiras'e alfine
tes e foi-se muito lampreiro.

— Alto lá! Quanto a isso não, que estou ao 
facto do caso. A moça queixou-se ao subdeie
gado da Sé e estou certo que elle fará o seu 
dever.

— Não sabia disso.
Pois vamos a esperar .

■—Desabou, na  quinta-fe ira  á tarde,  o t ra-  
pichc de carvão de pedra ,  que  fica fronteiro 
a egreja do Piíar.

— Casa velha.
— Não foi só por  ser velha, acresce mais 

que deposi taram um-pezo enorme de carvão 
sobre o soalho, o qual fez desabar  toda a casa

— Misericórdia! Morreram os pretos e sm a
gados,-.

_ — Por milagre da Providencia  t inham  s a 
bido rfaquelle  momento para  ir a ponte p a ra  
descarregar  carvão.

— Valho-nos isso! Infeliz dos homens,  si 
o.Altíssimo não velasse sobre elles!

cedeu-lhe o thea tro ,  por  um sur r  
plés pcdrrlo seu, pa ra  vel-o extorquir  o s u o r  
alheio.

— Si fosse um pobre a r t i s ta  chefe de f a m í 
lia, que lhe pedisse o theatro  pa ra  d a r  u m  
beneficio, t inha logo e n r s u a  petição o p ro m p to  > 
d e sp acho :— Não tem tog ar .

— Mas aqui,  em m in h a  terra ,  p ro tege -se  o * 
o es t rangeiro  -coiti prejuízo dos nacionaes!

— Milagres dc S. Lourenço! :

— Então  o aceio da  cidade está á  cargo  da 
caraara?
, — Do fim do inez em diante .

— Mas creio que  ha perlenga.
— Eu o que ouvi ro sn a r  é que  a camaríi  

pretende cobra r  do povo os decantados 6 0 0  : 
réis m ensaes .

— Eslréa bem, si fizer isso!
— Mesmo que é preciso um  contrapezo ao 1 

gravame dos impostos  de que  se acha  so b re 
carregado este feliz povo.
; — E m in o ra r  por esse  meio os vexames da 
carcst ia  dos generos e outras- diff iculdades 
que  o a c a b ru n h a m .

— Esses aecendedóres  do gaz são chega-C'
dos aos extremos. Ou tudo ou nada.

O do Terreiro ,  accendeu 'os iampeões  na  
sexta-feira, ás 6 horas e meia da  tarde!

— V. sabe si o ho m em  quer ia  se av iar  p a r a
a procissão?- '•

na quarta-fe ira  apreciar  os es
pectros im palpavcis , descoberta Mr. Shlosser?

Infelizmente. Bem palpavel que foi meu 
cobre no bolso do tal industr ioso.

— Dizem que levou um a  terrível pa teada .
Não vi nada em vista do logro que elle 

pregou no- publico.
Lu logo vi que ali, exis t ia  cousa, desde 

que elle não quiz vender  bilhetes de c a m a 
lote de terceira ordem, torr inhas  e va randas .

E depois, o desaforo delle levantar  os 
])reços dos bilhetes.

- Masí-elJe não tem culpa, culpa tem a p o 
licia em consentir n'isso-,

— Esses - estrangeiros entendem que isso 
aqui e u m a  tapera, ondeelles podem bigodear 
o respeitável publico.*.,

—•Agora quem 6 o causador  dc t u d o  isso?
i 0 governo que, vendo este sujeito, que

andou aqui e no Uio de Janeiro] .t irando 
sem dor . . .  '

— Calo pregou elle no publico,.

— Sr.  Cal, isto não está direito!
Vmc. t i r a r  um  g u a rd a  do ba ta lhão  d o s / u -  

iús pa ra  alacaiar sua  familia  na procissão dc 
Senhor  dos P a s s o s !

— Sou official do corpo,  estou no  m eu  d i 
reito.

— Deixe de parxolice ,  r a p a z ,o s g u a rd a s  são 
para  fo serviço -publico e não p a ra  a n d a r e m  
atraz da familia dejqualquer  cjuidàm,Jpor m a is  
cathegoria que  elle ten h a .

— N a  sexta  feira , á noite, houve u m  trun-  
dun -dun  no ho sp i ta l .

—  As i rm an s  de char idade  que  b r ig a ra m ?
— Deixe as santas m u lhe res ,  senhor .
— Não diz que  houve desordem?^
Então  foram os  d o e n te s . \
— Foi na  g u a rd a  que  ro lou  p o r re ta d a  r. 

valer.
— Ah, nem me lembrava! E n tão  os rapazes 

fizeram consoada larga?
— Jantaram bem , á custa  de nm ,  de q u e m  

desappareceu  5 $  rs . ,  e dah i  p a r t iu  a  r i x a .
— Que boa  gente!
— E spirituosa ,llio cham o eu.-

v



 .............................. .... .... .. o  a  r j

__A Ipja .da casa  quo  sorvo de secre tar ia  
a o cotnmando . s u p e r io r  e s t á  e m .e s l a d o  doca-
d ente.

Que p o rca r ia !
T am b em  fazem d ’ella  e s t reb a r ia .  Quem 

vae a praça  depos i ta  s e u  cavallo  alli . 
— E m u i ta  gen te  al l iyia  o peso de certa

necessidade.
— Ora deixe e s ta r ,  q n e  cu heide c h a m a r  a 

attenção do com m andante .  su p e r io r  p a r a  isso.

— Capitão, cons ta-m e que  fo ram  r o u b a d o s  
...dez saccos de a s s u c a r  d o  t r a p i c h e ,2.° Xixi.

— E ’ sem pre  que ixas  de roubos de assucar!  
Olhe que a q u e l ln X ix i ,  aquei le  X ix i ! . . .

— Nestes g r i lo s  .anda gen te  de. co lar inho 
em pé.  rí

Eu p ro m e t to  a W .  E x  fornecer- lhe  todos os 
dados relativos aos g r i lo s  do a s s u c a r  no Xixi. 

— E eu  p ro m p to  a recebei-o  s.

— Capi t ã o , no dom  ingo, as d l  í ] 2  ho ra  s 
da noite, u m  sujeito  q u e  se "dizia c a p i ta o  do 
5.° ba ta lhão,  e que  se dele itava  no bo tequ im  
•do João G u a lb e r to ,  turrou  corn um  g u a r d a  do 
mesmo corpo ,  e deu-lhe  voz de  p r i são .

Uma b ad ern a  de capadoc ios  q u e  e s tav a m  
sentados n a s  e sc a d in h a s  'da egre ja  d a  Sé, t o 
mou o pa r t id o  do g u a r d a ,  e este  res i s t iu  á 
prisão.

Accodiram a lg u m a s  p ra ç a s  do m e s m o  c o r 
po, de g u a r d a  em palacio,  em s o ocorro  de 
seu com panheiro ,  p r o le s la n d o  q n e  m o r re r iam  
aonde elle m orresse .

Os so ldadas  de polic ia  q u e  e s tav a m  den tro  
do bo tequim  brincando v ispora ,  c h eg am  t a m 
bém.

0  tal cap i tão ,  a g a r r a  o g u a r d a  á q u e m  elle 
tinha dado a voz de p r i s ã o  pe la g o la  da  b lu sa .

O gua rd a  b r a d a  q u e  elle  I h e t i n h a  ro m p id o  
.a blusa  e q u e  lhe  hav ia  p a g a r  o u t r a ,  sob pe 
na de ir nü  p a ra  a casa .

Neste paga  não p aga ,  e s tá  p reso  não  
está, s e g u r a r a m  no cap i tão ,  e p u z e ram  toda  
roupa que  elle t raz ia  no corpo  em t i r a s ,  d a n 
do-lhe um  delies u m  pontapé  e a t i rando-o  dc, 
peitos sobre o passeio.

0  pobre  capi tão  q u a n d o  levan tou -se  la rgou  
a correr, e o s  g u a rd a a  e m ais .capadoc ios  a í raz  

rdeile a p a tea rem -no .
— Tudo isso é o c c a s io n a d o  pelo tãl v ispora ,  

,flnc se joga  até  as tan tas  da  noite  e onde  
m uitas  desordens  são o r ig inadas .  i(

• Desordens q u e  o Sr .  Dr. Pedro  dbVbreu, 
Quando foi delegado, e s tan d o  ali «tão per to ,  
-*Hmca ouviu. . . . > « . > . ■ ■

M a^ó  p o rque  os taes g u a rd a s  do o.° an- 
r t am b em  de costas quen te s ,  por  (pie d e -  
í )04s dp barulffo v iç ram  sen tar -se  de novo nas
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escad inhas ,  .blaaonartdoíque -nada lhes h a v ia  
acontecer!

— Em que  te r ra  e s tam os nós ,  meu, Deus! 
Tudo  se ihaide ver. aqui!

COUSA DURA DE S O F F R E R - S E .

' O pobi •esinho á  q u e m  coube em sorte ,  t a l 
vez p a ra  p u r g a r  velhos peccados,  u m a  m u 
l h e r  c iu m e n t a , - d e n g o s a ,  cheia  de  f a n e q u i -  
tos e dese jo s , -u m a  «mulher " f inalmente ,  q n e  
deseja  «saber a razão p o rque  o p a i  dos f i lh o s  
recolheu-se as  ave-rnarias, ou  p o r q u e  p a ssou  
por  esta ou a q uè l la  rua ,  tem u m  op t im o  p u r 
gatór io ,  e m u i to  peior do que  q u a n ta s  tiza-  
nas  p o r  alii exis tem boas de levar.

D ig na  do la s t im a  é sua  sor te ,  e bem  pode 
c h o ra r  na  c am a ,  logar  de q u e n tu ra s .

Os que  assim o veem, se c o m p a d e c e m ,  e 
a in d a  q u e  l a m e n te m  sua  sorte ,  com tu d o  se  ê«- 
lam com a l e m b r a n ç a  de  q u e ,  depois  de u m  
pouco de e ium e,  i á a p p a r e c e m  bem  bons m o 
m e n to s . . .

Mas,  o que  é mais  du ro  de soffrer-se 
e m enos  de d iger i r  p a ra  os c i r c u m s ta n t e s ,  
oh! p o r  cer to ,  é  u m  m enino  m a le reádo ,  o u  
antes  perdido pe las  m u i ta s  v o n tades  que  lhe  
f a z e m .

Si acontece a p p a r e c e r  em casa  u m a  visi ta,  
é rico ver-se  o q u e  não faz um  tal y o v o  F r a -  
d inh o  tão  e n g ra ç a d in h o ,  tão sp i r i tu o so ,  q u e  
p a ra  não m ais  dizer ,  é capaz  de a fu g e n ta r  
mil  v isi tas,  quo não  u m a .

A ’ u m  tal conhecem os q u e ,  p o r  m era  g r a 
c inha ,  ou  antes  passa - tem po ,  tan to  buliu. e 
e s c r a v a to u ,n ’u m  anel  d u m a  t a fu la  Dona que. 
á  casa  de  seus  paes  t in h a  ido,  q u e  afinai  
a r r a n c o u  o b r i lh a n te  q u e  ali  es tava  e n g a s 
tado,  e q u e ,  cah indo ,  se foi s u m i r  n u m a  
g re ta  do so a lh o .

 Menino! g r i to u  d ’um lado  a  mãi ;  e l le
e sca fedeu -se -co r rendo ,  c apenas  p a ra  just if i 
c a r  a bella  acç ão  d ig n a  de boas s ip o a d a s ,  
con t inuou  a m ã i  de ta l  am o rs in h o :

— Olhe que  é  u m  ver!. ,  j á  não posso  com 
tal t r aqu inas !

A m ise ra  d a  vis i ta ,  cu ja  anc ia  do coração  
mal  se sabe  com  q u e  eslava, a p enas  r iu -  
se; m as ,  q u e  viso!

«Um ou tro ,  im la  m a is  e n g r a ç a d in h o ,  u m a  
noite  acco rdou  ré um berre i  Cé, T á q u e re r  um 
canivete,  q u e  n ’aque l le  d ia  t in h a  visto em  
casa  do v is inho .

C h o ro u . . .  é lm rou ;  e á final não limive-ro-  
,medio  sinno o bo las  do pai ,  s a h i r  com boa 
porção do frio pe lo  focinho, o ir uecordar  o 
seu visinho p a ra  expor-lho o desejo do m en ino  
q u e  não se q u e r ia  a c c o m m o d a r .

I lave rá  quem  a tu ro  tal?  c não é pe ior  um



0' AL A B AMA-___ > « 4 , ,

—1 . ” T l T T i  avada no olho esquerdo.  A
t m i o  d - e s t e s ,  d o  q u e  q u a n l a  c ium enta  p o r  l a nc in  M  < húá»  i | 8 o  b « « r  » | .
a h i  h a ?  l a s t r o n h e  a l a s t i m a r ,  h n  c o i n m m , .
* " v o i s  b e m ,  & u m  c a f a g c s t c  «Tesles  m a l -  p « m » ^ . u l o - e e  p a r a  u « a k a i i ã o c o i i i m u , , , ,  
« r o a d o s ,  s e  l e m b r o u  s e u  b e l l o  p a i ,  d e  n u m -  w  ! • g  • (je  l a n ç a r  rníio dn l a c a  c  can-e -

. \ r  -----  vicit.l! U.Vb .1 , {itVl-ft íííiHV.f*Oin»i0,.dar-nos (gratuitamente) fazer-nos nm a  visita
Ja  nos vimos em collicas um dia!
Entrou-nos  pela sala, fazendo cabriolas, 

fali ando, em tudo bolindo, e á final desejou 
um as  figurinhas que viu sobre as mezas, e 
nós, misero paciente, não t ivemos remedio 
.sinão cumprir  o desejo do yoyosinbo; e i-nda 
jioje rendemos graças á Deus de haver-nos 
livrado de semelhante  praga,  que  a du ra r -  
nos um dia em casa, nos t rar ia  mais esliagos
do que as do Egypto..

Quem tiver pois filhos tão bem educados,
-que os ature.

Que um pae sem forças pa ra  corr igir  seus
-filhos, os soffra é justo ,  já  que lhes causa  pra
zer; m as  que os envie para  casa dos ou t ros . ,  
nada, nada,  é bem que só desejaremos aos

tiossos inimigos.
P ’ra lá  sinhô,
Ará chorá p ' ra  lá.

— Os americanos são ferieis em invenções! 
f Aqui está. uma que não deixa nada  a de 
sejar.

Melanc ia ,  e s tu p e n d a .  —  Lê-se n o  Correio 
dos Eslados-Unidos:

«Os numerosos cominensaes qúe  jan tavam  
á meza redonda de uma das principacs hos- 
pedar ias  do Brovvnsville (Tennessee) presen
cia ram um facto, que parecia incrível,  si não 
fosse afíirmado por  dez pessoas d ignas de 

qodo  o credito.
«Um viajante ia p a r t i r  uma melancia, 

mas ao. metler  a faca no cucurbitaceo ouviu- 
se u n i  silvo agudo.

«Os circnmstantes.  a ssus tados ,  olharam 
u n s  p a ra  os outros.

« 0  part idor  d a  melancia  hes i tou  a levar 
ao cabo a sua  obra, e p ed ia  ao vizinho que 
t inha  ao lado que continuasse ,  mas elle r e c u 
sou pert inazmente encarregar-se  de tão deli
cada  operação.  F ina lm ente  inci tado pelos 
gracejos dos assis tentes , q u e  ju lgavam  que 
havia  naquillo a lgum a  illusão dé ventriloco, 
abr iu  a melancia de alto abaixo e cahiu des
maiado nos braços de u m a  senhora,  q u e  lhe 
ficava ao pé, a qual  leve em seguida um  forte 
a taque de nervos.

«l lavia  motivo pa ra  tudo isto. 0  in te r io r  
d a  melancia  servia de toca a uma enorme ser
pente enroscada cm spiral.  0  m onstro  esten
deu-se pela  ineza lóra,; queerens quem devo
t e i piocurando devorar a lg u e i v F e l i z m e n t e  
embaraçava-lhe os movimentos a faca com 
qne fora aberta  a melancia,  e que lhe ficou

^ ; iia  « « r n t o Il a a 8u a f c n ; a  c o „ Scg , , í , , lo 
t s s i m  suster  a cabeça  do  an jm a  .

. O s  ou tros , to rnando  a s i  <b> pas .no  Bm q „ c 
estavam prestara ,n- lho a t u l h o  m.s  com rr ,  
volvera ,  outros c o m  g a rfo s  e faca».  N ura 
m omento  a se rpente  p a sso u  <!a vi<la para  a 
morte . T in h a  de c u m p r im e n to  2 4  p es  e -5 
polegadas c meia,  o q u e j a  e u m a  boa esta jura 
nam  um a  serpente que  e sco lheu  u m a  m elan
cia p a r a  m orada  e achou  meio de se  in trodu
zir ne l la  sem deixar  na casca  vistigio de ar- 
rom bam en to ,  p rob lem a que  lia de d a r  muito 
que  pensa r  aos sabios .

« Um dos nossos co m p a t r io ta s ,  q u e  estava á 
m e z a , q uando  aconteceu es ta  s in g u la r  aventu
ra comprou a s e rp e n le e  m a n d o u - a  empalhar  
para  fazer delia  exposição  em  New-York.b
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GLOZADO ENTRE 0  PADRE BüGIA E 0  DR. ZUMPik

O prazer da com panh ia .

Doutor. — Estou  fraco sem  sustancia*
Vou to m a r  caldos de  g ia ,O '
P a ra  ver si ass im  com sigc  
0  p ra zer  da companhia.

Leite e ovos ca p*ra m i m  
As cascas p ' r a  m i n h a  t ia  
E l l a é  velha, j a  não  goza  
0  p ra zer  da companhia.

Padre. — Dona Anna c an ta  m o d in h a s ,
Parece  u m  ga to  q ue  m ia ,
Ba usa  som no, faz' su m ir - se  
0 prazer  da companhia.

_ Doutor.— N ad a  de p e rs o n a l id a d e s ;  goste 
disto m a is  genérico,

N as  b a r r ig a s  d as  m u lh e r e s  
E ’ onde a gente  se c r ia ,
Pois é n e l l a s  qúe  consis te  
0  prazer da com panhia.

À cachaça  em  ou tro  tem p o .
Bem  pouca  gen te  beb ia ,
Hoje m u i to s  fazem de l la s  
0  prazer  da companhia-.

P a d re .— A creou la  M arce l l ina
Por  toda p a r te  me espia;
E cruel ,  não q u e r  que  eu goze 
0  prazer da companhia.

Mas que q u e r ,  si a tentação*
Tem no corpo tal m a g i a , I  0
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Que nella  som ente  eu vejo 
0  p r a z e r  d a  com panhia?

Não gosto <la Cass iana  
P o r  t e r  b u n d a  de ciit ia,
Seus ag ra d o s  n ã o  despertam,
0  p r a z e r  d a  co m p a n h ia .

Doutor . — V . K evm . s e r á  p ri m o  do Z'e M on - 
I teiro, do thea t ro?  T e m ' t a n t a  fac i l idade  nos- 
i versos! Pois agora  tomo a m in h a

E m  protes to  de m u lh e re s  
De veras n in g u é m  se fie,
Pois pertiiBan* com c ium es  
0  p r a z e r  da  com panhia .

P a d r e . Bravo! bravo! Ouça o rem a te :

P a sse i  n a  po r ta  d a  Clara  
NTirna h o ra  em  q u e  ch u v ia ;
F u i  desfruet-ar junto  de l ia  
0  p r a z e r  da com panhia

A a m b ição  que  a n d o u  co r r id a ,  
Um tem p o  (q u a lq u e r  que  seja) 
Refug i  o u - se  n a  egreja;
F o i  alli bem receb ida ,
E ’ em toda acção ouvida,
E  a p r im e i r a  c o n s u l t a d a  _
Vendo paga  a d ia n ta d a ,
Ou  ao menos bem segura ,
P ro ia n a  a acção  m ais  p u ra ,  
Vende  a cou sa  m ais  s a g r a d a ;
E i v n ã o s ê i  em que  consiste  
O q ue  c h a m a m  b ran q u id a d e !
Si na  cor,, s i  na en t id ad e ,
Ou si tem ou tro  a lg u m  chis te ,
S i  m o n a r e h a s  n u n c a  viste  
Sabes  si elles b ra í ieos  são?
Os b rancos  em co n c lu sã o  
Levam bispot.es áb m ar ;
P o r  l a d rõ s s  vão a en forcar ;
Oode es tá  se r  b ran c o  então?

i
Onde e s tá  o se r  b r a n c o  então? 
Não  b u s q u e s  no exterior,
Que o ace iden te  da  cor  
N ão  é q u e -d á  d is l iucção ;  
P r e s c r u t a  o seu  co racão ,

9  i *

Vê si tem u m a  a lm a  n o b r e ,  
Genio i l lu s t r e ,  i n d à  q u e  pobre ,  
Acções de  ho m en s  de bem;
Si n a d a  dis to  elle t e m ,
E ’ negro  p o r  m a is  q u e  o b re .  '

E u  vejo u m  b ranco  de bem
Dentro  de u m a  c a r r u a g e m ,
N a  t raze i ra  leva u m  pagern
E  este é b ran c o  tam bém ;
Não  me d i rá ,  pois ,  a lg u ém
Onde está  a d is t inccao?

u •

* n m b í í s  elles b rancos  são,

0  de den tro  e o d a  t raze i ra ;
Não sc d á  m a io r  a s n e i r a ........
Onde  es tá  o se r  b ranco  então?
Onde está o se r  b ranco  então?  
D en tro  d ’a lm a  estão os dotes ;  
H a  re is  pre tos ,  sacerdotes  
G ra n d e s ,  cm to d a  a nação :  
M ostra  a p ra ta  b ra n q u id ã o  
0  o u ro  fusco é m ais  nobre ;
A cor  é um veu q u e  encobre  
Bons e m aus ;  o sa n g ue  é egual;  
Quem põe nelle  o essencia l ;
E ’ negro por m ais  que  o b re .

E ’ b ra n c o  o p a p a  e o re i ,  
F id a lg o ,  d u q u e ,  p lebeu ,
0  m o u ro ,  o ind io ,  o judeu ,
0  pas to r  que  gua rda  u grei;  
T ap u ia  é b ran co  por  lei;
Os. c a r ra scos  b rancos  são;  
M a rq u ez ,  cr iado  e vilão, 
M ochi las  e m a r io la s  
E ; b ranco t  u d ó . . .  0  r a b olas ! 
Onde es tá  o ser  b ranco  então?

— Capitão, supp ,onha  Y. E x . . .  .
— Ah, j a  vem com su pp o s iç õ e s?
— S im ,  p a r a  depois  ap resen ta r - lhe  u m  

facto.
— O ra  vá  la  essa  b a m b o c h a t a .
— S u p p o n h a  q u e  em L a t ro no p o l i s ,  como 

na B ah ia ,  h a  u m a  r u a  c h a m a d a  de S. F r a n 
cisco de P a u la ;  q u e  n e ssa  r u a  onde  ba u m  
pé de espinheiro  m o ra  u m a  fam i l ia  a q u e m  
está  confiada  u m a  m o ça  fi lha das  i lh a s  p e 
quenas.

S u p p o n h a  que  u m  official' da  p o l ic ia  de 
L at ronopo l is ,  indo des tacado  p a r a  as  i lhas  p e 
quenas,  viu la  a m o ça  e gos tou  de l ia ;

Que, p a ssad o s  t em pos ,  saben do  que  a m oça  
es lava  em L a t ro n o p o l i s  em  casa  d a  d i ta  f a -  
m il ia ,  a p re sen tou -se  ah i  r furn  bello d ia  d i 
zendo q u e  ia , a m an d ad o  de  eer to D r . ,  p e d i r  
p a r a  que  a m oça  fosse p a ssa r  t re s  d ias  com  
a fam il ia  do m esmo:

Que a fam il ia  de S .  F ra n c i s co  de P a u la ,  
sabendo das  relações que  h a v iam  en tre  os p a 
rentes  da  m o ç a  e a  fam il ia  do D r ,  q u a n d o  
esteve nas ilhas pequenas,  a n n u iu ,  m a s q u e ,  
por  p recaução ,  m a n d a s s e  u m a  p re ta  aeeom- 
p a n h a l -a ;  . , - .

Que o official da  po l ic ia  em vez de  con d u 
zir a m oça  p a ra  casa do dou to r ,  em  n o m e  do 
qua l  a l in h a  ido b uscar ,  a levasso p a r a  su a  
casa;

Que  a p re ta  a d m irad a  disso, corresse  a  
p a r t i c ip a r  a su a  senh o ra  o o c c o m d o .  ^
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Que cm resultado descoberto a t ram a  se 
viesse a saber que o ofiicial abusou torpe- 
mente do nome do doutor para  seduzir  a moça 
levando-a p a ra  sua casa;

Ora, suppondo que tudo isso fosse real ,.e 
acontecido ha tres dias, o que faria V. Ex?

— Demettia o ofiicial immedia tamente .
— Mas, supponha a inda que o ofiicial era  

da privança do governador,,.e até seu ajudante  
dc campo?

Ainda mais depressa o demitter ia , po rque  
(j governo deve se cercar  de gente m ora j isada .

— Ah, V. Ex. pensa assim?
•— Que duvida!
— Pois eu creio que, em Latronopolis ,  o 

ofiicial que praticasse isso, em logar  de cen
sura ,  teria y.m elogio.

— Ila myslerio por  aqui!
■— Não lhe pareça!
— Aquell.es vultos xjuc, vão c vem, deposi

tam  o quer  que seja em baixo da amoreira  
p lantada no alto daqueí la  rocha.

— Si tivessernos a lgum cornbustivel,  a inda  
que  fosse carvão de pedra ,- fa r íam os.u m a ' fo 
gueira, pa ra  v e r o  que .e ra .

—rQuem nos podia fornecer eram  aquelles 
pretos da ckalupg  do Anloniquinho  de Mello 
Brandinho.

— Mas. si é de lá que os vultos vêrri?
— Tem razão.  Então ret iremo-nos que  são 

11 horas e tanto, e daqui  a pouco é 26 de j a 
neiro.

ra r  .alljviardhe o peso do uíforturl io, para  <> 
q ue  se tornava neccssarh) q u e  e lla  lhe p as 
sasse u m a  procuração .

s.E a incauta  m u lh e r  acredi tou q u e  erarn 
sinceras* essas prom essas  e chegou a c a p a c i 
tar-se  q u e  aquil lo  era  um linitivo qu e  se ihc  
deparava  a^seus m ales .

• 0  as tu to íDr .  ja  vinha p rep a rad o ,  puxou do 
bolso u m a  procuração  e a  ingênua  sen h o ra  
assignou-íi,

—?Que cava lhe iro  de industr ia!
—Aleal isando seu intento ,  sahiu  da  casa  

da viuva .contente ,  vendo que  seu plano de 
ra p in a g e m  não falhava.

Antes  de sah i r ,  porém, prometteu  á viuva 
vol tar  dah i  ,ád ia s  p a ra  d a r  conta  do r e s u l 
tado.

Essa  p rom essa ,  apenas elle t ranspoz  o li
m i a r / f o i  esquecida,  porque  so voltou na ves-* 
pera  de na ta l .

(Continua.)

(Continuação.)

— Capitão, passados alguns annos surg iu  a 
guerta  do sul e o esposo de Celicia alistou-se  
nas fileiras de um corpo que .voluntariamente 
ia  defender sua palrid.

Na refrega de um combate, cahiti m o r t a l 
mente ferido e antes de.expirar  declarou  que  
ora casado,  e pediu que entregassem o que 
lhe pertencia á sua esposa.

Era o arrependimento da hora  su p re m a .
Na esquadra ,  havia um herbolariu i rm ão  

do morto, de nome Lefinlo.
Este.escreveu ao pai dando a t r is te  nova e 

pedindo á viuva procuração p a ra  poder r e 
colher os,espolios de seu marido.

A viuva.de nada  soube .  * ‘
Um dia, porém, corr ia  o mez dc se tembro 

de 1867, vju apparecer  em Jsiia por ta  o Dr. 
Lonelis Filho do (ilha, procurando-a  com g ran 
de,empenho.

0  F r .  qnostroiuso interessadissimo pela 
sqrfe da viuva, conversou largamente,  deplo
rou as privações que ella sofíria c concluiu 
promettendo tomar a si o cuidado dc procu-

— M ise r icó rd ia ,  capitão!
— 0  que viu, h o m em ?
— Olhe u m a  onça, c ap i tão .
Fujamos!
—  V. está  so n hand o .
— Veja ali.  Tem  m alh as  douradas  q u e p a 

recem agaloadas.
— Mas q u e  de ella?
Não a vejo.
— Repare ,  l a b a r a f u s t o i i  por  u m a  fre s ta  do 

trem de ,paz.
— Forte  manicaca!
— y.* E x .  duvick»?
Ifa muito  que eu vejo dizer que  a n d a  por  

es tas  imrnediações u m a  onça , e até que  uni 
pequeno de .nome João levou o buzio.

— Vá p ’ra lá ,  homem!
— Diga V. Ex. o que  quizer ,  a fera en t rou ,  

e, si a p a n h a r  a lgum  menor desg a r rad o ,  é c a 
paz de devorai-o.

— Bobo, V. não vê que  si r e a lm e n te  p e n e 
t rasse  a lg u m a  onça no trem de paz é uma hora 
da noite e os m eninos  estão deitados?

— Assim mesmo correm risco.
— Em sua e squen tada  im a g inação .
Sr.  Guilherme,marque  mais esta em seu ca

derno .  Este .fobas do Souza  sah indo  eomnos-  
co á observações na  noite dc 8, quas i  bor ra  
as ceroulas  p ò r v e r  m n vulto que  en trou  no 
trem de p a s  e que  elle ju lgou  se r  u m a  o/qu.

FAHA DEPU TA D O S PBOVINOIAES N \
1M10X1M V KLE1CA0.'

1 Dr. José Luiz d ’Ameida Couto.
2 D r .  Antonio Enzebio Gonçalves dt' Al

m eida .
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,*} I)r .  Pedro  Ánlouio  do Oliveira  Botelho.
4  Major Antonio do Souza Vieira.
5 I)r.  Gustavo ÀfMlpho de Sá.
(t l ) r ;  • An tordo Garc ia  Pacheco B ra n d ã o ;

Um amigo do meritó: ■

— 0  Universal incu lca -so  de m uito  rec to  e 
faz disto:

Embirrou  a s e m an a  passa d a  com ós pobres 
farinhciros - dé Vhlença p o r  exporem  a venda
0 seu genero eru f ren te  a p o n te  da  companhia 
que sendo in g léza ,  c h a m a m  da Bahia:
1 —-Entretanto li a m uito  q u e  elle  vê ós h o 

mens aíli nas  te rças  fe i ras  á  ven de r  f a r i h h a r
— Mas não- o lha  u m a  porção  de  m ad e i ra s  

e cascos em frente  do a rm a z é m  dó Aza-P réla]
Não ve o en tu lho  de tijòllos e m ade i ra s  qne  

existe em  f ren te  do a rm azé in  dó suje ito  que  
loin companhia  em G u im a r ã e s f

Ainda não  e n c h e rg o u  u m a  im m e n sa l id a d e  
de caixões vasios e dc p a u s  em frente  do a r 
mazém que  vae cm  progresso;

Não vê te lhas  e tijollos tom an d o  a  f ren te  
do a rm azém  do cu jo  q u e  se faz  de bernardo 
para p a s sa r .

Não vê o t i t lheiro  de p e d ra ,  q u e  es tá  ú toa 
em frente de um M nnaz& m ,  a q u a l  si não se 
tém furtado , é p o r  q u e  não q u e re m .

E assim por  d é  m ais .

PARA- D E P U T A D O S  G É R A E S  PE L O - L;° 
D iS T R lG T O .

í Dr .  Pedro  E u n à p i o  D e i tó . '  "  .
2 F ranc is so  Jus t in iá i lò  Castro  Rabello»

Um conservador independente.

P i R Á  D E PU TA D O S "' G E R A E 3 - P E L O -  J ,°  
DISTR1GT0.

1 Marechal  de cam po  Alexandre  Gom es 
de Argollo F e r rão .

2 D r. M arcol ino  de Motira A l b u q u e r q u e .

— Quando se q u e r  fazer  as  cousas ,  é a s 
sim!

Nesta t e r ra ,  n in g u é m  c o n h e c é  o d ire i to  
nem o avesso!

A razão está  sem p re  do lado  de q u em  tem 
padrinho,

Gulpadó só 6 q u e m  não t e m 'p r o t e c ç ã o .
Aqui, quando  se q u e r  p ro teger ,  é c e g a n . e n 

te; quando  Se q u e r  p e rseg u i r ,  não  se g u a r 
dam considerações':

Do mais  leve indic io for ja-se  u m  p r o 
cesso, ao pasâo  quo abso lvem -se  g rand es  
c reconhecidos criminosos!

Ora attenda-se bem para o seguinte faclo:
Duas m u lh e re s ,  Ignez e M aria  Sólorné, ti- 

"reram uniíi a l te rcáeão  C foram a vias de facto.

Foi u m a  s im p le s  ques tão ,  accorm nodada  
no m esm o in s t a n te .

Não houve o inenor  fe r im en to ;  a l g u n 3  a r 
ranhões  a p e n a s  de  pa r te  a p a r t e .

Maria  Sa lom é ,  con t in u ou  no seu  giro á  
p raça  do m e rc a d o ,  todo  di'a até á  noite .

No ou t ro  dia ,  p o rém ,  a c o n se lh a d a  por  al- 
góeiíQ m el téu-se  n a -c a in a ,  m a n d o u  a p p l ica r  
sangue-sugas  no corpo ,  e inven tou  que  es tava  
g  r a v è nre n t e é s p a n c a d a !

Não a d m i ra  q u e  a spirituosa  cabeça  de S a -  
lótué tivesse t ino p a ra  tal a s túc ia ,  o que  p a s 
m a  é que  sem provas  se fo rm u la sse  um  p r o 
cesso p o r  c r im e  inaffiancavcl!

* ^
Ahi es tá  o Sr .  B i t tencour t ,  d igno su p p le n te

de subde legádo  do P i la r ,  á  p resença  de q u e m  
foram á s  r ixosas e que  não a chando  m otivo  
de -culpa, eon ten tou-se  em a d m o e s t a l - a s  p a r a  
que  não co n t in u as se m  a b r iga r .  E l le  q ue  d iga  
se v iu  a lg u m a  lesão ou fe r im en to .

Porém  isso a in d a  não é tud o .
Que q u e m  b r ig o u  fosse p ro ce ssad a ,  va; 

m as  q u e  se envolva  na  rêdejidessc m o n s t ru o so  
processo a quertl n ão  to m o u  a m e n o r  p a r te  
no b a ru lh o ,  é cou sa  de p a s m a r .

E n t re ta n to  é o q ue  se d á !  Processa-se  a 
q u e m  nem no lo g a r  se achava na  h o ra  do con- 
ílicto.

l lé s ta  agora  e sp e ra r  pe la  decisão da  opinião 
p u b l ic a ,

CHAPA P O P U L A R  PARA D E P U T A D O S
PROVÍNCIA E S  p e l a  c a p i t a l .

1 Jo sé  Cal isto d e  Oliveira.
2  Jo ã o  A n ton io  P e s ta n a .
d Pedro  dos M á r ty rc s  R ò e h a  G e n e b r a .

; 4 F ran c isco  B aplis ta  Correia .
, 5 Dr.  F ran c isco  de Azevedo Monte iro .
6 A ugus to  F a b io  R a n g e l .t ■>; i> O    . ...

VAEUEDADES

a d v i n i t a c a õ .
■1 •. ° *

U m a  m ãe  teve u m a  fi lha,
E s sa  filha não nasceu ;
Seqdo  filha, não  tem m ãe .
E  su a  m ãe  não  m o r reu .

Vivem j u n t a s ,  beni  que  a u s e n t e s , '
■ A m b a s  tem a t n c s m à c d a d e ,

Mas a filha ficou ve lha  ■
E  a m ãeN tá  na  m o c id ad e .
Só  com em  q u a n d o ' t a e ib  sede,
Só bebem q u a n d o  tqem fome;
U m a  ó de u m  pòlo ,  ou t ra  é d ’o n t r o ,
A m b à s  tem  ó m esm o n om e .
Q uand o  u m a  r i ,  o u t r a  chora ;
Q uando  u m a  d o rm e ,  o u t r a  vela.
Som te r  filho, a  íi lha é mãi;
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E sua mãe ò donzella.
No verão a mãe tem frio,
No inverno a f i lh a  ahrasa ;
Mas a filha, quasi  gelo,
Faz a mãe ficar cm brasa .

Nasceram ambas n u m  dia,
K, p o r nova m arav i lha ,
Deve a filha ser  a mãe,
Á mãe deve ser a filha,

Dc uma, caria por um amigo remetida á  nós 
cxlrohim os a seguinte noticia m andada por 
u m  sapateiro d ’esta cidade a u m  padre cm 
Santo Am aro , com■ sua orthographia própria

Pad re  V. não deche de v ir  depressa  pra 
aproveita  a maré  de se imbocá im a lgum a  mu- 
xiba dc vigam, tem havido m ui ta s  vargulas 
tem morr ido mais  vigaros di que  eaxorros na 
rua ,  a friguizia da Conceção da Caxuera  já  
tem cinco pretendentes  provados; e tambern 
a friguizia de Mara-gogipi e s ta  vazia mais  o 
povo anda dizendo que só quem  hadi  mete  o 
na r is  là liade s e p a d i  gordo p n r  que mago não 
tem toicinho pa lingüiça; voce non se esqueça  
Toscnrde a cartia de m esle  .ínze p ra  sabé faía 
n a  du t r ina ,  e vê pia a istolia, qui  eu logo a 
proveto di mi incaxá di sancr is tão ,  i eu já sei 
a judà  missa  o qui  mi far ta  só he ra sp à  a ca
beça e fazê batina.  Venha d ip resa  antes  qui 
o íio de Sinba X iq u in h a  xegue: o testo p r a  si 
fazê o inzame mi dixerão qui h e — Di nico vo- 
b is ,  pecalis  meis eontre  m e dicen-tis—■

Seo Amigo .e pa tr iço
Maná Piaba..

— Consta qne  o padre  respondera :
Mané nestes dias até o meindo do mez não 

posso ir porque  a Jan inha  está  p a r a  t e r  o seu 
b o m  successo, e eu não sei como hado ser isto 
por  q ue  a Sussü  que  era sem pre  q u e m  par- 
tejava está em S. Felix com u m a  perna  q u e 
brada .

OBJECTOS DE LUXO NA BAHIA.
O sino da cadeia.
O cruzeiro  de S. F ranc isco .
A ensa da moeda.
O forte.ck Lagartixa.
O canal .da J e q u i t a i a .
A art i lher ia  do forte da B arra .
O rrlogio do convento de Santa  Thercza .  
A torre de  S. Pedro novo.
A capclla-mor de S. Bento.

OS COM PADRES E O BURRO.
i ^  compadre,  venho pedir- lhe  um  favor.  

•Fj cmpres tar-m c o seu b u r ro  p a ra  i r  ver as 
c i la s ,  porque  ò m eu  está manco ha  t res  d ias .

AMA. _ _ _ _ ___________

— Compadre ,  sinto m uito  não  poder  se r"  
vil-o, pois m eu  sogro levou o b u r ro  cst/J 
m a n h a n .  (Ouve-se dentro  z u r r a r  o an im al . )

— Seja franco; o b u r r o  esta  no corlc ,  por
que o ouço z u r r a r ,  c o m p a d re .

— O qúe  ou e s t ranho ,  com p a d re ,  é q u e  de  
mais  credi to á pa lav ra  do b u r ro  do q u e  á 
m inha ,  E 7 por  isso que  lh o n ã o  e m p re s to .

FO I BEM F E I T A .
Um padre ,  rico e avaren to ,  não sabendo  

onde g ua rd a r ia  com segurança  seu  d inhe i ro ,  
escondeu-o cm u m l o g a r  da s a ch r i s t i a  e escre 
veu cm  c i m a :— Dominus est in  ipso loco (o 
Senhor  está nes te  logar . )  Um ou t ro  t i ro u  
cFahi o thesotrro, de ixando  a inse r ipção  se
guinte :  S u rr e x i t ,  non cst hic. (Ressuss i tou ;  já 
não está  aqui.)

D E C L A R A C Ã Oo

Dislrbbue-se  hoje a  6.® fo lha  de ROCAM- 
BOLE.

A IN N Ú N C I O S *

IM P E R IA L  SO CIED A D E M O N T E-PIO  
DOS AU TISTA S.

De o rdem  do ac tua l  conselho a d m in i s t r a 
tivo são convidados todos os S rs .  socios ef- 
fectivos pa ra  a reunião d 7assem bléa  gera i ,  na 
quarta - fe ira  24 do co rren te ,  ás 0 h o ra s  da 
tarde ,  em v is ta  de não  te r  com parec ido  n u 
mero suíTiciente dos m esm os  S r s .  socios,  no 
domingo 2 1 ,  afim de pod e r  ter  logar  a posse 
do novo conselho e d a  respect iva  commissão 
de contas ,  o que  se fará  agora  no dia  ac im a  
designado com o n u m e ro  que  comparecer ,  
além do d.e que  se compõe o conselho ,  segun
do a disposição dos e s ta tu to s .  Bahia  22 de 
fevereiro de 1 8 6 9 , — A. R . de SanCAnria, ! .° 
secretario.

Sahiu  á luz a w aU a  SYMPATiHA e a ma- 
zivrka JU LÍ . .T A ,  p o r  Franc isco  S a n t in i ,  au- 
th.or da B O R B O LE T A .

Ycnde-se cm casa  do á t i lhor ,  lade ira  de 
S. Roque  n ,  9, á B a r ro q u in h a ;  na  padar ia  do 
Sr .  Conde, ao Rosorio;  loja do Seixas, ao Pe
lour inho;  e na  Calçada,  bol ica  d a  e sq u in a  do 
beeco do Godinho,

Acha-se  em im pressão  a TOMADA D E  
V IL L E T A , g r a n d e .g a lo p e .

O pad re  João Cancio de A n d rad e ,  au lho-  
r isado pelo conselho de ins t rucção  publ ica ,  
ofíercce-sc pa ra  en s in a r  as l inguas  l a t in a  e 
franccza, cm' q u a lq u e r  collegio,  ou casa p a r t i 
cu la r .  Para  t ra ta r  á r u a  da  P rcgu iea  n . 4 ,  2 t° 
a n d a r .  * v '
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E X P E D IE N T B .
Cidade de Lat.ro no pol is ,  b o r d o  do Á labam a  

24 de fevereiro de  Í8Ç>9.
Ofíieio ao l l l m .  S r .  D r .  eliefe de  pol ic ia ,  

comtnunicando-lhe  q u e ,  t e n d o - s e  dado  o facto 
de ter sido enco n t rad o  no Caes D o u ra d o  u m  
preto do S r .  Moreno a t r o z m e n te  -espancado,  
bem como os i n s t r u m e n t o s  do supp l ic io ,  ficou 
isso abafado no si lencio ,  até  h o je ,  pe lo  q u e  
pede-se a S.  S. q u e  se d igne  d a r  p rov idenc ias  
para que proceda  a  acção  d a  ju s t i ç a  so b re  o 
authoiyde t a n t a  c ru e ld ad e .

— Ao l l l m .  S r .  inspectór* d h i l f a n d e g a , 
parteci p ando -lhe q  ue nos i n f o r m a m , de que  em 
um navio, á  carga  p a r a  Montevideu ,  h a  g r a n 
de porção de a s s u c a r  sem d espacho ;  a s s u c a r  
esse, que tem sido uUimamente .- roubado em 
d ;versos t rap iches ,  -e cu jos  t r a p ic h e i ro s  não 
se-tem queixado ,  por .  e s ta rem  . incursos  na  
pena de con travenção ,  p o r  d e p o s i ta r e m  o. gê 
nero n as  pontes ,  o q u e  é p rqh ib ido  pela  p a u ta  
dessa repar t ição ,  p r e f e r i n d o , elles an te s  sof- 
frer o prejuizo do .q u e  p a g a r  a m u le t a  e. su-  
jeitarem^se ao, respect ivo, .balanço.  -Para que  
.-não se leve a ofíeito a  m en c io n a d a  f raude  com 
grave l e s ã o -d a s  r e p d a s  p u b l ic a s ,  lova sc  ao 
'Conhecimento do S. S . ,  p a r a  q u e  m ande  e m 
pregar toda  v ig i lânc ia ,  afim de  descob r i r - se  
s* realmente, ex is te ,  cm a lgum  dos n a v io s , su r 
tos no iy>rto, a ssu ca r  e m b a rca d o  sem as for- 
^ a l id ad e s  iegaes .* % "D*«

— Ao . l l lm .  S r .  a d m i n i s t r a d o r  d a  casa  de 
p r i são  com t r a b a l h o ,  p a ra  q u e  in fo rm e  sobro  
o seguin te :

Si ó exacto que, em u m a  no i te  d a  s e m a n a  
p assada ,  ás 9 h o ra s ,  teve um  forte a ta q u e  o 
preso M i i i t ã o .d a l lo ç h a  Pit.ta, e, b r a d a n d o jn o r  
soccorro todos o s ,p re so s ,  a ponto de ,  p a r a  
c h a m a r e m  a t tenção ,  toca rem  ap i to s  e f a z e re m  
g r a n d e ,b u lh a  no soa lho ,  n in g u ém  a p p a r e c e u ,  
s ina  o á  u m a . h o r a  o 2 . °  en fe rm eiro ;

> Si é exacto que  nem S .  S . ,  n e m  o seu  a ju 
da  nte  dorme,.no, e s tabe lec i rn en to ;

Si é exacto q u e  a. com ida  d os  p re s o s  é pés
s im a  e d im in u ta ,  e q u e  o eos inhe i ro  vende  r a 
ções á a q u e l le s  que  q u e re m  comer m a is ;

Si é exacto q ue  nem  v a s so u ra  h a  p a r a  se 
Varrer  a casa;

a. Si é exacto  q u e  os p re so s  que  vão p a ra  o 
hospi ta l  de ç h a r id ad e ,  q u a n d o  vo l tam ,  n ã o e n -  
ç o n t r a m  o q u e  lhes  pertence;

-,Si é exacto q u e  h a  pouco ,  rece i tan do  o m e 
dico ago.a seda t iva  pa ra  u m  doente  ás 9 horas  
do  dia , só ás 5 da  t a r d e  foi sat is fei to;

Si é exacto q u e ,  q u a n d o  S . S .  ah i  v a e , s e  de
m o ra  ao m uito  duas  l ioras ,  t em p o  cm  q u e  
come o seu cavailo;

■cSLé, exíicto que  no t r a t a m e n to  o p lan tação  
d c  cap im  p a ra  o m esm o  (cavallo), o e c u p a  S. 
S. d ia r iam e n te  q u a t r o  presos.

T u d o  isso 6 ap regoado  pela  voz p n b  ica. « 
p a ra  desfazer  se m e lh an te s  increpaçõ«s ,  quo 
p od em  se r  in fu nd ad as ,  c u m p ro  quo S. S. e s 
c la r e ç a  com  u rgên c ia  á respei to .

Vo l l lm .  Sr .  D r .  de legado do t . °  d:s-



tricto, ponderando-lho que, nào sendo 
nas casas do bilhar iogar so o vispora c

licito
n as  casas do bilhar jogar  so o vispora c m  ais 
jogos prohibidos, sirva-se S. ,S. dc acabar  
com a esperteza do um sujeito, q u e  pó visa o 
interesse do seu eu, e o genio tem .d F u m  in- 
dustr ioso,  que a n d a u  arranjar-se nas costas 
dos incautos* .altenta a m m estra  de que  usa 
o sobredito cujo estabelecendo um b i lha r  para  
com este pó ter  toda espeeic de! jogos, aos 
quaes  concorrem muitos filhós-fajniliá, que  
m uita s  vozes sahem d ’S'li pela , m anhaiuao  
despontar  a Estrclla do Oriente-.

— Ao mesmo, insist indo na reelárnação a 
respeito de duas casas de jogo,  estabelecidas 
nas  lojas da», casa onde foi direc tor ia  d o e  e s 
tudos,  á vista das desordens que  continuam  ;a 

da r  ali todas as noites.

O que foí?
Pois u m  tal Antonio , q ue  tem ba ld a  dc

lar  coques n o s  m eninos ,  nào teve a p r o l e m a  
le seduzir  um a menina  nos Coqueiros,  aulc-  
i ,ontem, pela  m adrugada ,  leval-a pa ra  a Es
p ad a ,  das  Boiadas,  ” passa r  o dia  corn ei i:

d; 
d. 
h,<
t r a d a  . d a s  B o i a d a s / p a s s a r  o d ia  com el la  
no m a t to  e abandoínal-á, sem  sa b e r  c am in h o  
nem  c a r r e i r a ?  -'

rQ ue  m alvado!  1 
—  Que merece ura m onstro  *
— Não m e pergunte;  e spere  .-para v e ro  que  

faz o subdeiegado  do; P i lar .

-E’ bem l e m b r a d a  esta!

«— Esmolla p a ra  um voluntário da  -paina,  
pelo amor  de Deus. i>

— Tome, meu amigo.:; que V. é um espelho 
da .m isé r ia  desta  terra! Um volun . ta r iada .pa-  

gr ia  esmolando de por ta  em porta! j,
— Conlje.ce este hom em ?
— Pois mio.
Chama-se João - Carlos de Souza- F ra n ç a ,  

em barcou  desta  cidade no ba ta lhão  do fina
do tenente coronel M undim  Pes tana .  Com ba
teu  nos dias 18 e 24 áe maio e foi b a l e á d o n a  
perna direi ta .-A b a ix a r de que  e l le  se accom- 
panha  para  esmollar , reza tu d o is s o .

— Vergonha eterna pa ra  t i j  paiz ing ra to ,  
que tão mal pagas os serviços dedicado# de 
teus  filhos!,. q 

Maldição,  sobre ti, t e r ra  m adras ta!
— Reoaia-toda ella sobre esse governo dek- 

h u m an o  que-galardoa o cr ime,  - r eco m p en sa  
o vicio e se esquece dos q u e  servem^com I 
abenegação e desinteresse..  |

— Que desgraça*, m eu  Deus! :
^— Entre tan to ,  este hom em , que  o,Sr.  vê, 

não  é um  miserável . ;;
E  na tura l  do, I l io 'de  Ja n e i ro ,  e sobrinho do 

finado conselheiro Manuel  José d e . Souza 
F rança ,  * pres idente  que  foi d a q u e í la  p r o v ín 
cia; é herdeiro - d e  mina  fo r tun a ,  de m ais  de 
vinte contos, qne -seu - tutor ,  João' Maurieio  
Belem, desfrueia  -em N ic the rohy ,  não sei a 
que  pretexto.

Ao passo que .e l le  aqui,  p a ra  coro cr, pe- 
de pelas portas um pedaço de pão!

— Veja ,como., ,são as contrariedades; deste 
mundo!

— Ha p o r  exemplo í n ê e n d io e m  u m a  casa;  
váe-se ao sineiro p a ra  tocar  fogo e elle diz 
que ta l -não  fa‘Z, sem ordem, do subdeiegado!
, —Em parte  é rasoavel.
;v— Orá ,  em . parte! E ’ preciso sa b e r  si esta 

par te  com pensa  o estrago que  fa rá  um incên
dio que  podia s e r - a t a lh a d o  em principio,  r e 
c lamando  p r o m p ta s - p r o v id e n c ia s  com o to 
que  do sino.-

— V. sabe?  Ás cousas  de dizer 
ceis, e executar  é que  é e l las .

são fa=

Ha cousas, que ,  só com u m a  ; m ão  ode
ferro!

-Rapaz, so cegue, < 
-Olhe que ha gente capaz de tudo!

LA VAE VEilSO
Vê-se homens nesta  t e r r a ,  
Noite e dia  pe las  ru as ,  
Ciiidanchkda vida a lheia  
Sem rep a ra rem  p ’r,a su as .

Vê-se a n d a r  impostivrando , 
Vil char la tão  sem cri tér io, . 
Fazendo  de  ebusas  futeis 
O maisAerrivel  m ys te r io .

Vê-se o d a m u a d o  agiota 
Da viuva ex to rqu indo  
T e n u e ,m in g o a u o  recu rso ,
E  d á  desgraça  s o r r i n d o .

O sãbid o* p ha  rm a c ent ico ,
Qtie éom duas  cascas  d ’a lho  , 
E m pinge  gatos p o r  leb re ,
E  cebo la .p o r  b u ga lho . .

Vê-áe as tu  tu to jo g a d o r  ;
Nb jog o , ,co m  t a l a u d a c i a  
Enganando  , aos inexportos, 
Com m a ld ade  e p e r s p i c á c i a . ,

Vê-se t a m b e m  m u i  l am p re i ro ,  
Da mais? -pervertida*'seita, 
ü m  ho m em  vil; um  f ra sea r io ,  
Que á muitos- a p e r d e r  deita!

Vc - se o n t r o , 1 ra p a ss e i r o ,
Com oara .de Pcijee-Gallo,
E m  'fomentar  mil. en redo s ,

4 4
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Consiste o seu mói* regai lo,

Eis qne  chega a certa casa, . 
Cm caixeiro de co b ra n ça ,  . 
Levado por  m n  melcõrio 
Com quem  t ravou-u l t ianea .

P a ra  o jogu inho  do m on te ,
Stão as cartas  p re p a ra n d o ,
Pal i i  a pouco o caixeiro 
Eslá  n a  m esa  brincando . /E

Embfebidó no brinquedo', .
Fièa  de  todo e s q u e c id o , ’
Lf de d a r  con tas  de 's i  ' ?
Nâo se 1 em b r a ; -f i f re  fifect i d o !’

Torra o.seu. e -o do a m o  
Engolfado 1 1 0  vulcãoC7’
K q u a n d o  não  tem rem ed io  ’’ 1 
Conhece: «seu ferro ‘en tão .

I l r a d a  o 1 ó u c o : « 0  que  fiz eu? 
P è rd e u d n e  0  m a id iç tó  jogo!» 
Heílect indo no descred i lo  
À lhe q u e i m a r  como' fOgo.

E  d a  casa  do palrãoç  
Eis  o rapaz  em pi nado,:'  
Soffrendo o a m o  h m  bom logro 
E elle d e sac red i tado .

A pol ic ia  b e m  pod ia  1 
Estes  a chaques  c u ra r ,
Si um pouco m ais  v ig i la n te  
Si quizesse  elta m o s t r a m  !

M as a ta l  S fa .  Dóna  
E ; b a s tan te  p reguiçosa!
So se move len tam e n te ,
Se aíTast-ando vagároât i!  ' •

Do rebanho  de Cupido 
Quer  a r v o r a r - s e  em vaqueiro?

Que rapar.! Como ó gaiato!
Na m a té r ia  6 m ui to  fino?
Q u e r 'a g o ra  se encaixar  
E m 'c e r t a  torre s e i m s i n o .

- A  m o ra l id a d e  p u b l i c a  r e c l a m a  de S . E x r  
o^Sr. pres idente  d a .p ro v ín c ia  0 desagravo  eíe 
um insul to  a t i rado  á  face da  soc iedade ,  a des-, 
a f f ro n tad e u m  desaca to  ao p u d o r  das  fam íl ias .

Um e m p re g a d o  dá- província* d à confiança 
de S. È x . ,  p r e t e n d e u ,  u m  d ia  d e s t e s ;  s u b -  
Irahir  do po d e r  de u m a  h o n r a d a  fam il ia  u m a  
m enina,  p a r a  fins to rpes ,  u s a n d o : paEa isso 
de vis e reprovados  su b te r fú g io s  , com o 
q u e  lo g ro u  lev a r  à  v i c t i in a a té  o covil onde 
tencionavá p e rp e t r a r  a acção sei vagem,ò q u e ,  
si se f ru s t ro u ,  f ó i p o r  u f t id e s s e s a c c á so s  pró- 
videnciaes.

S. Ex.  tam b em  e p ae  de faínília , e p o r  
tanto lance os o lhos p a r a  isso .  ' .

0  ajudante .'

— V., qne  j a  foi o n lE o ra ,  
Effi Guimarães bo.rateiro,

a to r re 'e s ta  viuva,
Pois que  o' sino lhe  t i r a ram ;  
Co i íad inhgEnãq  d á  horas 
Que o bádallo.  a r r e b e n t a r a m ^ -

V. q u e r  s u b i r  na  to r re?  ç 
E u  sei 0  que  vao fazer:
Yae d a r  beijos no re t ra to  
O n d e  n ã o  lhe p o s s a m  ve r .  *■

F a z  b e m .  Ãchó a té  p ru d e n te  
Que  seja m a is  reca tadd ;  ’•
Não beije m ais  ó r e t r a tó  - 
Em  u m  bá lcaô  recos l ad o ,  ’•

Muito e m b ó rá  V. d iga ,
Q u and o .em  fervor acceso,
Que  a prehdà  lh e  foi as m ã o s  
P ó r  nfn f â m u lo  dó t e s o .

Q u e r  ouvir? De iitna ro se i ra  
Do Caes, do P ra ta  no cu m e ,
Cujas  roxas b e m ,  q u e  m u r c h a s  
A in d a  ex h a iam  perfumfe*'*

V à  r e s p i r a r  a  f ragancia ,
T o m a r  fresco  n a  c acho la ,
Do con tra r io ,  n e s se  a n d a r ,
V. t r a n s to r n a  d a  bo la .

{Conlinúa.)

Quem conhece  0 . l a d rã o  e não se  l ivra  
é p o r q u e  q u e r ’ s e r  ro u b a d o .

— E ’ claro como a luz do d ia .  ‘
— N esse  caso estão os h o m e n s  da  Y r Q  . das  

Tres Péssbas. \  [ . .*
Sab em  que- ta l  e a boa ch i ta  do lezador  e 

c o n se rv a m  e s s e  refinado t r a t a n t e ,  q u e ,  p a ra  
e n t r a r 1 p a r a  ali , foi  sob eondicção  de e n t r e g a r  
as  cKiàs j a r ra s '  q u e  t in h a  s u r i i p ia d o .

-—Mas n ão  sabe  q u e  0  su je i to  é protegido 
flor a lg u n s  in n ã o s ,  q u e  se e m p e n h a r a m  p a r a  
la 0  enca ixa r?  ‘

— Ah! é en tão  por  i s so .

Quem rece ia1 u m  sapinho concho?
Pequeno rép t i l  q u e  se e sm a g a  com  a ponta 

da b ó t la ,  como ao mais  a sq u e ro so  persevejo! 
A m eaças  o q u e  valem, e s lu p id á r rão ?
O ra  bóias! K s s e b i l t r e  tem  eòusas!

— S r. Cilimaráes, q u e m  era  aque l le  s u 
jei to q u e  andou  n a  sex ta- fe i ra  de  Passos  cor
rendo todas as  r u a s  d a  c idade  enfron l tado  eui 
u m a  capa?



— Não cra um quo andava pelas casas das 
meretrizes, c que esteve em casa  de u m a  pas- 
iora de Jerusalém nas Portas do Carmo? ; 

— E ’ esse mesmo. _
— E ’ um logista que se diz haraleiro, .ven

dendo mais caro que  os outros .
— Será um que tem loja no corpo santifi

cado? '
— Vá por ahi.
— Então j á  sei qu em  é. E ’ u m  ga l lego  q u e  

tem  barbas  p o r  borra , como dizein os.cajpado- 
cios.  f

Quo critério pode m erece r  o individuo que  
vpe denunciar  do si,a au lhor idade  aqu i l lo  que  
o,ü mais p ro cu ram  oocultar?

Ss .  Ss. devem at,tender,que o íim q u e  levou 
a esse ind iv iduo  á d i ta  çása  (oi o desejo do 
«,au,har„e portanto  não ,.lcin direi to  ;dc (piei-
xa r - s e .

— As pessoas ,  que  m o ram  . e negQCÍam!:no 
Caes Novo, são t e s te m u n h a s  d e ,q u e  n a  q u e s -  
lão que  houve en tre  "Maria S a lo m ém  Ignez, 
não tom aram  a mini m a  pa r te  Euerecia  e Eu- 
p h ra s ia .  A p r im e i ra  destas ,  riem se ach av a  na 
liora do eonflicto e a s eg u n d a  apenas ,  accom. 
modou.  En tre tan to , . são  e i las  in v o lv id a s  ,n’um 
processo e persegu idas  t e n a z m e n te ,  ta lvez 
para  cevar odios de a lguem ,  que  indtjz iu  |vlaria 
Salomé a inc lu i r  na q u e ix a  q u e  d e u  co n t ra  
ignez,  os nomes  das  d u as ,  q u e  nem  de  leve se 
invo lve ram  n a  c o n t e n d a /

Os esp ir i tes  desapa ixonados  veenr q u e  cm 
todo este tecido, so houve um  fim u n ic o — o 
de t i ra r  vingança m e s q u in h a ,  a  m u i to  t e m p o  
e n t r a n h á d a .  '

Todos os ,quc yão jogar  é na e sp e ran ça  de 
ap.ossar:se do alheio e nao sc devem ,  que ixar  
da adversidade da  sorte.

^  vista jdo que- fica dito, pede-se a Ss .  Ss. 
que  d e s p e ç a m ; esse im por tuno  q u e  lhes  vae 
ro u b ar  p, tempo* e elle  que  use de seu direi to  
dando a competente  queixa  c o n tra  .aquelles 
por quem  se diz es tar  lesado .  
r  >  ' ' '  ■>■ ■ ■ ^  razão.

— Sr. Moureir iriha,  o que  fez d a q u e l l e s  
dez saccos de po s a e h a r ih o  a p p r e h e n d id o s  
pelo seu g u a rd a  a 23 do passado?

— Como e r a m  p a r a  o Paiva,  deixei p a s sa r ;  
m ande i-os  en t rega r .

— Excellente! De s o r l e q u e o  s e n h o r  só t inha  
acção, como au lho r idade ,  p a i a  aquell.es que  
não eram do peito!

Aos d ignos  Srs .  D r .  d e leg ad o  e s u h d e l c -  
gado do P i lâ r ,  pede s e q u e  não deem  ouvidos  
as fali a cias de um  indus t r ioso .  q u e  se queixa  
de ter sido il ludido em u m a  casa  e m .S .  F r a n 
cisco de P a u la .

Esse indiv iduo, ,costumava,  q u a n d o  v in h a  á  
cidade á ir á d i ta  casa  d iver t i r -se  com ou t ros ,  
jogando o solo, o écar lé ,  a xon d a ,  o monte* 
e t c . , e,  a s s im  como perd ia ,  gan h a v a  t a m b e r n .;

U l t im am ente ,  perdeu  em u m  dia 2 0 0 $  r s . ‘ 
en t re  div.ersas pessoas  .e sah iu  p ac i f icam en te ’.

No outro^ dia ,  po rem ,  teve a baixeza de ir 
que ixar -se  á  au lh o r id a d e  qu e  t inha  sido r o u 
bado!

S. S. p S. subdelegado  do P i la r  ap resen tou-  
se na pi ta  c a s a ,á s  5 h o ras  da  m a n h a u ,  c o r .  
ven-a, e p e r rn í t t a S .  S. q u e  d aq u i  lhe  o b s e r 
vemos qne foj um pouco excessivo, pe la  
maneira  severa com qge poitou-se.

— Quanto povo apinhado!
Que logar é este?
-— A lade ira .dos  pfis.de gciniellas.
— l ia s  o que,é isto?
— Negocio de um d e f lo ra m e n to .
— Como a n d a m  quentes!
— Um, Sr.  ,com ares tidos por  mansos, m á s  

lascivo.como um  mouro, q ue ,  e n co n t ran d o  na  
camara a cunhado ,  deíloroii-a.

— Q ua n to c y n i s m o!
— E depois, dizem q u e  p a ra  não  se divul

gar ,  p rende ram  a m enina  em  u m  q u a r to  iu- 
comm unicavel .

— Pare  ahi .  Isso é um ,escand a lo  á m o ra l .
— Mas não é segredo,  p o rq u e  o caso já a n 

da  pela sub delegacia do Chaveiro do Ceu.

—-Luizade Lignerolle . — Sob este t itulo s u 
birá  a scena no sabbado  27 do corrente  mez,  
o d ra m a  em 5 actos t raduccão  do S r .  M e n d es  
Leal (Antonio,) em beneficio do exiinio a r t i s t a  
drarriatico, o S r .  Aptonio  A ugus to  Xavier  de 
Macedo, o qual  d e se m p e n h a rá  o papel  de 
Henrique  de Lignerolle  c sua  consor te  D. 
Antonia .Joaquina  (le Macedo, o de L u iza  de 
L ignero l le .

E ’ pois de e spe ra r  do i l lu s t rad o  p u b l ico  
(lesta cidade gera l  c o n e u r re n c ia ,  p a ra  tào  
su b l im e  espe tácu lo .

f f  V ^DECLARAÇÃO_________
Distribi,ie-.se hoje a 7 . a e S .a folha do RO - 

C 4 M U 0 L E .  "

MNNUINCÍOS*
N a  loja de t r a s te s ,  á r u a  d a  P r e g u iç a  n .  

53,  de P ed ro  J o a q u im  da  Costa ,  c o n t r a t a  se 
a lg u n s  p re tos  p a ra  o se rv iço  dc fo rno  de e i l , 
p refer indo-se  cap t iv o s .
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Cidade de" L a t ro n o p o l i s ,  b o rd o  do "Alabama  
26 de; fevereiro d e  1 86 9 .

Ofíieio ao l i l m .  S r .  su b d e ieg a d o  da  C o n 
ceição da  P r a i a , - d e  novo c h a m a n d o  s u a  a t -  
tenção p a ra  o 1.° a n d a r  do so b rado  n .  4 0 ,  a 
rua  da  Preguiça ,  onde ha  p e rm a n e n te  a j u n t a 
mento de afr icanos escravos ,  que  m u i to  p e r 
tu rb am  o silencio á  no i te ,  com c a n ta r o i a s  e 
dancas.

—r-Tambem não  creia  nisso .
— Eu. sei,  eim! Â quella  cousa c o s tu m a  s e m 

pre q u e b r a r  no ç.o .ostado do f raco .

— À Bah ia  está  perdida! E s t á  mil vezes 
peior que  Latronopolis!

As egrejas j a  se rvem  p a r a  escondri jo  de 
roubos!

—- Quem é que  lhe  contou isso?
Pois não  soube  q u e  hontem ás 4 ho ras  

d a  ta rd e ,  a p p re h en d e u -se  n a e g r e j a d o  flos- 
picio um a  porção  de saccas  de  a s su c a r  que  
estavam abi  agasa lh ad a s?

— Até agora ,  não.
— Misericórdia! U m a eou sa  tão  p ub l ic a ;  

que a jun tou  tan to  povo!
— Ignorava .
— S u a  polic ia  anda  a t razada .
A m elg uc i ra  d esco b r iu -se  na occasião  cm  

çque sah iam  , 18 saccas  p a ra  a r u a .  Encon
t ra ra m -s e - sa c c a s  dc d iversas  m a r c a s .

— Eslá .c laro  q u e  desçobr iu -se  o lad rão .
— E> provável; mais j a  se fal ia  q ue  a bal- 

burd ia  dos e m penh o s  é t a n t a ,  que  h a  de aba-  
£ar tucjo,

— E s ta  c idade  vive dese r ta  com o tim cemi
tério,  a respe i to  de polic ia!

Os l ad rões  fazem o q u e  que rem !
R o u b a m  á q u a l q u e r  h o r a  sem o m e n o r

em baraço!d *
-— Isso é a lg u m a  q ue  j a  fizeram,,  que  V . 

que r  d a r  notic ia,
— Gomo de íac to ,
Na q u in ta  feira  , a m a n h e c e u  a r r o m b a d a  a 

lo ja  de a lfa ia te  do Sr.  João ,  p o r  b;iixo da casa  
onde  foi d i rec to r ia  dos E s tud os ,  á  E s t r a d a  
Nova.

— Mas ali h a  duas  casas  onde se joga  até 
a m a n h e c e r .

— Disso é q u e  eu m e  a d m i ro .
E n t ra n d o  gente  e sahirido a toda  ho ra ,  os 

lad rõ e s  p o d e ra m  a b r i r  a p o r ta  e levar o q u e  
lhes fez conta  sem  s e r e m ,p r e s e n t id o s .

— -O que  diz a isto, m eu  rico?
— E’ u m a  a rb i t r a r ied a d e  á Lopçz.
— Não. lhe pareça!
•— Ainda  q u e r ia  mais?  

i Um r a p a z in h o ,u m  m enino ,  conduz dois ea- 
vallos ca r regado s  de carvão. Chega a p r a ç a  
dc  palacio ,  onde . assisto o pres idente ,  onde  
e s tá  a cam ara ,  a re lação ,  o foro e tc . ,  e u m  
g u a rd a  de Brotas o p ren de ,  sóbe com elle  
ao corm naudo  super io r  c dali i  o conduz ao



quartel  da Palma com cavallos, carvão; c ' tu 
do; o que ó isso então?

Onde deposi tará o seu genero? Qtiem res
ponderá  por seus animaes?

— E sabe Deus, si a mãe e os írmãosmlios 
não estão com os olhos no caminho,á  espera 

4 ue elle leve o produeto de seu t raba lho ,  par 
r a  matarem a íorne!

 E vivam as instituições livres deste paiz
livre!

Ü'ALABAMA.

Paranhos desse tal dosfmete ,  porque  seií qito
veetidão, zelo, obscrvancia  da lei, intel ligen- 
cia, p r o b id a d e , . t ino adm in is t ra t iva  tem elle 
a a b a r r o t a r . .

— Si n es ta  casa  se tira  dentes sem dor,
vcomo é que todos os dias ouvem-se ahi gritos 

1 -  -  ~  •«desesperados, lamentações pungpntes:
— Eu sei la!.:
— Ora, que . qualquer  biltre h a d e v i r p a r a  

)aqui  bigodear com este povo de basbaques!
— 0  viver, não é nada, o sabeivé  que • o a. 

.cousa.
— Apresenta-se- um  especulador.,  cheio de 

palanfrorios, os papalyos afíluem e o cujo 
vae limpamente em palmando os cobres e de. 
pois safa-se rindo,, de tan ta  simplicidade.

— Q,ra sebo! “

— Hontem houve um ruge-ruge  no arsena l  
d e  guerra .-

— Que me diz? tf  
— E’ isso.
— Mas então?
— 0  ajudante teve um a  contenda com um 

"tal Caldas,e  ameaçou-o de rnetteivlheTi ben 
gala pela hocea. ■.

— Qla! 0  homem sempre  m ostra-que  é  mi-

|  — 0  fet idóíque exhala o gaz désde  o P i la r
até o gazomelroy ó Uorrivel, insupor táve l ,  suf- 
focante!

—~E’ proveniente  de despejarem  as-sa f ra s ,  
para  a  rua  eni logar  d e  enca im rem -as  p a r a  o 
m ar .  .

— Más a com panh ia  não soffre u m a  m ul ta?  
— Que ha  um a  m ule ta  p a ra  isso eu sei; 

mas  q u e ja  se a fizesse eífectiva não me consta  
i — E nesseuleleixo-vaeáudo desta  t e r r a !
, — -E o povo pagando as lavas.

— E  valentão! "
Mas então, aquil lo lá  anda  ass im?
— Assim como?
— Em « ares de viva quem pode .
— S r . ...»coe deixe!,. Vm , * g q s t a d e  .-bisbithotar 

muito!
— Eu.pergunto, por que  sei como é severo 

o direetor e não ha  de consentir  que  na  sua 
repart ição se jogue esgrima!

— Era hem-bom, q u e o  diréctor,  a tarefado 
na grande obra, de regenerar o a rsena l  de 
guerra* tivesse tempo pa ra  prever .clisputas 
entre seus subalternos!

Corno me.constou que elle outro  dia, só 
p o r  desconfiar da.fidelidade dc alguns, em pre
gados, constituiu , um  t r i b u n a l d e  indaga 
ções, a que presidiu* arvorando o José Jo j^e  
em audictor,  por isso é que. d igo<.

— Eu não sei disto não.,
Olhe quç as m ásd inguas  dizem comas!  ; 

u o,quç ouvi dizer  foi qne ,  despedindo a 
dous empregados, mandou  lan ç a r .a  seguinte  
nota—para  moralidade da repartição

rrJNem eu sou capaz de affiwnaç* que  o S r  j

P l f j m M H B v r a

1 —.H o n tem  u m a  das. di l igencias  do BomPinn 
ia dando c o m ■ todos os passageiros  que  v i 
nham, em  c im a;  de cabeça  n a s  pedras .  
t — Mas como foi isso? ' 
v? 0  baleeiro  veio por c im aM o logar  em que 
estão assentando os-Trilhos, o q u a l  e s tá  mais. 

"alto; « porque -ainda não a l tea ram  o resto da  
rua ,  e vinha tão descuidado" que  a diligencia- 
deu com a roda embaixo ,  f icando virada  de 
um lado. Po r  m ilag re  do Senhor  do. Bomfim 
um  dos passage i ros  qne  vinha em  cima-1 não 
esm iga lhou  a  cabeça nas  pedras!
V Si e l l á m ã o ^ é  tão l igeiro  no  pu lo ,  - es tava  
m o r t o , '
■*5 — Todos os dias a - im prensa  c la raa  sobre  a  

fal táMe-cuidado dos boleeiros. e nada- de ap-, 
parecer  p rov idenc ias .
'•> — Valha-nos. Deus com e s t a s e o u s a s !  .
Uí

— Que baru lho  é  aquel le  no T er re i ro  dé
Jesus . .

— Q u an ta  gente!
, — Tem  gente por  borra„ ,

— 0  que será aquil lo?  
ò — V am os  syn d ic a r .

— Quem é  aque l le  sujeito q u e  está  sem bo
t inas e  sem pa l i to t  a pular, p a ra  t raz  como 
cabr i to ,  q u ç rend o  d a r  cabeçadas?

— E ? o celebre Marcos Rabeca, que  está  
sendo escovado pelo Joãosinho.

— E  o que ,deu  motivo a este ba ru lho?
— M atcos  R abeca  passava  pe la  r u a  Dire i ta  

do Collégio e levou u m a  p a teada  de uns  es'- 
es tudan tes ;  elle cavaqueou e am eaçou  os e s 
tudan tes  com pedradas ;  m a s  Joãosinho , quo 
vinha ah i ,  disse-lhe que  não  fosse tolo,  pois 
que  a esta gente  não so responde*
■ Marcos tomou- esta  p a la v ra  de Tolo p o r  uni  

insul to  e desafiou o outro  p a ra  o Terreiro ,  e 
estão decidindo.

— Logo p a ra  o Terre i ro ,  logar  p ropr io  dos



m o l e q u e s ,  foi q u e  elle escolheu p a ra  b r iga r  
com o outro!

— Mas o caso é que ollo em logar do sovar, 
está sendo sovado pelo outro .

— K’ isto o que  sc ch am a  vir b u sc a r  lan  o 
subir to squeado .

Ao Joãos inho  escovar,
O Marcos sem pre  p en so u ;
Mas u e r  íim o Joãos inho ,
Foi q ue  ao cujo esfregou.

Á PEDIDO

O canto  d a q u e l la  pomba
Nos m attos , conla a dor
Que soffre certo  correio '
One leva as c a r t a s  de am o r ;  v *
Si' das  g a r ra s  de  um a b u t r e  
Um gavião a ro u b o u ,
Co i t ad a d a a  vê si n 11 n b ;
D c  sorte  nao m e l h o r o u .

iVésse  desterro  Cav qn*e vive '
Sujeita  ás g a r r a s  d a  h a r p i a  '
Nem se q u e r  p o de ’gozar  
Â l u z  que dceha  do dia;

— Capjtão, no tem po  d a  f ab u la ,  houve  l im 
menor q ue  e ra  p a s tò ^ ."■"]

O t a l  pastor eva d o tad o  de u n ia  cer ta  ex -  
quèsitice: n ã o - l e v a v a  seu r e b a n h o  a p a s t a r  
pelas carfjpmas; conduz iam  p a r a  a s areiás:, ao 
pé dos penhascos:

Quando sab ia ,  levava su a  f r a u t a ,  i n s t r u 
mento da  fo rm a  >dò! q u e  hòjé; chài í ia-se  r e 
quinta.

Cm dia, d i s t r ah id a ,  foii m ais  l o n g e d o  c o s 
tumado,  e d e u ' n ’u m ; si t io  òndè  havia  m u i to s  
bandos de l in d o s  *pa paga ios .

O pastor ; - e n c a n t a d o r a  v i s ta  da  im m ensa  
legião de aves» m u l t í - è o f e ê ,  spu x òu '  d a  sua  
frauta  e tocou u m a  h a lúda  sau do sa ;

Um filho d e  'Sa tUrr iocque  p o r  isso charna-  
"va-se Saturnino,  a n d a v a  d e s t e r r a d o  -por alli* 
c ficou apaixonadíssim o  pelos son s  melodio-  

. sos qne a r rancava  o pastor  de s u a  f r a u t a .
0  pastor a c h o u  am eno  o Ioga?,  è voltàva 

sempre.  "
Saturnino , dias  e d ia s  p a s s a v a  alli a  o u 

vir as no tas  que-  d e sp re n d ia m -s e  d a  f rau ta  
do pastor.'

Houve u m  d ia  em q u e  o s p i i i t o  m a u  b a i -  - 
xou á te r rá  em  fo rm á  dh corvo ,  e foi p o u s a r  
110 tecto d e  u m a  casa d e d ic a d a  á  co lhe i ta  da  
ova e que  hoje d m o m ln v in o n -a la m b iq u e .

Sabe V; Ex .  q u e m  spir i to  rnaligno c in 
cansável ria o b ra  d á  m a ld a d e .

T ransfo rm ou  Saturn ino  n u m  m o n s t ro  de- , 
forme; ‘̂ pes  d e  cab ra*  o re lhas  de b t t r ro , ’g a r 

ras  de leão,  cabeça  dc l iy d ra ,  rabo de sendei- 
ro, e deu- lhe  a  p rop r ieüade  de carn ívoro .

S a tu rn in o  devorou im m ed ia tam en te  o pus* 
ior.

Q uando  to rn o u  a s i ,  penn l ísou-se  cm e x 
t rem o do que  t inl ia  feito.

A m etom nsycose ,  p o rem ,  t inha  p roduzido  
seu eíioito. Ò sp ir i to  do pastor r cenca rnará  
no corpo d ’nm  joven  musico  do arm azém  m i
litar cjn cidade onde isso se passo u .

Su cccd eu  qne  o direclor do arm azém  fosse  
ás festas de Bacchò e levasse  a passeio sua  
m usica  até o sitio- dos papagaios.

S a tu rn in o ,  reconheceu im m ed ia tam en te  ò 
sp ir i to  do pastor.

Mas as cousas  t in ham  m u d ad o ,  não  pod ia  
ouvir todos os dias as m elod ias  do m enor , 
que tão ágrad-ivel  lhes  e ra m  p o r  q ue  este  
Cra suje ito  á  r e g ra  mil i ta r . -

Dominado por  a rd e n te  paixão,  em p rego u  
e s fo rço s , ,co m m ct te u  excessos ,  p a ra  ouvií-o- 
a m iudo .  ^  .
, 0  direclor, c o m p lac en te ,  concedeu  m uitas  
vezes, que  o t r an s fo rm ado  p a s to r  fo s s e s a iú / a -  
zer  S a tu rn in o ,  mas-elle  nào ficava sa t is fe i to .

A n d a v a  louco,  h a l lu c in a d o  pelas h a rm o 
n ias ;  d a  fraulcrdo menor  e q u e r ia  tel-o perto  
e bem p e r to .

A té- q ue  emíim  d e sco b r iu  o meio de com- 
p le t a r  seus desejos.

N aq u e l le  tem p o  h a v ia  fa l ta  de bicos de p a s 
s a r i n h o s . ... . .

Deu ao governo  de J ú p i t e r  seisçentps biçcos 
pe la  baixa do menor  m usico ,  e a lcançou-a .

: E  aqui  te rm in o  a m i n h a  h is to r ia .
. — Mas não  m e  d i r á  q u e m  lhe  encom m en-  

d t iu  este; s e rm ão ?
. — N in g u é m . '  ...

— E  a m o ra l id ad e  d a  h is to r ia?
I w F i c a - a o '  'aírbitrio de cada  u m t i r a l - à  chmo 

q u i z e r . , . , , . -
— E s tá  dirèi to! P rega  V. u m a  h o r r e n d a  

m a s sa d á ,  sem  pr inc ip io  nem  fim e fíca m uito  
lam p re i ro .

m o t t e ;

Quem parle , parle chorando,
Quem fica, fica contente.

GLOSA
Quem  come, fica a r ro ta n d o ,
QuCm bebe,  fica m uaío ;
Quéiú s ta  p o d re ,  t e m  m a u  bafo,
Quem p a r te , parte  chorando.
"Vivem' os f rades  rezando ;
Uhoiir içá,  c comida  q u e n te ,
A m or ,  faz c a h i r o d e n t o ,
D á  bel iscões ,  faz i n t r ig a ,
Depois  de encher  a b a r r iga ,
Quem fica , fica contente .



-Capitão ,  ca está um desalmado esposo,  
um próximo sem charidado, utn péssimo c i 
dadão.

— D’onde trouxe esse f rascano?
— Peguei o birbante junto  a uns  pés dc co

co‘ na loja que faz u m  quarteirão de casas.
Este malvado m al t ra ta  cruelmente  a in- 

fcliz, que teve a m á sina de unir-se a elle.
Espanca-a sem dó, injuria-a com palavras  

infamantes e teye a crueldade de cortar-lhe 
os cabellos.

- - Q u e  mono!
— Eltimamente, corno -visse que a soffre- 

dora senhora suppor tava  tudo com paciência 
evangelica, , para  desesp.eral-a, preparou um 
quarto  ao pé da estrebaria , encostou o leito 
a .manjedoura, e dçu-o a malfadada p a ra  seu 
dormitorio.

— Que.coração depravado!
Muxingtíeiro, vae fazer o acceio da cio a ca 

com a cara  deste bruto,  p a ra  ver se elle se 
corrige de seu m au  comportamento.

No mais, desculpe o seu amigo e a d m i 
rador ,

O Calurra.

PUFXICAÇÁO DRAM ATI EA.

Brevemente vae s e r  p u b l icad a  u m a  comedia  
em tres aclos, in t i tu la d a —

„.Q PAR-D E-A11A NÍIA S

OU 0 FALASTRÃO DEMASIADO

Becebem -seass igna tu ras  rio bcccodos Bam« 
bús.  ou em casa da  Onca agaloada.

Preço de cada e x e m p la r  5 0 0  rs .

— Entao, meu bolas ,  com que a vida cor
re-lhe suavemente, não?

Seguro a duas a m a r r a s , : não tem  medo de 
sossobrar .

Taverna de enxutos e húmidos e ao mesmo 
tempo t raba lhando  nos latões!

— Com o favor de Deus!

'•■.DEC LABA CÃOo

■ Distri .bue.-se hoje a 9 . a fo lh a  do  R O Ç A M - 
B O L E .

V A R IED A D E S

,, QUAL' F 0I -OgEOÜBADO?
Um desconhecido ap re sen ta -se  em uirm 

botica e faz p r e p a r a r  urna recei ta.  P a g a  com 
u m a  moeda de cinco tostões e o u t ra  de p a ta c a .  
A p e n as  partiu,-v viu o ,pra t ican te  q u e  a m o eda  
de cinco tostões era  fa lsa .  Corre a t r a z d o  c o m 
prador ,  e não o a p a n h a . ' Volta  .pa ram  p h a r -
raacia e conta.ao p a t rã o  o,que se p a s s a ra .  De- 

— Mas ha quem diga que  Y. .não. se c,on- pqis do p r im e iro  m om ento  .de-zanga, ..diz-lhe:
Alas o pa taco  é bom ? 
iiiTi, senhor .

ta com isso so.
-  .E o mais o que, Sr.?
-— Dizem que V. pertence á co m panh ia  da 

pilhagem.
—-Ah, Sr . ,  si em tal cousa eu j á  pensei ,  

queira  Deus que veja.arder ,o fogo em baixo 
d a g o a .

— Ah tratante! Quer me i l lud ir  com ju ra -  
m cn t o s h y per b ol i co s?

De quem foram as.4 saccas de assucar  que 
.entraram na taberna  da rua  dos T axe i  nos. é. 
que desembocaram, por  este vão.

E aqneihts 11 que foram recolhidas. no tra- 
piche do teu amigo a uns desoito dias?

Muxingtieiro, a g a r ra  esta asemola,  corta- 
lhe as suissas, que bem podem servir para  
eoivara e depois passa-lhe um a u n tu r a  de 
breu e agpa-raz na la ta  sem vergonha, acom- 
j iuuhgndqesta  operação de 250 calabrotadas.

— E s tá  certo disso?
-—Cert íss im o.
—-Ora! diz então o pa trão  com u m a  n eg l i 

gencia  he ró ica ,  a inda  nos dá  u m  vin te in  de 
ganho .

LOGIC A DE A LFA IA TE.

Diz um  sapateiro  a u m  alfaiate:
Sabes porque  ch iam  tanto  as bo tas  á- 

sugeito?
— Porque?
P orque  a in d a  m a s  não pagou .
— H om em , isso não e razão p o rq u e  nesse  

caso l am bem  o casaco havia  de c h ia r .

ING ENU IDAD E.

Ao subdeiegado commemlador da cidade 
das Cobertas, offeroço esto pedacinho trans-  
cripto.

«O homem que freqüentes  vezes se incul-  
ca por honrado e probo,  dá jus tos  motivos dc 
suspei tar-se  que não é tal .ou tanto ,como se 
recomrnenda.»

— Uma jovem ,  vendo um  h o m em  a . t o m a r  
banho  em trajes  de Adão, disse-lhe.

— H om em , cúbrarse!
E l le  com g a la n te n n  respondeu:
— Um cavalheiro deve e s ta r  sem pre  d e s 

coberto :diante  do un ia  d am a .

i Tijp, dc M arques, Arislidcs c Õ\y


